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RESUMO 

o estudo se propõe a conhecer a viabilidade 

ambiental do projeto do açude público Castanhão, através da 

detecção e análise dos principais impactos ambientais e 

sócio-econõmicos decorrentes da sua implantação e operação. 

A avaliação de impacto ambiental empreendida foi 

conduzida segundo o método de avaliação ponderal dos 

impactos ambientais desenvolvido por BIANCHI et alli, o qual 

resultou da evolução do método matricial proposto por 

LEOPOLD. A técnica empregada envolve a atribuição de pesos 

aos atributos dos impactos previstos, sendo a avaliação 

efetuada segundo duas óticas "com" e "sem" a adoção das 

medidas de proteção ambiental recomendadas. 

Os dados utilizados no presente estudo foram 

obtidos junto à SIRAC - Serviços Integrados de Assessoria e 

Consultoria Ltda, a qual desenvolveu por ocasião da 

elaboração do Relatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA) 

do projeto do açude público Castanhão, um levantamento 

bibliográfico aprofundado sobre a área do projeto, 

posteriormente complementado com a realização de uma 

pesquisa de campo. 

Para a execução da avaliação de impacto ambiental 

foram realizados a priori uma análise do projeto em enfoque 

e um diagnóstico ambiental mostrando as características bio-

geo-físicas e sócio-econõmicas das suas áreas de influência 

física e funcional. De posse desses dados foram feitas 

confrontações no intuito de identificar os prováveis 

impactos que serão gerados durante a implantação e a 

operação do reservatório. Tais impactos foram discriminados 

e listados de modo sistemático segundo o seu caráter 

benéfico, adverso ou indefinido, a nível dos meios 

abiótico, biótico e antrópico das áreas de influência 

física e funcional do empreendimento. 
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Após a identificação dos impactos esperados, 

foram recomendadas medidas visando a mitigação ou absorção 

dos impactos negativos e o aproveitamento das possibilidades 

que emergirão com a implementação do projeto. Tais medidas 

foram apresentadas em forma de planos, os quais 

posteriormente devem ser desenvolvidos a nível de projetos 

específicos. 

A mensuração dos impactos foi feita através da 

atribuição de valores por parte de uma equipe 

multidisciplinar. Para tanto se contou com o auxílio de 

especialistas em meio ambiente vinculados a SIRAC, 

universidade e órgãos locais ligados ao meio ambiente. 

A análise global do empreendimento, representada 

pela junção dos resultados obtidos para as áreas de 

influência física e funcional, demonstrou que, em sua versão 

original, o projeto apresenta uma soma de benefícios 

ponderados inferior ao conjunto das adversidades e das 

indefinições contidas, o que o caracteriza como indefinido 

ou mau concebido. A incorporação das medidas de proteção 

ambiental (MPA's), no entanto, consegue reverter esse 

quadro, conduzindo a caracterização do projeto para a área 

dos empreendimentos benéficos. 

Quanto às análises setoriais, a avaliação do 

conjunto da área de influência física do projeto revelou que 

a implantação e operação do emprendimento se darão com 

prejuízos tanto para o meio natural como para o meio 

antrópico, o que é característico do tipo de empreendimento 

em pauta. A aplicação das MPA's torna o projeto favorável 

ao meio natural, embora não o faça para o meio antrópico, 

devido ao envolvimento de questões emocionais. 



avaliação da área de influência funcional 

construção e a operação do reservatório se 

Já a 

demonstrou que a 

revela adversa ao meio natural, sendo a situação revertida 

com a adoção das MPA's. Enquanto que, para o meio 

antrópico, os resultados se mostram fortemente favoráveis 

mesmo sem as MPA's, aumentando com a adoção de tais medidas. 

Em suma, a implantação e operação do 

empreendimento só são aconselháveis, do ponto de vista 

ambiental, com a incorporação das MPA's. Com a adoção de 

tais medidas, porém, o projeto se torna bastante 

aconselhável, com um_pronunciado caráter benefico para o 

meio antrópico, e um nivel de adversidades perfeitamente 

tolerável no que se refere ao meio natural. 



ABSTRACT 

The objective of this study was to know the 

environmental feasiability of the public project of the "Açude do 

Castanhão", through the analysis of the principal environmental 

impacts and socio-economics with results of its implementation 

and operation. 

The evaluation of the environmental impacts was 

conducted according to the method of ponderal evaluation of the 

environmental impacts developed by BIANCHI et alli, which 

resulted of the evolution of the matrix method by LEOPOLD. The 

technique used involves the attribuition of wights to the symbols 

of foreseen impacts, where the adoption with and without the 

measures of environmental protection recommended. 

The data used in this paper are from SIRAC - Serviços 

Integrados de Assessoria e Consultoria Ltda, which in that time 

of the elaboration of the Report of the Environmental Impact 

(REM) of the public dam "Castanhão" project developed a complete 

bibliographic information about the area of the project, and 

complemented with the realization of the field research. 

Before the evaluation of the environmental impact it 

was realized one analysis of the project and one environmental 

diagnostic showing the characteristics of bio-geo-phisics and 

socio-economics of their physical and functional influence areas. 

Some tests were made in order to identify the possible impacts 

that will be generated during the implementation and the 

operation of the reservoir. Such impacts were distinguished and 

listed in the systematic way second it beneficial, adverse, or 

indefinite character in the level of the abiotic, biotic and 

antropic of the physical and functional influence areas of the 

undertaking. 
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After the identification of the waited impacts, they 

were recommended measures looking for a mitigation or absortion 

of the negative impacts and the advantage of the possibilities 

that will emerge with the implementation of the project. Such 

measures were presented in the form of plans, which in the 

future must be developed by specific projects level. 

The measurement of the impacts were made through the 

attribuition of the values by part of a multi-disciplinary team. 

Thus counted with the help of the specialists in environmental 

that have links with SIRAC, universities and local government 

offices. 

The global analysis of the undertaking, represented by 

the function of the results got in the physical and functional 

influence areas, demonstrated that, in its original version, the 

project represents an amount of ponderated benefits inferior to 

the collection of the adversities and the indefinitions included, 

that characterizes like indefinite or poorly understood. The 

incorporation of the measures of environmental protection 

(MEP's), however, gets to revert this picture, conducting the 

characterization of the project to the area of the beneficial 

undertaking. 

As to setorial analysis, the evaluation of the set of 

physical influence area of the project showed that 

inplementation and operation will be with injury either to 

natural environment or to the antropic 

characteristic of the type of undertaking in 

application of the MEP's turns the project favorable to 

natural environment, although does not make to the antropic 

due to the involution of the environmental questions. 

way, which 

some part. 

the 

the 

is 

The 

the 

way, 

The evaluation of the functional influence area showed 

that the constrution and operation of the reservoir results in 

adversity to the natural ecosystem, being the situation reverted 
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with the adoption of the MEP's. Even though to the antropic way, 

the results showed strongly favorables although without the 

MEP's, increasing with the adoption of such measures. 

In sum, the undertaking implementation and operation 

only can be adversable of the environment point of view with the 

incorporation of the MEP's. With the adoption of suck measures, 

however the project becomes enough advisable, with heavy benefict 

character to the antropic way, and one level of adversity 

tolerable very well in means to natural ecosystem. 
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1 - INTRODUÇÃO  

1.1 - A importância da mensuração das externalidades  

ambientais na avaliação de projetos  

0 aparecimento de uma verdadeira consciência 

pública quanto aos problemas ambientais, gerados pelo 

desenvolvimento econõmico e pela implantação de atividades 

produtivas pode ser situado no final da década de 

sessenta, nos países_ industrializados, com importantes 

reflexos nos países em desenvolvimento (A partir de então, 

definiu-se nitidamente, as demandas sociais por uma 

qualidade ambiental melhor, provocando significativas 

investimentos e dos projetos de grande porte (CODEVASF, 

1986) / 

Os métodos tradicionais de avaliação de 

projetos baseados, tão somente, em critérios econômicos, 

passaram a ser questionados quanto à sua inadequação como 

instrumento de decisão./ Quase sempre limitados à análise de 

custo-beneficio sem considerar as questões ambientais, os 

estudos de viabilidade conduziam à aprovação de projetos, 

cuja implementação resultava, frequentemente, em efeitos 

adversos sobre a saúde, bem-estar e segurança da população e 

sobre os recursos naturais. /7  

Com efeito, fundamentada nos pressupostos da 

economia do bem-estar e mais especificamente no critério de 

(economias e deseconomias externas) e, consequente má 

1 
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alocação dos recursos, o que leva a mensuração errónea dos 

custos e benefícios inerentes ao projeto (MISHAN, 1972)."-- 972)., 

Tais Tais efeitos externos surgem basicamente do fato 

de que nem todos os impactos de uma atividade económica 

sobre a sociedade - sobre o emprego, as qualificaçóes da 

mão-de-obra, as capacidades tecnológicas, os custos de 

produção, a qualidade de vida, etc - se refletem nos preços 

de mercado estes não refletem os custos ou benefícios 

externos de um produtor (ou consumidor), apesar desses 

custos ou benefícios serem importantes para o bem-estar 

social em geral. 

Entre os exemplos mais comuns de efeitos 

externos podem ser citados os vários tipos de poluição e 

degradação dos recursos naturais, entretanto a ocorrência 

destes não pode ser imputada apenas aos subprodutos dos 

empreendimentos:`Muitos dos efeitos ambientais resultam de 

implantação e operação dos mesmos, bem como das dificuldades 

de mensuração destas consequências Mas não importa qual a 

causa principal da não incorporação das externalidades na 

avaliação dos projetos, cedo ou tarde a coletividade 

terá de pagar um preço elevado para tentar remediar as 

decisões erradas do passado (CONTADOR, 1981) 

Desta forma é de primordial importãncia a 

inclusão dos efeitos ecológicos na avaliação dos projetos. 

Segundo (WALL, 1979) e (LEE, 1982), citados por (GITTINGER, 

1982), quem elabora ou examina projetos deve também 

analisar a questão do efeito prejudicial para o ambiente ://i 

muito melhor assegurar a conservação do meio ambiente, 

mediante uma elaboração apropriada do projeto, do que ter 
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que efetuar gastos com tecnologia de recondicionamento, 

depois de se haver executpdo um projeto mal concebido do 

ponto de vista ambiental. 

Ponto de vista semelhante é defendido por 

(GITTINGER, 1982) e (BISERRA, 1986) quando afirmam que toda 

a decisão relacionada com um projeto deverá levar em conta 

os fatores intangíveis, mediante uma avaliação subjetiva, 

porque os custos intangíveis podem ser significativos e 

porque os benefícios intangíveis podem trazer uma 

contribuição importante à obtenção de muitos dos objetivos 

do projeto./ 

Na construção de grandes barragens, para 

qualquer finalidade, é evidente que a premissa anterior 

também deva ser observada. Com  efeito, a implantação dessas 

obras, dada sua inerente ação modificadora das condições 

naturais, via de regra, resulta em inúmeras alterações nos 

sistemas hidrológico, atmosférico, biológico e social nas 

regiões em que são construídas e na áreas atingidas pela 

formação dos lagos artificiais. Por outro lado, os 

reservatórios são influenciados pelo meio ambiente, 

sofrendo restrições não s6 do ambiente natural, como também 

das atividades antrópicas./O desenvolvimento de estudos 

ambientais que permitam avaliar, do modo mais aproximado 

possível, a verdadeira amplitude dos impactos possíveis de 

serem gerados por esse tipo de projeto é, portanto, de 

suma importãncia para sua avaliação, tendo em vista que a 

ocorrëncia destes pode vir a comprometer até a vida útil do 

projeto (BRANCO, et alii, 1977)/ 

A avaliação dos efeitos externos, no entanto, 

quase sempre é de difícil mensuração. Sob um ponto de 

vista alocativo, a situação ideal, seria internalizar 

completamente as externalidades, ou seja, transformar um 

subproduto incidental num produto com preço de mercado. 
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Infelizmente é muito limitado o número de externalidades 

passíveis de internalização através do mecanismo de mercado. 

Assim, diante da falta de condições de gerar um 

mecanismo eficiente de mercado para a quantificação de 

tais fenômenos, foi desenvolvida uma sistemática de 

Avaliação dos Impactos Ambientais que, após amplas 

discussões passou a ser adotada em vários países, face à sua 

adaptabilidade a esquemas institucionais diversos e por 

suas possibilidades de atendimento simultâneo a requisitos 

técnicos e políticos./ 

Ressalta-se, no entanto, que não existe uma 

metodologia perfeitamente estabelecida e universalmente 

aceita para quantificar as externalidades. Mais importante 

do que seguir enfoques já conhecidos é estimular a 

imaginação para uma solução mais adequada para cada caso.- 

1.2 - O problema e sua importância  

0 problema causado pela não adoção da análise 

de impacto ambiental na avaliação de projetos de grandes 

barragens surgiu quando a degradação dos fatores 

ambientais passou a influir na sua produtividade, 

de oxigénio, organismos mortos flutuando na superfície e 

grande quantidade de "colchões" de algas à deriva: Tal 

processo decorre da adoção de técnicas modernas, sem uma 

adequada orientação ambiental e tem como resultado o 

requerimento de investimentos vultuosos para que o 



5 

ecossistema possa ser salvo (BRANCO, et alii, 1977). Em 

consequência disto é importante na avaliação de projetos 

de grandes barragens a mensuração dos impactos ambientais 

para que seja prevista a necessidade de adoção de medidas 

mitigadoras ou absorvedoras dos impactos adversos, logo na 

sua elaboração./ 

Tendo o aproveitamento dos recursos hídricos 

evidente importância econômica no processo de 

desenvolvimento da Região Nordeste, dada a escassez de água 

nos períodos de estiagem, a construção de reservatórios 

torna-se absolutamente essencial/ Entretanto, ê 

indispensável para um planejamento racional, que sejam 

considerados os efeitos de degradação ambiental decorrentes 

da construção desses empreendimentos-(Assim, a utilização_da 

metodologia mais adequada, __visando a identificação e 

avaliação das externalidades decorrentes da construção de 

barragens, ê de vital importância na geração de subsídios 

aue permitam auxiliar as autoridades na tomada de decisão 

1.3 - Objetivos / 

1.3.1 - Geral 

O objetivo geral deste estudo ê investigar a 

viabilidade ambiental da implantação do projeto do açude 

público .Castanhão,_no vale . do Jaguaribe, estado do Ceará, 

procurando deste modo enfatizar a necessidade de adoção da 

sistemática de analise de impactos ambientais na avaliação 

de projetos públicos. 
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1.3.2 - Especificos // 

(a) Determinar a viabilidade ambiental do projeto 

do açude público Castanhão, através da 

detecção e analise dos principais impactos 

ambientais e sócio-económicos decorrentes da 

sua implantação e operação;/ 

(b) Avaliar a viabilidade ambiental do projeto 

sobre dois enfoques: "com" e "sem" a adoção 

das medidas de proteção ambiental a serem 

recomendadas:// 

(c) Aplicar um novo procedimento para avaliação de 

impactos ambientais de projetos, desenvolvido 

a partir do método de Leopold.¡/ 



2 - AVALIAÇÃO DE PROJETOS PÚBLICOS: ABORDAGEM SISTEMATICA 

2.1 - Generalidades  

Os grandes objetivos da política econõmica e 

social são definidos, "a priori", pelo Governo, em nome da 

sociedade, conferindo prioridades, quer ao crescimento da 

renda nacional, à melhor distribuição da renda, ou à 

redução do nível de desemprego. Procura-se, desta forma, 

otimizar os objetivos nacionais, sujeitos a uma série de 

restrições, que são as nossas disponibilidades internas 

de recursos, nossos fatores de produção. 

Dentro deste enfoque as teorias económicas 

desenvolvidas têm dado uma enfâse especial as análises 

baseadas na ótica do mercado competitivo, voltadas para a 

produção e consumo de bens privados. Tratam principalmente 

do estudo da maneira pela qual os consumidores alocam sua 

renda limitada aos vários bens e serviços, do modo pelo 

qual as empresas buscam os preços desejados e os volumes de 

produção e da forma pela qual as atividades dos 

consumidores, produtores e proprietários de recursos se 

combinam para resolver eficientemente os problemas de uma 

economia orientada pelo mercado (FERGUSON, 1978). Como 

condição para a eficiência na distribuição de bens e 

serviços, numa economia de mercado, surge o mecanismo de 

preços, tendo como regra básica a igualdade entre receita 

total e custo total (preço igual ao custo marginal). 

A economia de recursos naturais e ambientais, 

entretanto, centraliza sua atenção nos problemas que 

ocorrem quando bens e serviços são oferecidos 

7 
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publicamente, visto que estes encontram-se geralmente 

associados a externalidades ou falhas de mercado (LONGO & 

HERSTZTAJN, 1981). 

Com efeito, os bens públicos diferem dos privados 

na medida em que são não excludentes, ou seja, o seu 

consumo não pode ser oferecido exclusivamente para uma 

pessoa sem que outras, independente de desejarem ou não, 

também tenham acesso. Tal característica decorre de 

atenuações no direito de propriedade e resulta numa 

distribuição ineficiente destes bens através do mercado. 

Além do mais, o mecanismo de mercado induz os indivíduos a 

não revelarem suas preferencias com relação ao bem 

público, fazendo com que a sua oferta seja subestimada caso 

o mecanismo de preços seja utilizado (TIETENBERG, 1984). 

Assim sendo, na presença de bens públicos não se 

pode assegurar o ótimo de Pareto 1  , jã que o mecanismo de 

mercado não permite a formação de preços competitivos, 

propiciando deste modo, a formação de externalidades. 

As externalidades ocorrem quando as relações de 

produção ou utilidade de uma empresa ou indivíduo incluem 

1 Uma alocação ótima de Pareto e aquela em que a produção 
e distribuição de bens não podem ser reorganizados de 

modo a aumentar a utilidade de um ou mais indivíduos sem 
diminuir a de outros. As condições marginais para 

uma alocação ótima de Pareto exigem que a taxa 

marginal de substituição entre dois bens seja igual para 

todos os consumidores, que a taxa marginal de 

substituição técnica seja a mesma para todos os 

produtores e que taxa marginal de transformação e 

taxa marginal de substituição sejam iguais para dois 

bens quaisquer. 
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algumas variáveis cujos valores são escolhidos por 

outros, sem levar em conta o bem-estar do afetado e, além 

disso, os causadores dos efeitos não pagam, nem recebem nada 

pela sua atividade (CONTADOR, 1981). Mais especificamente 

as externalidades existem quando o custo marginal social 

difere do beneficio social marginal. 

Como fontes de externalidades, surgem, ainda, 

os bens privados, caracterizados pela produtividade sujeita 

a economias de escala, como é o caso do surgimento dos 

monopólios naturais. 

Qualquer que seja a origem das externalidades, 

a distribuição dos bens via mercado, se torna ineficiente 

na sua presença, e a intervenção total ou parcial do 

governo é necessária para, via processo institucional, 

decidir-se quanto ao nível ótimo de produção (LONGO & 

HERSTZTAJN, 1981). 

Deste modo, é imprescindível que na avaliação 

de projetos públicos sejam adotados critérios de análise 

que considerem a mensuração das externalidades, visto que a 

avaliação econômica tradicionalmente utilizada, na prática, 

considera somente as mais óbvias economias ou deseconomias 

externas, as quais são analisadas de maneira implícita. Em 

outras palavras, o resultado final é usualmente apresentado 

num único valor monetário e como os efeitos adversos, 

sobretudo ambientais e sociais, ocorrem geralmente mais 

longe no tempo, as técnicas de desconto reduzem a influencia 

destes impactos, para próximo de zero, quando transformados 

em valores presentes (PINHEIRO, 1990). 

Ressalta-se, entretanto, que não se esta propondo 

o abandono dos métodos de avaliação financeira e 

econômica tradicionais, de grande utilidade para o 

empresário privado ou para agencias de financiamento em 
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geral, e sim alertar os organismos de planejamento e 

fomento, bem como os analistas de projetos de que o 

sistema de preços vigente não reflete a escassez relativa 

dos fatores de produção. Portanto faz-se necessário que 

antes da implementação deste tipo de análise, sejam 

efetuadas avaliações que considerem os fatores ambientais e 

sociais. 

2.2 - Critérios de análise  

2.2.1 - Análise de custo-beneficio social 

Fundamentada nos pressupostos da economia do bem-

estar, mais especificamente no critério de melhoria 

potencial de Pareto, a análise de custo-beneficio permite 

ao tomador de decisão comprovar a viabilidade de um projeto, 

ao comparar os benefícios sociais oriundos desse projeto 

com os custos sociais incorridos ao implementá-lo (MISHAN, 

1972). 

Amplamente empregada na avaliação de projetos, a 

análise de custo-beneficio como toda matéria econômica, 

também apresenta questões controversas e diversas 

limitações estimativas, principalmente quando o objeto de 

análise se refere a bens que não tém preços no mercado. Dado 

que a técnica procura comparar custos e benefícios 

monetariamente valorados, a determinação destes parãmetros 

quando se trata de bens que não tém preços no mercado 

apresenta dificuldades, sendo necessário recorrer a juizos 

de valor (MOTTA, 1989). 

Segundo (PEARCE, 1983) e (RANDALL, 1981), quando 

se trata com recursos monetariamente valorados, a mensuração 
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dos benefícios sociais baseia-se no conceito de disposição 

a pagar ou a aceitar por parte do consumidor, o qual pode 

ser derivado da curva de demanda, através do excedente do 

consumidor de Marshall ou das versões compensatória e 

equivalente do excedente do consumidor de Hicks. 

Entretanto, em analises de custo-beneficio de 

projetos ou programas que afetam recursos naturais e 

ambientais, frequentemente necessita-se estimar o valor 

econômico de bens que não têm preços. Diversas técnicas têm 

sido desenvolvidas e aplicadas, algumas sendo melhor 

adaptadas do que outras para aplicação em casos 

específicos. Os métodos desenvolvidos envolvem técnicas 

inferenciais, de avaliação de contingência e técnicas de 

Ultimo recurso ("technique of last resort"), sendo os mais 

usados, o método do custo de viagem, o método do valor da 

terra e observações de mercado de trabalho para estimar o 

valor da saúde humana e segurança, entre outros. Maiores 

detalhes sobres estas técnicas podem ser visualizados em 

(RANDALL, 1981) e (MOTTA, 1989), onde além dos métodos ora 

citados, estes autores contemplam ainda outras metodologias. 

Jâ a mensuração dos custos, quando se trabalha 

com mercados puramente competitivos, pode ser estimada 

através da curva de custo marginal, a qual define o custo 

adicional de produzir a última unidade de um bem, sendo 

neste caso idêntica a curva de oferta. Entretanto quando se 

trata de bens que não têm preço no mercado ("nonmarket 

goods"), a maneira correta de se refletir custos é 

considerar o custo de oportunidade social ("preço-sombra") 

destes bens, ou seja o benefício liquido da alternativa que 

deve ser sacrificada, para que os recursos sejam alocados 

na produção deste bem (GONDIM, 1987). 

Para a comparação entre custos presentes e 

benefícios futuros de um projeto, a analise de custo- 
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benefício, requer a adoção de fatores de atualização, para 

tanto utiliza-se a taxa social de desconto. Após a escolha 

da taxa social de desconto a ser adotada no processo de 

atualização dos fluxos de custos e benefícios do projeto, 

deve-se proceder a avaliação da sua viabilidade, através da 

aplicação de critérios de decisão, sendo os mais 

utilizados o valor presente liquido, a relação 

beneficio/custo e a taxa interna de retorno (GITTINGER, 

1982). 

2.2.2 - Análise de eficiência de custos 

Caso a análise de custo-beneficio não possa ser 

adotada, outra técnica utilizada para valorar benefícios 

intangíveis é a análise de eficiência de custos, a qual se 

constitui num método sistemático para determinar a alocação 

de recursos, envolvendo os princípios de otimização através 

do uso da programação linear (RANDALL, 1981). 

A análise de eficiência de custos procura 

identificar o custo mínimo para se atingir determinado 

objetivo. Trata-se portanto, de determinar a alternativa 

menos onerosa de custos tangíveis, que traga os mesmos 

benefícios intangíveis. Esta técnica pode ser utilizada sem 

maiores dificuldades na avaliação de projetos de saneamento 

e de programas de controle de poluição (GONDIM, 1987). 

Ressalta-se, entretanto, que o referido método 

não garante uma alocação eficiente dos recursos, tendo em 

vista que a meta perseguida (minimização de custos) pode 

não ser eficiente. Toda política eficiente é eficaz em 

custos, mas a reciproca não é verdadeira, ou seja, nem toda 

política de custo eficaz é necessariamente eficiente 

(TIETENBERG, 1984). 
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2.2.3 - Análise de impacto ambiental 

2.2.3.1 - Abordagem conceitual 

A avaliação de impacto ambiental é definida como 

um conjunto de procedimentos capazes de assegurar, desde 

o início do processo de planejamento ou de tomada de 

decisão, que se faça um exame sistemático dos impactos 

ambientais de uma ação proposta (projeto, programa, plano 

ou política), de modo a possibilitar a comparação entre 

alternativas e a ação de medidas corretivas e mitigadoras 

dos impactos (MOTA, 1988). 

Ao contrário das analises abordadas anteriormente, a 

análise de impacto ambiental não procura otimizar 

resultados e sim colocar à disposição de projetistas e 

planejadores uma grande quantidade de informações técnicas 

que objetivam subsidiar melhor as decisões a serem tomadas. 

Ressalta-se, entretanto, que este tipo de análise sé 

adotada quando os dados à disposição dos projetistas não 

podem ser convertidos para uma medida uno-dimensional, não 

permitindo portanto, que sejam utilizadas as análises de 

custo-benefício ambiental e de variação de custo mínimo 

(TIETENBERG, 1984). 

Sendo um dos instrumentos da política de meio 

ambiente do país, sua implementação devera ser, 

consequentemente, determinada pelos objetivos e princípios 

gerais que a nortearam, considerando-se, no entanto, que 

as opçées quanto à qualidade ambiental que se deseja 

garantir e quanto aos fatores ambientais prioritários a 

serem considerados, variam tanto no tempo, como no espaço. 
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Desta forma, deve-se atentar para o fato, de que 

apesar da avaliação de impacto ambiental definir, na sua 

concepção, o meio ambiente num sentido bastante amplo, 

considerando não só os componentes bio-geo-físicos como 

maioria das também os sócio-económicos, a grande 

metodologias disponíveis dão ênfase apenas aos 

tipos de componentes. Isto ocorre devido as 

metodologias terem sido originadas em 

desenvolvidos, onde a temática ambiental tem 

caráter tecnológico, se concentrando nos 

primeiros 

referidas 

países 

um forte 

problemas 

associados quase que exclusivamente aos aspectos de 

contaminação. 

Nos países em desenvolvimento, por sua vez, o 

conceito é muito mais amplo e de caráter sócio-económico e 

político do que bio-geo-físico, posto que consideram 

problemas ambientais prioritários precisamente aqueles 

decorrentes do subdesenvolvimento: problemas sanitários, 

desemprego, concentração da renda, deficiências na infra-

estrutura básica, degradação dos solos, destruição ou má 

exploração dos recursos naturais, etc. A estes problemas 

próprios do subdesenvolvimento há que se aludir aos que se 

podem gerar de um desenvolvimento que não considere em seus 

projetos a variável ambiental (BOLEA, 1980). 

Outro aspecto relevante a ser considerado, diz 

respeito à integração da avaliação de impacto ambiental 

no processo decisório. Nas economias desenvolvidas este 

tipo de análise é largamente utilizado, não se podendo 

dizer o mesmo para as economias em desenvolvimento. Por 

conseguinte, á importante observar, que a avaliação de 

impacto ambiental deve ser vista como um meio para assistir 

o planejamento do uso racional dos recursos naturais de um 

pais, e não COMO um obstáculo ao desenvolvimento 

económico. Isto porque, o desenvolvimento económico e a 
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prosperidade de qualquer nação estão ligados ao 

gerenciamento bem sucedido de seus recursos naturais 

(SCHAEFFER, 1986). 

Cabe salientar, ainda, que a efetividade da 

análise de impacto ambiental depende da sua adoção logo 

nos estágios iniciais do processo de planejamento e tomada 

de decisão, onde podem ser consideradas várias alternativas 

e geradas diferentes estratégias. Quando o projeto já se 

encontra definido, o campo de atuação da avaliação de 

impacto ambiental se restringe a um pequeno número de 

alternativas e à geração de medidas corretivas. 

2.2.3.2 - Alguns estudos desenvolvidos na área de análise 

ambiental 

A literatura cientifica que trata das questões 

ambientais associadas à implantação de grandes projetos e 
nova e ainda bastante restrita no nosso pais, no entanto 

neste campo já se encontra relativamente disseminada a 

execução de estudos de impacto ambiental por empresas de 

consultoria. 

A revisão de literatura ora desenvolvida não 

pretende ser exaustiva, constituindo-se apenas numa 

tentativa de demonstrar a necessidade de inclusão das 

externalidades ambientais na avaliação de projetos e 

apresentar alguns estudos desenvolvidos com este enfoque, 

que possam servir de parãmetros na resolução de problemas 

práticos e na comparação de resultados, além de demonstrar 

algumas das metodologias usualmente adotadas para este fim. 

A estratégia técnica utilizada para elaboração do 

relatório de impacto ambiental (RIMA) da usina hidroelétrica 
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apresentadas "a priori" 66 

medidas de proteção ambiental, as quais foram 

positivo 

sugestões 

submetidas 

negativo. Foram 

ou 

de 
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os autores, a 

como vantagens o fato de ter 

estratégia apresentou 

permitido que o RIMA 
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posicionamento um 
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de Santa Rita, Minas Gerais, foi analisada por (SOUSA & 

MARQUES NETO, 1988). A metodologia desenvolvida neste 

relatório, consistia na adoção de um sistema composto por 

trés submatrizes, a primeira representando a avaliação dos 

impactos causados sobre o meio ambiente pelas atuais ações 

antrõpicas da região. A segunda representando a avaliação 

dos impactos a serem gerados pela implantação do projeto e a 

terceira representando a avaliação onde os impactos são 

analisados juntamente com os projetos e ações ambientais, 

mitigadoras ou compensadoras, que serão desenvolvidas na 

região, durante e após a implantação do empreendimento. 

Na avaliação dos impactos identificados foram 

considerados os critérios incidência, durabilidade, 

reversibilidade, época de ocorrência e abrangência e 

imputados valores numa escala ordinal de +3 a -3, segundo o 

grau de significado do impacto: 3 foi o grau máximo, o 

avaliação e posterior seleção por uma equipe 

multidisciplinar, com base numa ponderação de valores e 

numa técnica de escalograma. Uma vez analisadas e 

avaliadas, as recomendações ambientais foram agrupadas num 

conjunto que configuram o plano de controle ambiental. 

atenção sobre 

uma 

foram analisados segundo as 

e do projeto) e não apenas uma 

traduzisse 

focado a 

propiciado 

institucional 

óticas técnica, 

visão do órgão 

(os impactos 

sócio-política 

ambiental; ter 

e 

da 

os impactos significativos 

visão holistica da situação ambiental 

região "antes" e "depois" da usina hidroelétrica, bem como 

da pertinência das recomendações de ações ambientais. 
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Foi desenvolvido por (SOUZA, 1988) o estudo das 

condições ambientais e da qualidade de vida da porção 

noroeste do município de Belo Horizonte através da 

aplicação do método de superposição de cartas desenvolvido 

por Mc Harg. 0 sistema consistiu na elaboração de onze 

mapas temáticos, caracterizando toda a infra-estrutura 

básica existente na área, sendo executadas a seguir duas 

etapas de agregação e síntese até se chegar ao mapa 

sintético final, representando a variação espacial dos 

níveis de qualidade de vida e degradação ambiental. 

Os resultados obtidos permitiram o 

estabelecimento de uma correlação inversa entre os níveis de 

degradação ambiental (poluição do solo, dos recursos 

hídricos, do ar e devastação de áreas verdes) e a ocupação 

planejada do espaço urbano e a detecção dos reflexos 

sobre a qualidade de vida da população. 

O estudo dos impactos ambientais a serem 

gerados pela implantação do projeto de irrigação de 2.300 

ha, no vale do Gurguéia, no estado do Piauí foi elaborado em 

1988, sendo adotado como método de avaliação um modelo 

matricial desenvolvido a partir da matriz de Leopold. A 

avaliação dos impactos foi realizada levando em consideração 

quatro atributos (caráter, magnitude, importância e 

duração) para os quais foram associados indicadores com seus 

respectivos números de referéncia (DNOCS, 1988). 

A análise empreendida revelou que apenas 32% 

dos impactos ambientais previstos são de caráter negativo, 

sendo que os impactos positivos de grande magnitude e 

longa duração excedem largamente os negativos, apontando no 

sentido da conveniência do projeto. Foi salientado, 

entretanto, que a maior parte dos impactos positivos 

incidiram sobre o meio sócio-económico, enquanto que os 
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impactos negativos predominavam nos setores dos meios 

físico e biológico, o que é característico de projetos de 

irrigação. 

Concluiu-se então que a engenharia de 

projetos dessa natureza já incorpora o social no seu 

contexto, passando este segmento a integrar os projetos 

desde os primeiros passos de sua elaboração, mas que no 
entanto os profissionais da área ainda carecem de 

sensibilização para as consequências sobre o meio ambiente 

físico e biológico, já que não fazem parte dos projetos 

quaisquer diretrizes referentes a desmatamento racional e 

proteção da fauna, das águas e dos solos, as quais 

invariavelmente precisam ser apostas ao planejamento em 

fases posteriores ou são simplesmente omitidas. 

Como a agressão ao meio ambiente, físico e 

biológico, traz sérios prejuízos já a curto prazo sobre a 

economia do empreendimento, podendo a médio prazo envolver 

a saúde da população e a qualidade de vida, foram 

recomendadas a adoção de medidas protecionistas que vão 

desde o treinamento técnico dos irrigantes até o 

monitoramento da qualidade das águas, dos solos e do nível 

piezometrico, tendo em vista que a fonte hídrica do projeto 

é representada pelos recursos d'água subterráneos. 

A metodologia adotada para avaliação dos 

impactos ambientais causados pela implantação das áreas 

adicionais do projeto de irrigação Senador Nilo Coelho 

(ex-Massangano), localizado no município de Petrolina, 

no estado de Pernambuco, realizado em 1986, foi um modelo 

composto por matrizes de correlação simples, no qual os 

impactos eram valorizados qualitativamente segundo os 

atributos caráter, magnitude, importáncia, localização 

espacial e duração, sendo o projeto analisado sob dois 

enfoques "com" e "sem" a adoção das medidas mitigadoras 
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recomendadas. Visando a identificação das interações mais 

complexas e dos impactos indiretos foram utilizados os 

diagramas de fluxo de Sorensen (CODEVASF, 1986). 

Na avaliação dos impactos sócio-económicos, foi 

levado em consideração o fato de tratar-se de ampliação de 

um perímetro irrigado já em operação, onde uma boa parte 

dos impactos já se verificou efetivamente, sendo prevista 

apenas uma mudança em escala, ao invés de uma alteração 

qualitativa no comportamento das variáveis económicas. 

Também, no que diz respeito à distinção entre os impactos 

decorrentes das fases de construção e operação, foram 

considerados que, em se tratando de uma região onde 

vários perímetros irrigados já foram construidos, não são 

previsíveis grandes transformações sócio-económicas. 

Entre os principais impactos detectados podem 

ser apontados a sazonalidade da mão-de-obra; o consumo 

exacerbado de produtos químicos e manejo incorreto dos 

equipamentos de irrigação, decorrentes do despreparo técnico 

dos irrigantes; a melhoria da qualidade de vida da 

população, através da geração de empregos, elevação da 

renda familiar e da produção de alimentos. Além destes 

impactos poderão ocorrer na área, sem contudo apresentarem 

a significáncia dos anteriores, os seguintes impactos: 

degradação da vegetação; erosão; fluxo da população para os 

centros urbanos, quando da desapropriação e inadequabilidade 

tecnológica. 

Foram recomendadas medidas de proteção 

ambiental, sem a adoção das quais a viabilidade do 

projeto pode ser comprometida. Ressaltou-se que as medidas 

preconizadas para a minimização dos efeitos incidentes 

sobre os meios físico e biológico envolvem adoção de 

tecnologias especificas e/ou ações objetivas, enquanto que 
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as de caráter sócio-económico integram, na maioria das 

vezes, ações exclusivamente políticas, expressas em planos, 

programas e até instrumentos legais. 

Foi analisado por (SCHAEFFER, 1986) os principais 

impactos ambientais decorrentes da implantação e 

operação de grandes usinas hidroelétricas, sendo traçado um 

panorama da evolução do tratamento das questões 

ambientais por parte das empresas do setor elétrico 

brasileiro, através do estudo das usinas de Furnas, 

Itumbiara, Itaipu, Tucuruí e Porto Primavera, apresentando 

as principais falhas incorridas durante o desenvolvimento 

dos estudos ambientais pertinentes a cada um destes 

projetos. 

Conclui que apesar de ainda hoje não existir 

uma pratica estabelecida no pais para a realização de 

estudos de impacto ambiental entre as empresas 

elétrico, é sensível a evolução verificada nos 

anos, por essas empresas, no tratamento das questões 

ambientais. Por fim, recomenda que o julgamento da 

viabilidade econômica dos projetos de recursos hídricos 

seja baseada não somente no exame dos possíveis benefícios 

deles originados, mas também nos benefícios decorrentes da 

eliminação ou redução de danos ao meio ambiente. 

Os impactos ambientais de uma pequena mineração 

de carvão foram estimados por (ABRÁO & SINGER, 1985) 

através do desenvolvimento de duas matrizes de correlação, 

uma considerando apenas o projeto original e outra com a 

adoção das medidas de proteção recomendadas. Para a 

avaliação dos impactos foi adotada uma escala arbitraria, 

traduzida em termos de unidades de impactos, os quais são 

definidos por: (5) extremo, (3) significante, (1) moderado 

e (-) nulo. Foram considerados apenas os impactos sobre o 

meio natural. 

do setor 

últimos 
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A quantificação da matriz do projeto original 

revelou que ele causaria 268 unidades de impactos, de um 

total possível de 675 unidades, distribuídas pelas várias 

fases do projeto, isto considerando que o minerador não 
tomasse qualquer medida para reduzir ou controlar a 

poluição. Foi constatado que os subtotais de impactos na 

operação e abandono da mina são bem maiores do que os 

impactos gerados durante a sua implantação. 

A avaliação da matriz com a adoção das medidas 

de proteção ambiental resultou numa redução para 65 

unidades de impacto, distribuídos principalmente nas 

fases de implantação e operação, ao contrário dos impactos 

anteriores que eram mais acentuados na operação e no 

abandono da mina. A adoção das medidas reduziu o impacto 

em 75% em valores absolutos e em 30% em valores reais, 

referente ao impacto máximo possível. 

Foram estimados os custos a serem incorridos com 

a aplicação das medidas de proteção ambiental, que 

atingiram 4% do custo médio total por tonelada lavrada de 

carvão. O impacto residual foi identificado como temporário, 

permanecendo durante as fases de implantação e operação, 

sendo eliminado totalmente na fase de abandono da mina, o 

que vem de encontro à filosofia ambiental da mineração, 

que sendo uma atividade temporária deve restituir a 

qualidade ambiental, na sua fase de abandono. 

A reavaliação dos impactos ambientais 

decorrentes do projeto McGee Creek, localizado no estado 

de Oklahoma, USA, em termos probabilisticos, foi efetuada 

por (VIEIRA, 1979) com base nos estudos do Bureau of 

Reclamation e com a ajuda de seus especialistas em meio 

ambiente. Por se tratar de uma avaliação pioneira, foi 

considerado um alto nível de agregação de fatores, 

determinando-se diretamente as distribuições triangulares 
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dos componentes ambientais. Foram considerados 18 

componentes ambientais e 6 especialistas atribuíram graus 

para as condições ambientais presentes e futuras da região, 

a partir dos quais foram calculados os impactos esperados 

a probabilidade de deterioração de cada componente. 

e 

Os resultados obtidos revelam que apenas 5 

componentes dos 18 considerados serão provavelmente 

deteriorados. Caso sejam considerados os diversos 

componentes igualmente importantes, o impacto global 

esperado seria positivo, com valor numérico total +13,0 e 

impacto médio +0,7. Com  o nível de aceitação correspondendo 

a até 5 componentes deteriorados (quaisquer que sejam 

eles), o risco de falha do objetivo ambiental será de 

12,85%. Entretanto se forem aceitos até 7 componentes 

deteriorados, o risco envolvido será inferior a 1%. Por 

outro lado, se a deterioração do componente "rios e sistemas 

fluviais" for considerada inaceitável, o risco 

correspondente seria de 86%, inviabilizando o projeto. 

Nesse estudo, o autor executa ainda avaliações 

quanto à eficiência econômica, impactos sociais e efeitos 

do projeto no desenvolvimento regional e recomenda que na 

avaliação de projetos, estas sejam adotadas, juntamente com 

a avaliação dos impactos ambientais. 

O estudo de controle ambiental e 

aproveitamento múltiplo da hidroelétrica de Canoas, situada 

no Rio Paranapanema, abrangendo áreas dos estados de São 

Paulo e Paraná, foi realizado em 1979, tendo sido adotado o 

desenvolvimento de um estudo integrado, segundo critérios 

propostos no modelo piloto de projeto integral, editado 

pela Companhia Energética de São Paulo (CESP, 1978). Desta 

forma foram elaborados quatro planos: o de levantamento, 

que retrata a atual situação do meio ambiente; :o de 

desapropriação, que determina e avalia a área a ser 
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desapropriada para fins energéticos, incorporando também 

aquelas necessárias ao controle ambiental e ao 

aproveitamento múltiplo do reservatório; o de enchimento 

com os estudos dos impactos provocados pela construção da 

barragem e pela formação do reservatório e com as medidas 

necessárias ã sua minimização; e o de utilização, abrangendo 

os estudos para restabelecer o equilíbrio ecológico e para 

orientar o aproveitamento múltiplo do reservatório (CESP, 

1979). 

Na identificação dos impactos foi utilizado o 

método de listagens de controle ("check lists"), sendo 

recomendadas medidas mitigadoras, para as quais foram 

apresentadas estimativas de custos e prazos de execução 

e sugeridos convénios com órgãos especializados para a sua 

execução. 

foram 

devido o 

(8.538 ha); 

já estarem 

cultivadas, 

Não 

significativos 

proporções 

influencia 

inteiramente 

primitivo; e 

dois outros  

previstos impactos muito 

reservatório atingir pequenas 

as áreas de inundação e de 

praticamente desmatadas e 

pouco restando do ecossistema 

ao fato do reservatório esta compreendido entre 

já formados, Salto Grande e Capivara, cujos 

eventos servem como orientação para o de Canoas. 

O reequilibrio ecológico deverá ser obtido 

mediante a implementação das medidas propostas, que 

abrangerão o desmatamento e limpeza da área de inundação, 

manejo da fauna, formação de reservas biológicas, cuidados 

para evitar o surgimento de focos de doenças, reforço da 

infra-estrutura dos núcleos urbanos da área de influencia; e 

compatibilização da população sem emprego com as 

ocupações que surjam dos usos múltiplos do reservatório, 

entre outros. 
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0 método de listagens de controle também foi 

adotado nos estudos de controle dos impactos ambientais e 

de aproveitamentos múltiplos do reservatório Engº Armando 

Ribeiro Gonçalves, localizado no estado do Rio Grande do 

Norte (DNOCS, 1979). 

0 balanço realizado entre os impactos decorrentes da 

implantação deste projeto e as potencialidades criadas na 

região, apresentou o empreendimento como viável do ponto de 

vista ambiental, desde que fossem adotadas as medidas 

mitigadoras sugeridas. Algumas destas medidas foram 

desenvolvidas a nível de anteprojeto, sendo apresentados os 

custos a serem incorridos e o cronograma de implementação 

das alternativas propostas. 

2.2.3.3 - Diretrizes para a execução de uma análise de 

impacto ambiental 

Para a execução de uma avaliação de impacto 

ambiental de todo e qualquer projeto faz-se necessário a 

principio a realização de diversos estudos básicos, 

visando a completa caracterização do meio ambiente das 

áreas de influência física e funcional do empreendimento. 

Na determinação do grau de detalhamento a ser imputado a 

cada um desses estudos devem ser levadas em consideração as 

ações e as características inerentes a cada projeto 

especifico. 

Os levantamentos a serem realizados devem abranger 

os meios abiótico, biótico e antrópico, ficando assim 

caracterizados 

implementação 

constituem os 

os ecossistemas 

do projeto. 

elementos básic 

na situação anterior à 

informações coletadas 

para o estudo de uma 

aproximação prospectiva que permita a detectação dos 
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impactos que possam surgir com a implementação e operação do 

projeto, bem como para a elaboração de propostas para o 

reequilibrio ecológico. 

Além disso, são necessários levantamentos dos 

assentamentos humanos, urbanos e rurais, com suas 

atividades econômicas, educacionais e culturais, para 

analisar as possibilidades de desenvolvimento. 

Os fatores ambientais a serem abordados nos 

levantamentos necessários à elaboração do diagnóstico 

ambiental, abrange tanto os fatores bio-geo-físicos 

(geologia, geomorfologia, solos, recursos hídricos, clima, 

flora e fauna), quanto os fatores sócio-econômicos, sendo 

que a necessidade de abordagem dos referidos fatores, bem 

como sua profundidade, será determinada pelo tipo e porte 

do empreendimento e pelos fatores ambientais relevantes 

na região onde se pretende instalar o projeto. Devem ser 

realizados também levantamentos dos fatores institucionais 

que vigoram na região, para tanto devendo ser consultada, 

além da legislação ambiental vigente, diversas outras leis 

que regem o uso dos recursos naturais. 

Com base nas informações reunidas no decorrer 

dos estudos básicos, deve-se proceder a elaboração de um 

diagnóstico dos componentes ambientais visando a obtenção 

do seu conhecimento detalhado. Mais do que uma descrição 

da área do empreendimento, o diagnóstico deverá apresentar 

um caráter voltado, principalmente, para o conhecimento dos 

prováveis impactos sobre os meios abiótico, biótico e 

antrópico. 

Concluída a caracterização do meio ambiente, 

passa-se a análise do projeto propriamente dita, com suas 
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características especificas e o ritmo de implantação das 

obras, com o objetivo de se preverem os impactos, as 

formas e a velocidade com que serão produzidos. 

Na análise do empreendimento deverão ser 

levadas em consideração todas as suas fases, bem como o 

detalhamento dos processos, técnicas e equipamentos 

utilizados, com a especificação daqueles cuja opção envolveu 

aspectos de proteção ambiental. A análise perpetrada 

deverá também contemplar todas as alternativas tecnológicas 

e de localização do projeto, confrontando-as com a 

hipótese da sua não execução. 

Com base no diagnóstico ambiental e no 

conhecimento das atividades propostas pelo projeto, 

deverão ser feitas confrontações no intuito de identificar 

os prováveis impactos que poderão ser gerados durante a 

implantação e operação das obras. Tais impactos deverão 

ser discriminados e listados de modo sistemático segundo o 

seu caráter benéfico ou adverso, a nível dos meios 

abiótico, biótico e antrópico, utilizando métodos 

específicos de avaliação de impacto ambiental. 

Na identificação dos impactos ambientais deverão 

ser considerados, quando possível, os critérios de tempo em 

que os impactos poderão ocorrer, ou seja, curta, média e 

longa duração. Os aspectos espaciais também deverão ser 

contemplados, identificando a relação dos impactos com as 

áreas de influência física e funcional do projeto. 

Cada impacto ambiental deverá ser discutido 

objetivamente, descrevendo seu dinamismo, magnitude e 

importáncia, incluindo as situações provocadas por 

acidentes. Durante as descrições dos impactos devem ser 

sugeridas as primeiras soluções de amortecimento ou 

absorção dos impactos adversos e de melhor aproveitamento 
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dos impactos benéficos, bem como os órgãos públicos e/ou 

privados a serem envolvidos em tais soluções. 

Após a identificação dos impactos esperados com 

a implantação e operação do empreendimento, devem ser 

recomendadas medidas visando a mitigação ou absorção dos 

impactos negativos e o aproveitamento das possibilidades 

que emergirão com a implementação do projeto. Tais medidas 

devem ser apresentadas em forma de planos, os quais 

posteriormente deverão ser desenvolvidos a nível de 

projetos específicos. 

2.2.3.4 - Métodos para efetuar avaliação de impacto 

ambiental 

Diversas metodologias tém sido desenvolvidas para 

a avaliação de impacto ambiental e de acordo com o 

estudo realizado por (SCHAEFFER, 1986), elas podem ser 

agrupadas em quatro categorias: sistemas de redes e 

gráficos; sistemas cartográficos; métodos baseados em 

indicadores; índices e integração da avaliação e métodos 

quantitativos 

Os métodos são, em geral, flexíveis, aplicáveis 

em qualquer fase do processo de planejamento e são capazes 

de realizar uma análise sistemática, global, 

interdisciplinar e integrada do meio ambiente e de seus 

muitos componentes. Envolvem aspectos qualitativos e 

quantitativos, sendo estes últimos traduzidos, muitas 

vezes, por meras escalas de valores e necessitam de revisões 

constantes em função dos resultados alcançados e da 

experiência adquirida. Maiores detalhes sobre estas 

técnicas podem ser visualizados em (BISSET, 1980 e 1983), 

(BOLEA, 1980), (CLARK et alli, 1979) e (PERAZZA et alli, 

1983) . 
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A seguir serão abordadas algumas destas 

metodologias a titulo de ilustração, sendo apontadas 

inclusive algumas das criticas desenvolvidas à medida 

em que elas foram sendo propostas e publicadas nos diversos 

países. 

(a) Método de Leopold 

0 primeiro método que se estabeleceu para a 

avaliação de impacto ambiental foi proposto por (LEOPOLD et 

alii, 1971). 0 método consiste numa listagem abrangente 

dos componentes ambientais e das atividades de um projeto, 

dispostos de uma forma matricial, onde as relações causa e 

efeito são identificadas pelo cruzamento dessas informações. 

Na sua concepção original a matriz possui 88 

linhas, correspondentes aos componentes ambientais e 100 

colunas referentes às atividades decorrentes de um projeto, 

perfazendo um total de 3.800 células matriciais. O 

preenchimento de uma célula representa a identificação de um 

impacto, para o qual são atribuídos valores de 1 a 10 

quanto a dois atributos: magnitude e importância. A 

definição do caráter dos impactos é representada pelos 

sinais (+) no caso do impacto ser benéfico e (-) quando 

adverso, precedendo a valoração atribuída a magnitude. 

Os algarismos apostos nos campos da célula 

matricial servem apenas de indicadores, permitindo somente a 

identificação qualitativa dos impactos, os quais devem ser 

posteriormente interpretados e descritos. Na avaliação 

devem ser levadas em conta as células que apresentarem 

valores elevados e as áreas onde estas tenham maior 

concentração. A matriz é acompanhada de um texto abordando 

os aspectos mais relevantes dos impactos identificados. 
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Por não haver critérios únicos de valoração, pode-

se afirmar que a matriz de Leopold é um sistema um tanto 

quanto subjetivo de avaliação. Não obstante, quanto mais 

multidisciplinar for a equipe avaliadora, mais próximo se 
estará de um nivel objetivo de avaliação. Outras 

deficiências apresentadas pelo método dizem respeito a não 

contemplação dos impactos secundários ou indiretos, do 

tempo de permanência do impacto e da necessidade de uma 

ponderação dos diferentes fatores ambientais. 

Visando sanar as deficiências apresentadas pela 

matriz de Leopold foram desenvolvidas outras matrizes. 

Nesse sentido o Comitê Canadense desenvolveu, em 1974, um 

sistema de matriz de interação em que as dependências 

diretas e indiretas entre os componentes ambientais podem 

ser identificadas. Nesse caso, porém, a avaliação do impacto 

é feita de maneira global, sem detalhamento das diversas 

atividades do projeto e o método prevê apenas os impactos 

adversos não considerando os aspectos positivos do projeto. 

Parker e Howard incorporaram, em 1977, o atributo 

referente ao tempo de permanência do impacto e Lohani 

Thahn, em 1982, propõs uma hierarquização dos componentes 

ambientais, em função de sua prioridade, dando um peso 

relativo a cada fator (PERAZZA, et alli, 1983). 

Todavia, embora o método de Leopold apresente 

limitações, tem aspectos bastante positivos dentre os quais 

cabe destacar à sua abrangência quanto à identificação 

dos impactos, podendo ser introduzidas modificações na 

matriz, em função das necessidades do projeto em analise. 

Além disso, o baixo custo de montagem e seu caráter 

multidisciplinar torna-o utilizável para a análise de 

projetos específicos. 
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(b) Método de Sorensen 

O método proposto por (SORENSEN, 1971), 

destinava-se prioritariamente para a avaliação de usos 

alternativos do solo, fundamentando-se na construção de 

diagramas de fluxos ou redes de interações para representar 

a sucessão de impactos ambientais gerados. 

O método apresenta como principal vantagem a 

facilidade de identificação dos processos e sequências 

pelos quais os impactos diretos e indiretos são 

produzidos, entretanto a abordagem apresenta alguns 

problemas que restringem a sua aplicabilidade. De inicio, 

pode-se citar o fato do método proporcionar apenas a 

identificação das alterações, não havendo previsão da 

magnitude, nem da importância relativa dos impactos, além 

de considerar apenas os impactos adversos. 

Do ponto de vista operacional, o método pode 

tornar-se demasiado complexo, exigindo grande quantidade de 

dados e de recursos humanos e financeiros, tornando difícil 

o manejo e a análise global do diagrama, uma vez que não 

há possibilidade de agregação dos resultados. Desta forma, 

sua aplicabilidade é restrita a pequenos projetos que 

envolvam apenas algumas alterações diretas. 

(c) Método Battelle 

Metodologia desenvolvida pelo Laboratório 

Battelle-Columbus, Ohio, EUA, em 1973, fundamentada na 

construção de um índice de qualidade ambiental (IQA) 

baseado na ponderação de 78 indicadores designados por 

componentes ambientais, agrupados em quatro categorias de 

possíveis impactos: ecologia, poluição ambiental, estética e 

interesse para o homem (SCHAEFFER, 1986). 

c~ 
.p 
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Para a determinação do impacto ambiental, o 

método propõe a transformação das medidas e/ou estimativas 

dos parâmetros ambientais numa escala de qualidade ambiental 

normalizada cujos valores variam entre 0 e 1. A 

transformação das medidas dos parâmetros é feita através da 

construção de gráficos baseados na existência de 

informações antecipadas da qualidade de cada componente 

ambiental em relação às medidas do seu parâmetro e no 

julgamento de especialistas no assunto. No caso da 

variável envolver apenas juizo de valor, o método recomenda 

a consulta à população. 

Em seguida é atribuído a cada variável um valor 

de importância relativa no sistema como um todo. Tal 

ponderação é fixada para análise de projetos similares e 

baseia-se no julgamento de uma equipe multipliscinar. De 

posse dos valores da qualidade ambiental (QA) de cada 

componente e de seu peso correspondente efetua-se a 

multiplicação destes fatores. O somatório dos produtos de 

todos os componentes resulta no valor para o meio ambiente 

sem o projeto. Para cada alternativa de projeto utiliza-se o 

mesmo procedimento usando como dados básicos as previsões 

de alteração dos componentes ambientais. 0 impacto ambiental 

é então expresso pela diferença do valor do ambiente com 

e sem a ação, nas várias alternativas. 

A proposta Battelle constitui um método bastante 

organizado, que permite uma sistematização da análise 

mediante o emprego de indicadores homogéneos. Entretanto, a 

grande objetividade que se imputa ao método é aparente, na 

medida em que os valores da qualidade ambiental e as 

ponderações efetuadas, são baseadas, em grande parte, no 

julgamento subjetivo de especialistas e membros da 

sociedade. Além disso, do modo como é concebido, o método 



para se tornar viável deve empregar um sistema 

indicadores e de ponderações o menos flexível possível, 

pena de tornar-se excessivamente caro (PERAZZA et alii, 

1983) . 

(d) Método de Sondheim 

Proposto por (SONDHEIM, 1978), o método é 

desenvolvido a partir da formação de três grupos de 
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de 

sob 

trabalho, denominados corpo de coordenação, painel de 

classificação e painel de ponderação. 0 primeiro grupo é 

representado por um órgão público, empresa privada ou 

instituição educacional designado para gerenciar o estudo, 

o qual tem sob sua responsabilidade a execução de três 

tarefas básicas: listar todas as alternativas possíveis para 

cada projeto, codificando-as de 1 a m; definir os n 

componentes ambientais independentes que sejam relevantes 

ao projeto e escolher e montar os demais grupos de trabalho. 

O segundo grupo é composto por especialistas que 

irão julgar cada alternativa de projeto, de acordo com 

critérios próprios formulados individualmente para cada 

componente ambiental. Cada membro analisara o seu próprio 

campo de atuação. Como resultado dessas análises, obtém-se 

n esquemas de classificação das m alternativas, em função 

de cada componente do meio ambiente. Tais esquemas não são 

padronizados, pois são formulados por diferentes tipos de 

especialistas. 

Já o último grupo é formado por representantes 

do governo, grupos de interesse público, organizações 

comunitárias e outros grupos a serem afetados pelo 

resultado da avaliação. Estes terão a seu cargo a tarefa de 

proceder uma avaliação dos n aspectos ambientais, 

atribuindo-lhes valores de importância, de acordo com seu 

julgamento pessoal. 
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Finalmente, para obtenção da listagem 

preferencial das alternativas de projeto, faz-se a 

normalização dos esquemas de classificação, através de 

cálculos estatísticos e testes de significancia para avaliar 

a interdependência entre os componentes ambientais e a 

padronização dos valores. Em seguida, os esquemas 

padronizados de classificação e as ponderações são 

dispostos em forma de matriz. Através de operações 

matriciais e padronizações obtém-se como resultado final 

uma matriz vertical, que consiste numa listagem das 

alternativas de projeto em ordem decrescente de 

preferência. 

A metodologia apresenta como fator positivo a 

possibilidade 

alternativas 

setores 

Todavia, 

requer, implica num 

resultado final obtido 

simultânea de um grande número de 

a participação ativa dos vários 

avaliação destas alternativas. 

de especialistas que a, técnica 

custo relativamente alto e 

limita-se a uma classificação 

de análise 

de projeto e 

sociedade na 

diversidade 

o 

de 

alternativas, em ordem decrescente de preferência. Não há 

uma análise mais detalhada das consequências decorrentes 

da implantação e operação do projeto, principalmente dos 

impactos indiretos. 

(e) Método de Mc Harg 

Junto com os métodos tradicionais de avaliação 

também estão sendo utilizadas técnicas cartográficas de 

representação para determinar a localização e a extensão 

dos impactos sobre o meio, assim como a localização e a 

qualidade de determinadas áreas com certa significação 

ambiental, ou determinado valor cultural, arqueológico, 

social ou econõmico. Desenvolvido originalmente, em 1967, 
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para estudos de planejamento urbano e regional, o método de 

Mc Harg foi posteriormente incorporado como método para 

avaliação de impacto ambiental (PERAZZA et alii, 1983). 

O sistema se utiliza de mapas, efetuando uma 

divisão do território afetado pela totalidade do projeto, 

mediante o traçado de quadrículas, obtendo assim uma série 

de unidades geográficas, para as quais são inventariados 

todos os componentes ambientais através de mapeamentos e 

aplicados indicadores de impacto. Faz-se então, a 

interpretação dos dados obtidos no inventário, em relação 

às atividades propostas e traduz-se em mapas de capacidade 

intrínseca para cada uma das atividades. 

Os mapas transparentes são superpostos até um 

limite prático de 10, a fim de que seja identificada 

visualmente a melhor condição entre os componentes 

ambientais, culturais e sócio-econômicos e a viabilidade 

técnica do projeto proposto. A interpretação dos resultados 

é- obtida pela agregação dos impactos através de ponderação 

convencional ou pela técnica de criticidade. 

0 método apresenta limitações quanto à 

abrangência na identificação dos impactos, já que só 

utiliza dados que possam ser representados 

cartograficamente, e é seletivo uma vez que há limite no 

numero de transparências que podem ser sobrepostas. A 

despeito das limitações, o método é adequado para síntese e 

sendo valioso na elucidação de relações espaciais complexas, 

sua adoção é recomendável nos projetos de desenvolvimento 

regional. 

(f) Método de avaliação do Comitê Internacional 

de Grandes Barragens 

Inspirado na matriz de Leopold, o método 

consiste numa matriz cujo eixo horizontal representa os 
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efeitos sobre o meio ambiente econômico, social, geofisico, 

hidrológico, climático e biológico, enquanto que o eixo 

vertical representa as características das ações 

do projeto diferenciando: o uso da agua, o tipo de ação, a 

zona afetada, as ações corretivas e as ações jurídicas 

(SCHAEFFER, 1986). 

Os impactos indentificados são avaliados através 

do emprego de simbolos que permitem introduzir as noções 

de importância relativa, grau de certeza, duração e 

efeitos derivados dos impactos. Cada impacto pode ser objeto 

de várias avaliações segundo o tempo e a localização, sendo 

especificado inclusive, se o mesmo foi considerado ou não 

ao se conceber o projeto, pelo uso dos simbolos S (sim) e 

N (não) . 

O encadeamento dos impactos e as repercussões que 

os mesmos exercem entre si, pode ser 

de flechas que unem os 

permite materializar 

visualizado pelo uso 

ação, o que 

as ações de 

impactos de uma mesma 

graficamente 

repercussões sobre o ecossistema. A matriz, como em todos 

os métodos de identificação deve ser complementada por um 

texto de comentários que justifique e explique as 

interpretações do usuário. 

(g) Método de avaliação ponderal dos impactos 

ambientais 

O método de avaliação ponderal dos impactos, 

empregado por (BIANCHI et alli, 1989), resultou da evolução 

do método matricial proposto por Leopold. 
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A técnica empregada envolve a atribuição de pesos 

variando de 1 a 3 quanto aos atributos magnitude, 

importância e duração, os quais são apostos nos campos da 

célula matricial. 0 caráter dos impactos é representado 

pelos símbolos (+) benefíco, (-) adverso e (+) indefinido, 

sendo designada para este último a probabilidade de 

ocorrência. 

Os projetos são analisados sobre dois enfoques 

"com" e "sem" a adoção de medidas de proteção ambiental. A 

matriz é acompanhada de um texto abordando os aspectos mais 

relevantes identificados. 

Com base nos indices de benefícios, de 

adversidades e de indefinições calculados, é obtido o índice 

de avaliação ponderal, cujo valor encontra-se compreendido 

entre zero e o infinito. A unidade é o marco inicial que 

define projetos onde os benefícios predominam sobre as 

adversidades e/ou indefinições. 

Maiores detalhes sobre esta metodologia podem ser 

visualizados no Capítulo 3 desta dissertação, onde são 

apresentados os aspectos metodológicos que serão empregados 

na analise do estudo de caso. 



3 - ASPECTOS METODOLÓGICOS  

3.1 - Area  de abrangência do estudo  

A área de abrangencia do estudo engloba as áreas de 

influencia física e funcional do projeto do açude público 

Castanhão, cujo lago será formado pelo barramento do rio 

Jaguaribe, principal curso d'água do estado do Ceará (Figura 

1). 

A barragem fechará o boqueirão existente na 

localidade denominada Boqueirão do Cunha, situando-se a 

aproximadamente 5,9 km ao sul do povoado de Castanhão, no 

município de Alto Santo. O reservatório inundará uma 

pequena porção dos municípios de Alto Santo e Jaguaribe, 

boa parte do município de Jaguaretama, no qual a lamina 

d'água chegará nos arredores da sede municipal e terá sua 

maior parte cobrindo terras do município de Jaguaribara, o 

qual terá submersos a sua sede e o distrito de Poço 

Comprido. 

A escolha do projeto do açude público Castanhão 

para ser usado no estudo de caso, levou em conta os 

seguintes aspectos: 

(a) Trata-se de um projeto de usos múltiplos com 

forte componente de desenvolvimento regional, 

cuja implementação, se bem sucedida, representará 

um fato de grande repercussão sócio-econômica 

no estado do Ceará; 

(b) A extrema concentração dos impactos negativos, 

característico de projetos desta natureza, vem 

gerando foco de dúvidas quanto ao mérito global 
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FIGURA 1 - Açude público Castanhão - localização e acesso. 
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do empreendimento, resultando em amplas discus-

sões entre técnicos, políticos e leigos; 

(c) O fato do projeto encontrar-se ainda em fase de 

estudos, o que faz com que a aplicação da Ava-

liação de Impacto Ambiental tenha resultados 

mais efetivos, ao poder influenciar as decisões 

a serem tomadas; 

(d) O acesso relativamente fácil aos dados necessá-

rios à implementação da análise, bem como a 

especialistas ligados à área de meio ambiente, 

cujos pareceres técnicos serão imprescindíveis 

a execução deste trabalho. 

3.2 - Fonte e natureza dos dados  

Os dados utilizados no presente estudo foram obtidos 

junto à SIRAC - Serviços Integrados de Assessoria e 

Consultoria Ltda, a qual desenvolveu por ocasião da 

elaboração do Relatório de Impacto no Meio Ambiente do 

projeto do açude público Castanhão (DNOCS, 1990a, b, c, d, 

e) um levantamento bibliográfico aprofundado sobre a 

área do projeto, o qual foi posteriormente complementado 

com a realização de uma pesquisa de campo, no me's de 

dezembro de 1989. 

Faz parte do acervo bibliográfico levantado pela 

consultora, aerofotografias, documentações cartográficas e 

relatórios técnicos fornecidos pelo Departamento 

Nacional de Obras Contra à Secas (DNOCS), anuários e censos 

demográficos e econõmicos publicados pela Fundação 

Instituto de Planejamento do Ceará (IPLANCE, 1989) e pela 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
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(IBGE, 1973; 1982; 1983a, b, c, d; 1984a, b), além de 

levantamentos efetuados junto a diversos órgãos públicos, 

bem como a jornais de grande tiragem. Consta também neste 

acervo o Plano Estadual de Recursos Hídricos em 

desenvolvimento por esta consultora para a Secretaria de 

Recursos Hídricos do estado do Ceará (SRH-CE, 1989). 

A pesquisa de campo também realizada por esta 

consultora constou de levantamentos sócio-econõmicos, 

através do método amostral, nas propriedades rurais 

englobadas pela bacia hidráulica do reservatório; 

levantamentos da infra-estrutura urbana dos municípios que 

compõem a área de influência funcional do empreendimento, 

bem como da cidade de Jaguaribara e do distrito de Poço 

Comprido; levantamento da infra-estrutura regional existente 

na área da bacia hidráulica do reservatório e levantamentos 

da flora e fauna da região. Foram realizadas também, 

entrevistas com a população local e contatos com 

especialistas nas universidades e órgãos ligados ao meio 

ambiente. 

3.3 - Metodologia  

3.3.1 - Método proposto 

As metodologias usadas para avaliar os efeitos 

ambientais de um projeto envolvem geralmente dois tipos 

de critérios, qualitativos e quantitativos, abrangendo 

fatores abióticos, bióticos, estéticos e sócio-económicos. 

A avaliação qualitativa é feita através de narrativas e 

descrições essencialmente subjetivas, enquanto que a 

avaliação quantitativa e caracterizada por indicas ou 

parãmetros numéricos, associados a determinados componentes 
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ambientais. Todas essas metodologias estão ainda em fase de 

experimentação, aprimoramento e maturação, na tentativa de 

refletir adequadamente os efeitos ambientais. 

Considerado como o mais antigo e satisfatório de 

todos os métodos de identificação de impactos até agora 

defendidos, tendo em vista a sua abrangência, quanto à 

natureza das atividades a serem analisadas; o baixo custo 

de montagem e sua aplicabilidade, em termos de realidade 

brasileira, o método de Leopold apresenta entretanto, 

algumas limitações, além de não permitir a mensuração dos 

impactos identificados. Visando superar algumas dessas 

deficiências, bem como permitir a mensuração dos efeitos 

ambientais, foi desenvolvido por (BIANCHI, et alii, 1989) o 

método de avaliação ponderal dos impactos ambientais, ora 

proposto. 

A matriz de avaliação de impactos de Bianchi é de 

grande utilidade no processo de descrição e avaliação, pois 

dispõe os componentes do meio ambiente em abcissas e os 

componentes do empreendimento, em suas diversas fases, em 

ordenadas, permitindo o confronto dos componentes. Sempre 

que se preveja um impacto ambiental, o mesmo será 

representado por uma célula, na matriz, localizada no 

cruzamento do componente de projeto impactante com o 

componente ambiental impactado. 

Cada célula matricial é dividida em quatro campos, 

destinados à valoração de atributos do impacto considerado, 

a saber: magnitude, importância e duração, para os quais 

são atribuídos pesos de 1 a 3, conforme o quadro de 

possibilidades apresentado na Figura 2. 

Além da classificação do caráter dos impactos em 

benéfico (+) e adverso (-), o método introduz o caráter 

indefinido para aqueles impactos que não podem, de pronto, 



IMPORTANCA 
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FIGURA 2 - Avaliação dos atributos dos impactos ambientais 

na célula matricial. 
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serem qualificados como benéficos ou adversos, pois seu 

caráter dependerá de fatores ainda desconhecidos ou não 

definidos, ou aqueles cuja ocorrência não possa ser prevista 

com exatidão. 

Os impactos de caráter indefinido são 

representados pelo símbolo (+) no correspondente campo da 

célula matricial, o qual consta também das letras (P), (M) 

ou (G), que são utilizadas para designar a probabilidade de 

ocorrência destes impactos como pequena, média ou grande. 

Com o intuito de melhorar a visualização da 

dominância do caráter dos impactos, na matriz, o método 

adotada a prática de colorir de verde as células matriciais 

correspondentes a impactos benéficos, de vermelho as 

correspondentes a impactos adversos, e de amarelo as 

correspondentes a impactos de caráter indefinido. As 

tonalidades forte, média e clara dessas cores traduzem, 

respectivamente, a importância grande, média ou pequena do 

impacto. 

Na avaliação ponderal dos impactos ambientais, o 

projeto é considerado sob dois enfoques "com" e "sem" a 

adoção de medidas de proteção ambiental. A análise é 

efetuada setorialmente para os meios abiõtico, biótico e 

antrópico das áreas de influência física e funcional do 

empreendimento e de forma global considerando as duas áreas 

de influência como um todo. 

A ponderação dos impactos, feita com base nos 

pesos apresentados na Figura 2, adota o emprego dos 

seguintes indicadores: 
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(a) Peso do impacto ambiental (PIA) é a soma dos 

pesos dos atributos, tomada como positiva 

(+) quando se tratar de impacto benéfico, 

negativa (-) quando se tratar de impacto adverso, 

ou indefinida (+). Seu valor é calculado para 

cada célula matricial, da seguinte forma: 

(+) 

PIA = (+) (M + I + D) ; 

(-) 

(b) Peso de benefícios (PB) é a soma de todos os pe-

sos de impactos benéficos, cuja representação 

algébrica é dada por: 

n 

PB = E (+) PIA, onde n é o número de impactos posi- 

1 tivos na matriz; 

(c) Peso de adversidades (PA) é a soma de todos os 

pesos de impactos adversos, cuja expressão é dada 

por: 

m 

PA = E (-) PIA, onde m é o número de impactos nega- 

1 tivos na matriz; 

(d) Peso das indefinições (PI) é a soma de todos os 

pesos de impactos indefinidos na matriz, cuja 

expressão é: 

P 

PI = E (+) PIA, onde p é o número de impactos inde- 

1 finidos na matriz, 
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(e) Peso total dos impactosz (PTI) é a soma dos 

módulos dos pesos de benefícios, de 

adversidades e de indefinições, representada por: 

PTI = IPBI + IPAI + IPII. 

Após o cãlculo dos indicadores, devem ser obtidos 

valores para os seguintes parãmetros de avaliação: 

(a) Índice de benefícios (IB) ê o percentual de be-

nefícios ponderados em relação ao peso total dos 

impactos, expresso da seguinte forma: 

IB = (+)PB x 100; 

PTI 

(b) Índice de adversidades (IA) é o percentual de 

adversidades ponderadas em relação ao peso total 

dos impactos, cuja equação é: 

IA = (-)PA x 100; 

PTI 

(c) Índice de indefinições (II) é o percentual de 

indefinições ponderadas em relação ao peso total 

de impactos, expresso como se segue: 

II = (=)PI x 100; 

PTI 

(d) Índice de avaliação ponderal (IAP) é a razão en- 

tre o índice de benefícios e a soma dos mõdulos 

dos indices de adversidades e de indefinições, 

expresso por: 

IAP = IB 

IIAI + IIII 
ou 
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IAP = IB 

100 - IB 

0 valor do IAP será zero para um empreendimento sem 

nenhum impacto positivo e será infinito para um 

empreendimento sem impactos negativos e/ou indefinidos. A 

Figura 3 mostra a variaçao do IAP para valores de IB 

compreendidos entre 10% e 90%. Verifica-se que um IAP = 1 

marca o inicio da predominancia do IB sobre a soma IA + II 

definindo empreendimentos em que os benefícios predominam 

sobre as adversidades e/ou as indefinições. 

Os valores determinados para o IAP e seus 

componentes (IB, IA e II) permitem uma caracterização 

bastante sintética dos empreendimentos analisados. 

Conforme mostra a Figura 3 valores do IAP inferiores a 
unidade caracterizam empreendimentos adversos e/ou mal 

definidos em relaçao aos impactos ambientais previstos. 

Quanto maior for o valor do IAP, a partir da unidade, tanto 

mais benéfico e melhor definido será o empreendimento. A 

caracterização é completada com o uso do diagrama 

mostrado na Figura 4 2  e da seguinte notaçao. 

APIA = B ( ) A ( ) I( ) 

PTI 

2 O diagrama apresentado na Figura 4 mostra graficamente 

os valores do IAP obtidos a partir da combinação dos 

indices de benefícios (IB), de adversidades (IA) e de 

indefiniçóes (II) calculados, os quais são expressos em 

valores percentuais. A leitura de cada um destes 

índices se faz de acordo com a direção das setas apostas 

na figura, com o valor destes variando de zero a 100 %. 
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EMPREENDIMENTOS EMPREENDIMENTOS ADVERSOS E/OU 
MAL DEFINIDOS 

EMPREENDIMENTOS BENEFICOS 
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FIGURA 3 - Avaliação ponderal dos impactos ambientais (APIA). 
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FIGURA 4 - Diagrama de caracterização dos empreendimentos. 
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Os espaços contidos entre os parénteses são 

preenchidos com os valores arredondados dos índices de 

benefícios, de adversidades e de indefinições, enquanto que 

o denominador é ocupado pelo valor do peso total dos 

impactos. 

Em complemento à avaliação ponderal dos impactos 

ambientais é feita a análise e descrição individual de 

cada impacto, sendo sugeridas medidas mitigadoras e 

indicados os órgãos públicos e/ou privados a serem 

envolvidos nas ações propostas. 

A subjetividade na ponderação de impactos ambientais 

é fator inevitável em qualquer processo de avaliação que 

envolva grandezas de diferentes naturezas, cuja valoração 

não possa ser atribuída através de preços de mercado. Desta 

forma, os resultados apresentados pelo método refletem o 

grau e a especificidade do conhecimento da equipe executora 

e a sua capacidade de julgamento, não havendo 

reprodutibilidade nos resultados da sua aplicação. Outra 

limitação apresentada, consiste no fato da matriz não ser 

mutuamente excludente, não impedindo portanto, que um 

impacto seja considerado mais de uma vez. 

A opção pela adoção da referida metodologia baseou-

se nas seguintes considerações: 

(a) Trata-se de uma metodologia nova, desenvolvida 

por técnicos locais, tendo evitado assim a 

transposição de instrumentos e indicadores, que 

embora aparentemente objetivos e técnicos, não 

refletem a nossa realidade; 

(b) A metodologia é bastante flexível, podendo ser 

aplicada a diversos tipos de projetos; 
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(c) Permite a incorporação das medidas de proteção 

ambiental na análise, o que possibilita visuali-

zar até que ponto a sua adoção consegue reverter 

ou minorar os impactos adversos incidentes sobre 

o meio ambiente; 

(d) Possibilita aos analistas a identificação das 

areas, bem como das fases do projeto onde ocorrem 
uma maior incidência de impactos adversos e se 

essa adversidade se concentra sobre o meio 

natural ou sobre o meio antrópico; 

(e) A metodologia é adaptável a continuos aperfei-

çoamentos; 

(f) Coloca à disposição dos tomadores de decisão in-

formações adicionais, bastante úteis na 

avaliação da viabilidade dos projetos. 

3.3.2 - Operacionalização do método 

As variáveis a serem contempladas na aplicação 

do modelo são representadas pelos componentes ambientais 

característicos das areas de influência física e funcional 

do projeto, os quais encontram-se distribuídos pelos meios 

abiótico, biótico e sócio-econômico. Visando enriquecer a 

analise, a área de influência física do empreendimento será 

dividida em area de inundação e area das obras civis, 

canteiro de obras, jazidas de empréstimo e bota-foras. 

Além disso, o projeto será analisado sobre dois enfoques 

"com" e "sem" a incorporação das medidas de proteção 

ambiental recomendadas, visando avaliar a contribuição 

destas medidas, no que se refere ã minoração e/ou absorção 

de impactos adversos. 
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A obtenção das variáveis dar-se-á através da 

análise do diagnóstico ambiental elaborado para as áreas 

de influência do empreendimento e de suas interações 

antes da implantação do projeto; e do estabelecimento de 

relações entre os componentes ambientais existentes e as 

ações programadas para o empreendimento. 

Tendo em vista que a grande maioria das variáveis 

dificilmente podem ser valoradas em termos de preços de 

mercado, a mensuração dos impactos incidentes sobre estas 

será feita através de atribuição de valores por parte de 

uma equipe multidisciplinar. Para tanto se contará com o 

auxilio de especialistas em meio ambiente vinculados à 

SIRAC, universidades e órgãos locais ligados ao meio 

ambiente. Na valoração dos impactos serão considerados os 

parâmetros caráter, magnitude, importância e duração, 

conforme especificado na Figura 2, anteriormente citada. As 

variáveis a serem consideradas são apresentadas a seguir, 

segundo o meio a qual pertencem: 

(a) Meio abiótico - as variáveis englobadas neste 

meio, referem-se à qualidade e/ou disponibilidade 

de fatores tais como ar, recursos hidricos 

superficiais, recursos hidricos subterrâneos e 

solos. São também aqui contempladas alterações do 

nível freático, geração de processos erosivos e 

de assoreamento dos cursos d'água, ocorrência de 

riscos sísmicos, recursos minerais e clima; 

(b) Meio biótico - serão contempladas a flora e a 

fauna da região, as quais serão divididas em 

grupos representativos; 
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(c) Meio antrópico - as variaveis a serem considera-

das são representadas por termos concernentes a 

população, tais como movimentos migratórios, re-

lações familiares e sociais, elementos cultu-

rais, nível de emprego etc. Além destes serão 

levados em conta a infra-estrutura existente na 

area, os setores econômicos, patrimônio históri-

co e valores paisagísticos. 
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4 - RESULTADOS DO ESTUDO 

4.1 - Generalidades  

De acordo com os objetivos geral e específicos 

preconizados, a análise empreendida foi conduzida de modo a 

permitir a identificação dos prováveis impactos que poderão 

utilizados; e um diagnóstico ambiental das suas areas de 

influência física e funcional. De posse desses dados foi 

realizada a avaliação de impacto ambiental, através da 

aplicação da metodologia adotada, sendo considerados dois 

enfoques "com" e "sem" a adoção das medidas de proteção 

ambiental recomendadas, as quais são discriminadas a nível 

de planos. 

4.2 - Análise sintética do projeto 

4.2.1 - Antecedentes 

0 açude público Castanho foi inventariado em 

1911, pela Inspetoria de Obras Contra as Secas (IFOCS), 

através de pesquisas desenvolvidas pelo técnico Roderick 

Krandall. A partir dai ficou definido que a área, conhecida 

como Boqueirão do Cunha, seria o sitio para a construção da 

grande barragem do Jaguaribe. 

53 
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Os estudos relativos às probabilidades de 

implantação do açude público Castanhão, foram 

desenvolvidos pelo Consórcio HIDDROSERVICE - Engenharia de 

Projetos Ltda/António A. Noronha - Serviços de Engenharia 

S/A, no trabalho denominado "Estudos de Transposição de 

Agua do Rio São Francisco para as RegiOes Semi-Aridas do 

Nordeste". No citado trabalho é demonstrado que as 

disponibilidades hídricas da bacia do rio Jaguaribe não 

são suficientes para atender aos requisitos das áreas 

potenciais desta bacia requerendo complementação dos 

recursos disponíveis no rio São Francisco. No entanto, em 

uma primeira etapa, dever-se-ia esgotar os recursos da 

própria bacia antes de se pensar na transposição das águas 

do São Francisco. Neste contexto, o reservatório ora em 

análise, foi previsto com a finalidade de conduzir água 

para a Chapada do Apodi, na margem direita do rio Jaguaribe 

e para o ramal Castanhão-Pedras Brancas-Choró-Fortaleza, na 

margem esquerda do citado rio, bem como de proporcionar 

proteção contra as cheias do baixo vale do Jaguaribe, tendo 

sido desenvolvido a nível de ante-projeto pelo Consórcio 

HIDROSERVICE - Engenharia de Projetos Ltda/António A. 

Noronha - Serviços de Engenharia S/A, sob a jurisdição do 

Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS). 

Posteriormente com a extinção do DNOS, o 

projeto passou para a jurisdição do Departamento Nacional de 

Obras Contra às Secas (DNOCS), encontrando-se atualmente em 

análise pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente 

(SEMACE) o seu Relatório de Impacto no Meio Ambiente, o 

qual foi desenvolvido pela SIRAC, já tendo sido, inclusive, 

realizada a audiência pública exigida pela legislação 

ambiental vigente. 

Além do estudo de impacto ambiental, o DNOCS 

desenvolveu os seguintes estudos na área 

já 

do 

empreendimento: levantamento semicadastral da área da bacia 
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hidráulica do reservatório, executado pela PROSPEC S/A - 

Prospecções e Aerolevantamentos; levantamento cadastral das 

propriedades rurais englobadas pelo eixo do barramento, 

também executado pela PROSPEC S/A; projeto preliminar da 

variante da BR-116, elaborado pela GEONORTE - Engenharia 

de Solos e Fundações Ltda; pesquisa visando a 

caracterização sócio-demográfica da população rural da area 

da bacia hidráulica do reservatório, executada pela AGRAR - 

Consultoria e Estudos Técnicos S/C Ltda; estudo de 

alternativas para o reassentamento da população rural, em 

execução pela PLANER Ltda - Planejamento e Engenharia de 

Recursos Naturais, e o projeto básico de irrigação de uma 

area de 540 ha, para assentamento da população rural sem- 

terra, elaborado pela AGUASOLOS - Consultoria de Engenharia 

Ltda. 

4.2.2 - Objetivo da construção do reservatório 

No contexto de um intenso processo de urbanização 

tal como o que esta ocorrendo no estado do Ceará, com 

evidentes repercussões sobre a cidade de Fortaleza, faz-se 

necessária a execução de programas e projetos de 

desenvolvimento com o intuito de fixar o homem no campo. 

Sendo evidentemente necessário face ao 

anteriormente exposto, desenvolver com a mais intensiva 

utilização possível os escassos recursos de solos 

agricultáveis do Ceará, tudo aponta para o Baixo 

Jaguaribe como uma das mais promissoras regiões do 

estado, em termos de possibilidades de investimentos 

otimizados em desenvolvimento de recursos hídricos e ações 

correlatas. Como se sabe, a referida regido abriga 60 % 

(121.000 ha) dos solos irrigáveis com fontes hídricas 

disponíveis ja desenvolvidas ou a desenvolver no estado 

(200.000 ha). 
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Assim sendo a implantação do açude público 

Castanhão, empreendimento com grande potencial indutor de 

benefícios econõmicos e sociais, tem como objetivo promover 

o desenvolvimento regional o que, se bem sucedido, terá 

grandes repercussões sobre a economia do estado como um 

todo. 

4.2.3 - Usos múltiplos 

O açude público Castanhão servirá para múltiplos 

usos, dentre os quais citam-se, o abastecimento de água à 

região metropolitana de Fortaleza, o controle de enchentes 

do Baixo Jaguaribe, o aproveitamento com irrigação de cerca 

de 43.000 ha agricultáveis no Baixo Jaguaribe (perímetros 

irrigados Transição Sul de Morada Nova, Chapada Jaguaribara/ 

Castanhão e Chapada Jaguaruana / Aracati) e o 

desenvolvimento da pesca no lago a ser formado. 

De forma complementar destaca-se o 
aproveitamento com a geração de energia elétrica e o 

desenvolvimento do turismo, da recreação e do lazer, no lago 

a ser criado, como fontes de benefícios adicionais para a 

região. Além disso, o açude Castanhão tem como atribuição 

servir de "caixa de passagem" para, em um horizonte de longo 

prazo e envolvendo possivelmente captações suplementares de 

água da bacia do rio São Francisco, promover a irrigação 

de solos para os quais os recursos hídricos do Jaguaribe 

são insuficientes, e para a resolução em definitivo da 

problemática de abastecimento d'água da região metropolitana 

de Fortaleza. 
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4.2.4 - Estudo de alternativas 

Dado que o regime hidrológico da bacia do rio 

Jaguaribe apresenta características extremas de escoamento, 

ora se evidenciando cheias de grandes proporções, ora 

períodos de excessiva aridez, faz-se necessário o 

planejamento global da utilização dos seus recursos 

hídricos, de forma a impedir que a água venha a ser um fator 

limitante ao desenvolvimento econõmico e social dos 

municípios que compõem a bacia. 

Baseado neste enfoque foi desenvolvido pela SIRAC, 

o estudo das alternativas do açude público Castanhão, 

as quais são representadas pelo próprio empreendimento em 

diversos níveis de água máximos para regularização de 

vazões (cotas topográficas 80, 85, 90 e 95). Em sua 

concepção original o projeto atinge o nível de água máximo 

para a regularização de vazões na cota de 100 m. 

A opção representada pela construção de oito 

pequenas barragens a montante do Castanhão, defendida por 

alguns técnicos, não foi considerada como alternativa, 

tendo em vista que estas barragens já constam no programa 

de implantações de barramentos do DNOCS, não estando as suas 

implantações condicionadas a construção ou não do açude 

Castanhão. Apesar disto, estes barramentos foram 

considerados nos estudos hidrológicos desenvolvidos nesta 

análise. A titulo de informação, os referidos barramentos 

consistem nos açudes Trussu e Atalho II, em fase de 

implantação; Arneiroz II, projetado e Poço dos Paus, Aurora, 

Farias Brito, Bastiões e Figueiredo, identificados os 

boqueirões. 

Ressalta-se que uma das finalidades da execução 

deste estudo foi analisar a possibilidade de evitar a 
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submersão da cidade de Jaguaribara, a qual localiza-se 

entre as cotas 85 e 90 m. Para tanto a barragem precisaria 

ser construída na cota 80 m e ainda seria necessária a 

construção de um sistema de diques para protege-la do 

remanso do reservatório. 

Os estudos constaram da execução da simulação de 

operações integradas do açude Castanhão, em diversos 

níveis, com todas as barragens existentes e projetadas a 

montante, segundo o programa de implantação de barramentos 

do DNOCS. Foram também estimados os efeitos laminadores 

de cheia do açude Castanhão em seus diversos níveis. 

Os resultados obtidos permitem concluir que a 

implantação do açude Castanhão no seu nível original 

(cota 100m), é viável com a construção dos barramentos de 

montante. Todavia, fica evidenciado que a redução do volume 

d'água armazenado no reservatório, provoca alterações 

significativas nos usos múltiplos do empreendimento, dadas 

as reduções nas vazões regularizadas (Quadro 1). 

Com efeito, a redução da capacidade de 

armazenamento do reservatório de 4,2 bilhões de m3  na 

concepção original (cota 100m) para 3,0 bilhões de m3  na 

cota 95m; 2,0 bilhões de m3  na cota 90m; 1,3 bilhões de m3  

na cota 85 m e 758,3 milhões de m3  na cota 80 m, 

inviabiliza em todas as alternativas a geração de energia 

elétrica e reduz sensivelmente a participação dos outros 

usos múltiplos. Na cota 80m, o abastecimento d'água à região 

metropolitana de Fortaleza também será suprimido. Quanto a 

laminação de cheias, é sensível o aumento da capacidade 

de amortecimento quando se eleva a cota da soleira do 

sangradouro (Quadro 2). 

Complementando as analises de cunho hidrológico, 

foram demonstrados ainda, os indicadores econômicos e 



QUADRO 1 - Vazões regularizáveis do açude Castanho nas diversas cotas de operação, considerando os 
açudes de montante. 

Cotas de operação 
(m) 

Vazio regularizãvel a 90% de garan-
tia anual (m3/s) 

Vazio regularizãvel a 90% de garantia 
com a construção dos barramentos de 

montante (m3/s) 

   

Cota 100 (projeto 
original) 36,0 26,0 

Cota 95 29,9 21,5 

Cota 90 23,5 18,5 

Cota 85 16,6 11,5 

Cota 80 10,4 6,7 

Fonte: DNOCS/SIRAC, Estudo de Alternativas da Barragem Castanhão. Fortaleza, 1990. 



QUADRO 2 — Amortecimento de cheias no Castanhão nos diversos níveis de operação. 

Cota da soleira do 
sangradouro (m) 

Amortecimento da cheia 
de 25 anos (%) 

Amortecimento da cheia 
de 50 anos (%) 

Amortecimento da cheia 
de 100 anos (%) 

Cota 100 (projeto 
original) 70 65 62 

Cota 95 61 55 53 

Cota 90 55 50 47 

Cota 85 22 22 22 

Cota 80 17 17 17 

Fonte: DNOCS/SIRAC, Estudo de Alternativas da Barragem Castanhão. Fortaleza, 1990. 
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sociais das alternativas estudadas. A analise de custo-

beneficio empreendida revelou que o valor presente liquido, 

para uma taxa de desconto de 10% a.a, do fluxo diferencial 

de benefícios e custos estimados para a concepção original 

(cota 100m) é de US$ 246,7 milhões, montante este que 

supera com certa margem, os valores presentes líquidos 

apropriados para as diferentes hipóteses de acumulação 

(Quadro 3). 

No que diz respeito às análises de 

sensibilidade, foi observado que o fluxo liquido de caixa do 

empreendimento em sua concepção original atinge um valor 

presente de US$ 85 milhões e uma relação beneficio-custo 

de 1,6 mesmo com uma redução de 50 % nos valores presentes 

dos benefícios dos dois mais importantes usos múltiplos 

(irrigação e abastecimento d'água). Por outro lado, 

inferiu-se ainda que mesmo nesse cenário de elevada redução 

dos mais importantes benefícios, a taxa de desconto de, 10% 

seria também alcançada, mesmo na presença de um aumento de 

70% nos custos da barragem. O resultado obtido para as 

demais hipóteses de acumulação pode ser visualizado no 

Quadro 4. 

As apreciações de natureza econômica 

empreendidas indicaram que o empreendimento apresenta um 

maior potencial favorável de retorno do capital público e 

privado investido na obra em si e nas ações paralelas que 

viabilizam alguns dos usos múltiplos se executado em sua 

concepção original. 

Por outro lado, não obstante a dificuldade de 

expressão em bases objetivas do balanço social do projeto 

ficou evidenciada a maior abrangencia numérica da 

população que aufere benefícios sociais em relação à que 

sofre prejuízos. 



QUADRO 3 - Anãlise de custo-beneficio do açude público Castanhão. 

(US$ 106 ) 

Alternativas 

Valor presente 
dos custos a 10% 

(A) 
Valor presente dos benefícios a 10% 

(B) Fluxo liquido 
de caixa 
(B-A) Barragem 

Custo de o- 
portunidade 
da area i- 

nundada 

Total Irrigação Abastecimen 
to d'água 

Contenção 
de cheias 

Geração de 
energia 

Pesca Total 

Cota 100 (*) 121,6 20,3 141,9 206,1 118,2 31,3 21,2 11,8 388,6 246,7 

Cota 95 111,9 16,1 128,0 124,6 134,6 23,2 0,0 8,5 290,9 162,9 

Cota 90 102,8 11,9 114,7 51,9 141,1 23,2 0,0 10,1 226,3 111,6 

Cota 85 83,4 9,1 92,5 17,7 47,8 8,1 0,0 4,0 77,6 - 14,9 

Cota 80 66,1 6,3 72,4 36,5 0,0 8,1 0,0 2,6 47,2 - 25,2 

Fonte: DNOCS/SIRAC, Estudo de Alternativas da Barragem Castanhão. Fortaleza, 1990. 
(*) Projeto original. 



QUADRO 4 - Análise de sensibilidade dos fluxos básicos de custos e benefícios múltiplos do açude Castanho em quatro 
alternativas de acumulação. 

(1) Redução de 50% nos valores dos dois mais importantes 
benefícios 

(2) Considerando simultaneamente a simulação anterior e 
um aumento de 70% nos custos da barragem 

VALOR PRESENTE EM US$ 10b RELAÇÃO BENEFICIO/CUSTO 

ALTERNATIVAS COTA (m) ALTERNATIVAS COTA (m) 

95 90 85 80 95 90 85 80 

33,3 

-45,0 

15,5 

-56,5 

- 59,7 

-118,0 

-50,0 1,3 

-96,3 0,8 

1,1 

0,7 

0,4 

0,2 

0,4 

0,2 

SIMULACA O 

Fonte: DNOCS/SIRAC, Estudo de Alternativas da Barragem Castanháo. Fortaleza, 1990. 
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A implementação do projeto, na sua concepção 

original, proporcionará através dos seus usos múltiplos, os 

seguintes benefícios sociais: geração de aproximadamente 

15,6 mil empregos diretos e 31,0 mil empregos indiretos 

com o desenvolvimento da irrigação pública e privada; 

beneficiamento direto de uma população aproximada de 3,0 

milhões de pessoas (40% da população da região metropolitana 

de Fortaleza projetado para o ano 2020) com o abastecimento 

d'água regularizado; beneficiará, através do controle de 

cheias, nove municípios a jusante do barramento, cuja 

população, em 1989, era de 255 mil habitantes; e por fim a 

pesca no reservatório permitirá criar cerca de 580 

oportunidades de trabalho para pescadores e 870 empregos 

para ajudantes de pesca e pessoal ocupado no reparo de 

artefatos de pesca. Já a população que será prejudicada 

a implantação do empreendimento monta um contingente 

10.008 pessoas, segundo o levantamento semicadastral 

executado pela PROSPEC S/A. 

Foi concluído então, que os principais 

benefícios 

concepção 

que supera 

hipóteses 

relativos 

sociais líquidos 

por larga margem 

acumulação da 

usos múltiplos  

do empreendimento em sua 

regional 

as demais 

cenários 

do projeto, potencialmente 

original manifestam-se em uma dimensão 

os estimados para 

barragem, cujos 

inferiores, evidenciam um desequilíbrio entre os custos e os 

benefícios gerados. 

4.2.5 - Estudos básicos desenvolvidos 

Como suporte para a elaboração do projeto foram 

realizados pela projetista os seguintes estudos básicos: 

estudos topográficos, estudos geológicos e geotácnicos, 

estudos hidrológicos e estudos sísmicos. 
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Com o objetivo de perfeito conhecimento das 

condições topográficas da área de implementação da barragem 

foram realizadas visitas ao sitio da obra e especificamente 

aos locais de seus componentes, onde foram efetuados 

levantamentos através de topografia clássica, os quais 

serviram de complementos aos levantamentos 

aerofotogrametricos já existentes. 

Os estudos geológicos efetuados revelaram ser a 

área do sitio da barragem do Castanhão constituída 

predominantemente por rochas do Complexo Nordestino 

Indiviso, apresentando cristas rochosas na região do eixo 

da barragem, com litologias quartzosas-gnáissicas e 

granitos. 

Ocorre também na área, em forma de extensos 

tabuleiros, em ambas as ombreiras, os sedimentos 

pertencentes a Formação Faceira de idade Tercio- 

Quaternária. Na porção central do eixo da barragem, ou 

seja, calha do rio e terraço aluvionar, tem-se a presença 

de sedimentos aluvionares pertencentes ao rio Jaguaribe. 

As características geotecnicas das áreas de 

implantação das obras foram tomadas a partir dos dados 

obtidos das sondagens e poços realizados nessas áreas. 

Através dos estudos realizados foi comprovado que as 

características do embasamento rochoso são adequadas em 

termos de capacidade de suporte para uma barragem de terra 

ou terra enrocamento, desde que seja dada atenção a 

percolação nos 6 m mais superficiais. Para o assentamento 

das estruturas de concreto, uma pequena escavação associada 

a tratamento de fundação são requisitos suficientes. 

Os estudos hidrológicos realizados pela 

projetista visaram, principalmente, o estabelecimento da 

disponibilidade hídrica para irrigação e dos níveis de 
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enchentes. Os resultados obtidos mostram que na operação do 

reservatório foi previsto para irrigação um volume de 4.216 

x 106  m3, e para o controle de cheias de até 100 anos de 

retorno, um volume de 2.300 x 106  m3. Do estudo de 

laminação do reservatório resultaram as vazões laminadas 

apresentadas no Quadro 5. 

A projetista não chegou a desenvolver estudos 

sismológicos na região do empreendimento, tendo 

considerado a área como sismicamente inativa. Apesar disto, 

levou em conta no cálculo da segurança da barragem os sismos 

ocorridos nos municípios de Palhano e João Camara, tendo 

adotado um coeficiente de aceleração sísmica de 0,1, cerca 

de 5 vezes superior aos maiores valores registrados, o qual 

cobre os esforços de sismos naturais ou induzidos com 

intensidades de até 8MM. Os sismos ocorridos no município 

de Pereiro, não foram considerados, apesar de se tratar de 

uma área relativamente próxima ao reservatório. 

Parecer técnico emitido por sismólogos do 

Instituto de Pesquisa Tecnológica de São Paulo (IPT), 

considera inconsistente o parâmetro adotado pela projetista 

e revela ser imprescindível a realização de estudos 

sismológicos na região, antes da implementação do 

empreendimento, a fim de que se possa definir com 

certeza o grau de segurança da barragem. Salienta, 

entretanto, que isto não inviabilizará a obra, tendo em 

vista que sismo nunca foi fator condicionante na construção 

de uma barragem. 

4.2.6 - O barramento e obras complementares 

O açude público Castanhão terá um maciço principal 

de terra homogêneo zoneado, com filtros horizontal e 



QUADRO 5 - Vazões laminadas pelo açude Castanhão. 

Período de retorno Vazão afluente (m3/s) Vazão efluente (m3/s) Volume de enchente (1(Ç m3 ) Observações 

100 anos 6.484 2.480 Para vazões maiores que 
6.484 m3/s serão aber- 

10.000 anos 

Enchente maxima 
provável 

17.350 

23.200 

12.345 

14.820 

4.285 

4.285 

tas todas as comportas 

Fonte: DNOS/Consórcio HIDROSERVICE/NORONHA, Elaboração do Projeto Executivo da Barragem Castanhão, no Rio Jaguaribe, 
no Município de Alto Santo, Estado do Cear . Relatório de Estudos Hidrolõgicos. Volume I - Textos. Sao Paulo, 
1989. 

(1) 0 volume é computado a partir do momento que a vazão afluente atinge 8.500 m03z/s (capacidade do vertedouro). No 
projeto não est , por isto, calculado para TR = 100 anos. 
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vertical, sendo seu corpo formado por solo argilo-arenoso. 

No trecho central do maciço projetou-se a construção do 

"cut-off" para controlar a percolação através da aluvião, 

sendo também previsto injeções exploratórias no maciço 

rochoso para minimizar a percolação através da fundação. 0 

maciço, com altura de 60 m e volume total de 7.930.250 m3 , 

apresenta 3.400 m de comprimento de crista. O volume de 

acumulação útil do reservatório e o volume morto são de 

4.211 x 106m3  e 250 x 106m 3, respectivamente, enquanto que o 

volume de espera é de 2.300 x 106  m3 . 

O vertedouro da barragem Castanhão, dimensionado para 

a enchente de 10.000 anos de período de retorno e cujo 

pico afluente é de 17.350 m3/s, é uma estrutura de gravidade 

com soleira na cota 95 m e cuja superfície vertente é um 

"Creager" dimensionado para uma carga de projeto de 10 m. 

Localizado na ombreira direita, caracteriza-se por possuir 

12 comportas segmento 10 x 11,55 (L x H) e ser composto por 

um canal de aproximação, pilares - 11 elementos de 3 m de 

largura, estrutura de dissipação tipo salto "ski" e muros e 

guias laterais. 

0 descarregador de fundo do tipo torre-galeria, 

localizado na margem direita, consta de dois condutos de 

aço de 4 m de diâmetro cada, instalados no interior de uma 

galeria dupla de concreto de seção quadrada, com 6,5 m de 

lado e 140 m de comprimento sob o corpo da barragem, 

dimensionada para a vazão de 100 m3/s. A tomada d'água da 

barragem Castanhão deverá cumprir as seguintes funções: 

durante a construção das obras operar como desvio do rio; 

funcionar como descarga de fundo, quando da operação do 

reservatório, e, finalmente, servir , no futuro, como 

adução à usina hidrelétrica prevista. 
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Serão ainda construidos 09 (nove) diques de 

fechamento do reservatório, com 4.205 m de comprimento 

total de crista e 427.100 m3  de volume total de aterro. 

A usina hidrelétrica localiza-se ao pé da 

barragem, contígua à casa de válvulas do descarregador de 

fundo (tomada d'água). Para a definição do projeto final 

da usina hidrelétrica partiu-se da premissa de que a 

geração de energia é um subproduto do reservatório e, 

portanto, a vazão a ser gerada é aquela definida pelas 

necessidades de irrigação de jusante e pelas vazões 

turbináveis durante os períodos de sangria do vertedouro. 

como 

em 

m3/s 

tipo 

torno de 22,5 Mw, a vazão nominal de geração de 70 

para uma queda de projeto de 38,5 m e o uso de turbina 

Kaplan. 

Partindo destes critérios de projeto tem-se, 

características básicas da obra, a potência instalada 

0 reservatório a ser formado terá o seu coroamento 

na cota 111 m, com níveis de água (NA) máx. maximorum, 

máximo de enchimento (controle de enchente) e máximo normal 

(para regularização de vazões) nas cotas 108,8 m; 106,Om e 

100,Om, respectivamente. A área da bacia hidráulica na cota 

100,0 m será de 325,0 km2, apresentando o reservatório 

comprimento de 48,0 km e largura média de 8,75 km. A 

evaporação média anual prevista para o espelho do lago é de 

1.990 mm. 

Maiores detalhes técnicos sobre o projeto do açude 

público Castanhão podem ser visualizados nos relatórios que 

compõem o ante-projeto do referido reservatório (DNOS, 

1989a, b, c, d). 
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4.3 - Diagnóstico ambiental da área de influência do 

projeto  

4.3.1 - Areas de abrangência 

A área de abrangência do projeto foi dividida em 

área de influência física, representada pela bacia 

hidráulica do reservatório, áreas de empréstimo, canteiros 

de obras e bota-foras e área de influência funcional 

composta pelos municípios do Baixo Jaguaribe, exceto Morada 

Nova, áreas destinadas ao aproveitamento hidroagricola 

(Projetos de Irrigação Jaguaribara/Castanhão, Transição Sul 

de Morada Nova e Jaguaruana/Aracati), sistema de 

abastecimento d'água da região metropolitana de Fortaleza 

(RMF) e áreas periféricas ao reservatório, que se 

beneficiarão com o desenvolvimento da pesca e do turismo. 

4.3.2 - Meio abiótico 

4.3.2.1 - Características geológicas e geomorfológicas 

A geologia da área do projeto é constituída por 

uma associação de rochas gnáissicas migmatiticas (Pec) que 

se estende por quase toda a bacia hidráulica, esporádicos 

corpos Plutônicos Granulares (Peg), Diques Básicos (Jdb) e 

as coberturas sedimentares, representadas pela Formação 

Faceira (TQbf), a qual ocorre em ambas as ombreiras do 

barramento, e pelas Aluviões. 

Do ponto de vista estrutural, a área caracteriza-

se pelo acentuado desenvolvimento da tectónica rutural, 
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onde falhas e fraturas se sobrepõem aos sistemas de 
dobramentos das rochas que ocorrem na área. Regionalmente, 

destaca-se um importante falhamento transcorrente, com 

direção preferencial de aproximadamente N200E, denominada 

Falha do Jaguaribe. 

Não foram realizados estudos sismológicos pela 

projetista, entretanto a mesma considera a área como 

sismicamente inativa, apesar do registro de sismos nos 

municípios de Palhano, João Câmara e Pereiro. 

No que se refere às explorações minerárias, 

ocorrem na área a ser ocupada pela bacia hidráulica do 

reservatório, materiais pétreos e terrosos utilizados na 

construção civil e pequenos veios e diques mineralizados 

denominados pegmatitos, sem expressão. Segundo o 

Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) não foram 

requeridas junto a este órgão, licenças para exploração de 

recursos minerais dentro da bacia hidráulica do 

reservatório. Também não foi constatada a ocorrência de 

rochas carbonatadas na área. 

Não foi detectada a existència de áreas com 

grandes riscos de instabilidade de encostas, uma vez que os 

solos da região são predominantemente rasos. Já o 

carreamento de sólidos é bastante acentuado devido à 

proteção natural dos solos ser feita por uma cobertura 

vegetal rala. 

A geomorfologia da área é caracterizada pela 

depressão sertaneja, tabuleiros sedimentares e planície 

fluvial, com feições topográficas planas ou levemente 

onduladas com pontuações serranas. 
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4.3.2.2 - Solos 

Predominam os solos do tipo Bruno-Não-Cálcicos, 

seguidos pelos Litólicos e pelas Aluviões, os quais podem 

formar, ou não, associações com Vertissolos, Planossolos, 

ou mesmo entre si, como e o caso dos Bruno-Não-Cálcicos e 

dos Litólicos. 

Quanto ao uso atual dos solos, segundo dados 

fornecidos pela PROSPEC S/A, 87,79% da área do reservatório 

ë ocupada com vegetação nativa e 12,21% com cultivos, dos 

quais 6,05% com agricultura de sequeiro, 1,26% com 

agricultura irrigada e 4,90% com agricultura de vazante. 

A exploração agrícola encontra-se concentrada 

nas Aluviões, as quais ocupam 11,1% da área da bacia 

hidráulica. Os solos Brunos-Não-Cálcicos ocupando cerca de 

67% da área, são explorados com a pecuária extensiva e 

pequenos cultivos de subsistência, enquanto que os solos 

Litólicos encontram-se quase totalmente cobertos pela 

vegetação de caatinga, apresentando raros cultivos. 

4.3.2.3 - Clima 

Segundo KBppen o clima é do tipo BSw'h' quente e 

semi-árido com estação chuvosa no outono. 

Para a bacia hidrográfica do rio Jaguaribe como 

um todo, o traço marcante das precipitações e a sua má 

distribuição no tempo e em área. 

As alturas médias de precipitação na bacia variam 

de 450 mm a 1.100 mm, apresentando centros de baixa 
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pluviosidade como as regiões de Tauá e Parambu; e de alta 

pluviosidade como as regiões da Serra do Araripe, cabeceiras 

do rio Salgado e Pedra Branca. 

Quanto à distribuição no tempo, verifica-se uma 

concentração da precipitação em alguns meses, e uma 

variação em anos alternados, de seus totais. 

No que se refere ao regime climático da área do 

projeto, a pluviometria média anual á da ordem de 870,2mm, 

com as chuvas se concentrando no trimestre fevereiro/abril 

(59,2%). 

A temperatura média anual á de 27,10C, com 

variações que não ultrapassam aos 30C. A insolação média 

anual á de cerca de 3.000 horas, enquanto que a 

nebulosidade média anual á de 4,7 décimos. A velocidade dos 

ventos gira entre 4,0 e 5,0 m/s, com direção predominante 

dos quadrantes nordeste e leste. 

A umidade relativa média anual á da ordem de 

68%, valor compatível com o que ocorre no semi-árido 

nordestino. A evaporação média anual em Tanques Classe A 

é de 2.893 mm, o que representa uma perda hídrica 

aproximada de 2.025 mm sobre o espelho d'água. Já a 

evapotranspiração potencial á de cerca de 1.933 mm/ano, 

com variações mensais entre 117 mm (junho) e 202 mm 

(dezembro). 

O balanço hidrico realizado mostra a situação 

de permanente "déficit hidrico", exceção feita aos meses 

mais chuvosos, o que, aliado a irregularidade 

pluviomátrica, torna indispensável a construção de 

reservatórios para o desenvolvimento da agropecuária. 
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4.3.2.4 - Recursos hídricos 

0  açude público Castanhão barrará o rio 

Jaguaribe, cuja bacia hidrográfica drena uma área de 72.440 

km2 , apresentando uma fluviometria de caráter intermitente, 

com grandes picos de cheia nos períodos chuvosos. 

disponibilidade hídrica da bacia e caracterizada por 

vazão regularizada de 29 m3/s. 

Ai encontram-se localizados açudes como o Orós, 

Arrojado Lisboa e Pedras Brancas, responsáveis pelo controle 

de cheias, principalmente no Baixo Jaguaribe, que constitui 

a região mais critica. Entretanto estes não são 

suficientes para um controle satisfatório, sendo necessário 

criar novos represamentos. 

A irrigação representa o principal fator de 

demanda d'água da bacia (4,5 m3/s), sendo que 50% da área 

irrigada pertence a perímetros do DNOCS. A piscicultura e a 

pesca são bastante estimuladas, atingindo uma produtividade 

média anual de pescado de 100 kg/ha/ano. 

A erosão e o carreamento de sólidos são intensos, 

em grande parte motivados pela atividade agropastoril 

predatória. 

Os esgotos urbanos de todas as cidades e 

indústrias são lançados "in natura" nos rios da bacia. A 

carga poluidora é mais concentrada na região do Cariri (rios 

Batateira e Salamanca), nas proximidades dos grandes 

centros urbanos e no rio Jaguaribe após a transposição da 

cidade de Iguatu. Na zona rural ocorre o problema de 

salinização dos reservatórios, decorrente da intensa 

evaporação e a poluição por agrotóxicos e fertilizantes. 



75 

Encontram-se disseminadas na bacia doenças de 

veiculação hídrica, sendo as mais graves 

(esquistossomose, leishmaniose e tracoma) encontradas na 

região do Cariri. 

No que se refere à qualidade da água a ser 

represada, a potabilidade e a razão de adsorção de sódio 

apresentam bons padrões para a bacia hidrográfica como um 

todo. 

Não foram efetuados estudos limnológicos com vistas 

à classificação do futuro reservatório, no que concerne às 

suas características físicas, químicas e biológicas. 

Quanto aos recursos hídricos subterrâneos, ocorrem, 

na bacia hidráulica do açude Castanhão, aquiferos 

sedimentares, representados principalmente pelas 

aluviões, os quais suprem o consumo humano; e aquiferos 

cristalinos, estes últimos, apresentando fraca 

potencialidade, chegam a ocupar 90% da área da bacia. 

4.3.3 - Meio biótico 

4.3.3.1 - Flora 

A formação vegetal de caatinga hiperxerófila 

arbustiva e esparsa ocupa a maior parte da área de 

influência física do reservatório. Nas áreas que margeiam 

os rios e riachos verifica-se a presença da caatinga de 

várzea, a qual se encontra praticamente extinta, sendo 

substituída, em grande parte, por capoeiras e culturas 

temporárias nas margens do rio Jaguaribe. 
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Algumas espécies vegetais encontram-se ameaçadas 

de extinção, juazeiro, oiticica, pau branco, entre outras. 
A carnaúba apresenta-se pouco representativa, estando 

concentrada nas areas próximas ao eixo do barramento. 

4.3.3.2 - Fauna 

A destruição da vegetação nativa ou substituição 

das formações fitoecológicas por culturas, bem como a 

pratica da caça predatória, vem reduzindo as populações e o 

número de espécies da fauna. 

Praticamente todos os mamíferos silvestres estão 

em vias de extinção na área, devido ao desrespeito à lei 

de proibição da caça. A avifauna apresenta-se 

relativamente abundante, constituindo fonte protéica para 

os habitantes da área, no entanto algumas espécies 

encontram-se em extinção. 

O pescado constitui importante fonte protéica para 

a população, constatando-se pequena comercialização. Foi 

registrada a presença da piranha vermelha nas águas do rio 

Jaguaribe. Dentre os moluscos registra-se a presença do 

Aruá. 

Em meio aos insetos abundantes estão presentes o 

vetor de Chagas e insetos nocivos à agricultura, como é o 

caso do bicudo. 
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4.3.4 - Meio antrópico 

4.3.4.1 - Area de influência funcional 

(a) Baixo Jaguaribe - áreas beneficiadas pelo 

controle de enchentes 

A região do Baixo Jaguaribe vem sendo 

sistematicamente assolada por grandes enchentes, sendo as 

maiores que se tem registro as ocorridas em 1922, 1924, 

1926, 1960, 1974, 1985 e 1989. A área atingida pelas 

inundações alcança nove municípios, justamente onde se 

concentram as melhores e mais continuas extensões de solos 

daquele vale (cerca de 35.000 ha de Aluviões agricultáveis). 

Os açudes Or6s e Arrojado Lisboa (ex-Banabuiú) 

exercem um extraordinário efeito de amortecimento das 

cheias, no entanto, para complementar a defesa contra 

inundações de todo o vale, considerando que a calha do rio 

Jaguaribe não comporta vazões superiores a 3.000 m3/s, faz-

se necessária a construção de novos barramentos que devem 

ser complementadas com obras de dragagens, retificação de 

rios e programas de reflorestamento, entre outros. 

Dados fornecidos pela Defesa Civil referentes à 

cheia de 1989, permitem visualizar a situação de calamidade 

pública que se abate sobre a região. O número de 

desabrigados atingiu 95.490 pessoas, ou seja, 38% da 

população da região; ficaram submersas 45% da área 

cultivada, sendo a safra agrícola drasticamente reduzida, 

com as perdas afetando principalmente, o milho, o feijão e 

o algodão herbáceo. Pequenos e médios açudes romperam, 

levando quilõmetros de estradas vicinais, por onde escoa a 

produção agropecuária. Cidades ficaram inundadas por quase 
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dois meses, tendo paralisado quase toda a atividade 

comercial e industrial, outras ficaram isoladas. A 

pecuária sofreu perdas incalculáveis. Do ponto de vista 

sanitário, a população fica a mercá da situação, instalada 

em barracas, com todas as limitações que este problema 

impõe, além do perigo de contágio de doenças de veiculação 

hidrica, 

(b) Região metropolitana de Fortaleza (RMF) - 

sistema de abastecimento d'água 

Tendo em vista o sistema de abastecimento d'água 

da RMF está operando no limite da sua capacidade (vazão 

regularizada de 4,4 m3/s) e, tendo-se estimado uma demanda 

de 14,23 m3/s para o ano 2020, foram estudadas pela CAGECE, 

alternativas de reforço ao sistema existente utilizando os 

reservatórios Choró e Aracoiba, além do Açude Pedras 

Brancas. No entanto, mesmo com a implantação desses 

reservatórios, o suprimento d'água só estará garantido até 

o ano 2010, quando será de suma importância para o 

abastecimento da RMF, as vazões regularizadas pelo futuro 

açude público Castanhão. Para o abastecimento da RMF, a 

partir do horizonte acima referido, o açude Castanhão 

deverá contribuir com uma vazão de 10,5 m3/s. 

(c) Areas beneficiadas com o aproveitamento 

hidroagricola 

0 estado do Ceará tem seus potenciais de solos 

irrigáveis com fontes hídricas disponíveis, já desenvolvidas 

ou a desenvolver (cerca de 200.000 ha), distribuídos em 

5 grandes blocos, dos quais a região do Baixo Jaguaribe e 

a que apresenta maior potencial, alcançando 50% do total. 

0 Alto e o Médio Jaguaribe contam com 21.000 ha irrigáveis, 

ou seja 10% do total, sendo que 67% destes se localizam na 

região de Iguatu, logo a montante do açude Orós. 
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Apesar do grande potencial de solos e da forte 

densidade demográfica apresentada pelo Baixo Jaguaribe, o 

que dão a região uma posição privilegiada dentro dos pianos 

de desenvolvimento regional, a oferta d'água vem se 

apresentando como fator limitante e condicionante do seu 

desenvolvimento, dados os problemas causados pelas cheias. 

Através da implantação do açude público 

Castanhão, o DNOCS pretende, além de controlar o problema 

das enchentes, colocar em operação os perímetros Zona de 

Transição Sul de Morada Nova, com 8.000 ha; Chapada 

Jaguaribara/Castanhão (10.000 ha) e Chapada 

Jaguaruana/Aracati (25.000 ha), todos localizados no Baixo 

Jaguaribe, perfazendo um total de 43.000 ha irrigados. 

(d) Areas beneficiadas com o desenvolvimento da 

piscicultura, pesca, turismo e lazer 

Com a implantação do açude público Castanhão, 

o DNOCS, prevê o desenvolvimento na região do Médio 

Jaguaribe, das atividades pesqueira e turística, 

beneficiando com isso os municípios periféricos ao espelho 

d'água do reservatório, ou seja, Jaguaretama, Jaguaribara, 

Jaguaribe e Alto Santo. 

lugar de destaque. A atividade pesqueira é feita apenas a 

nivel artesanal e o turismo inexiste na região. Os serviços 

de hotelaria são precários. 

A expectativa da produção de pescado no lago do 

açude Castanhão é de 7.700 t/ano, quando da sua 

estabilização. 
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4.3.4.2 - Area de influência física 

(a) Núcleos urbanos 

A implantação do açude Castanhão resultará na 

submersão da cidade de Jaguaribara e da Vila de Poço 

Comprido, ambas localizadas entre as cotas 85 e 90 m, sendo 

necessário portanto, as suas relocações. 

Além disso, alguns bairros periféricos da cidade 

de Jaguaretama, localizada as margens do riacho do 

Sangue, serão afetados pelo remanso do reservatório por 

ocasião de enchentes, cujo nível d'água atinja cotas 

entre 100 e 106 m. Não foi aqui considerado cotas 

superiores a 106 m, visto que no monitoramento dos níveis 

do reservatório previsto pelo DNOCS, para níveis do 

reservatório maiores que a cota 106 m serão abertas todas as 

comportas. 

0 contingente populacional a ser removido dos 

núcleos urbanos que serão submersos (Jaguaribara e Poço 

Comprido) e da área da cidade de Jaguaretama afetada pelo 

remanso do reservatório, segundo dados da PROSPEC S/A, 

será de 2.109 e 220 habitantes, respectivamente. 

Quanto a infra-estrutura urbana básica, a cidade 

de Jaguaribara dispóe de três níveis regulares de ensino, 

pré-escolar, lº e 2º graus, ministrados pelas redes 

estadual, municipal e particular de ensino. O distrito de 

Poço Comprido, conta apenas com um curso supletivo de 1º 

grau ministrado pelo sistema de Televisão Educativa - TVE. 

No que se refere ao setor saúde, a assistência 

médica é prestada por um hospital público e por dois 

postos de saúde. Os principais problemas de saúde dizem 
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respeito à subnutrição, desnutrição, diarréias, infecções 

respiratórias e verminoses. Não foi registrada a 

ocorrência de doenças de veicuiação hídrica. O distrito de 

Poço Comprido conta apenas com um posto de saúde com 

atendimento médico quinzenal. 

O fornecimento de energia elétrica do município se 

encontra a cargo da COELCE, cuja distribuição atende a 549 

consumidores na sede municipal, 21 no distrito de Poço 

Comprido e 

O sistema 

atendendo a 

e tratada 

Comprido 

Inexiste 

109 no meio rural, dos quais 53 são irrigantes. 

de abastecimento d'água e operado pela CAGECE, 

588 ligações, com água captada em poços 

de hipocloração. No através distrito 

amazonas 

de Poço 

Jaguaribara e no distrito de Poço Comprido. 

O município dispõe, no setor de comunicação, 

de agências de serviços da TELECEARA, e da Empresa 

Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. 

No que diz respeito à sindicalização, o município 

conta com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, além, da 

Associação dos Moradores de Jaguaribara, que tem como 

principal meta a defesa dos interesses do município, face a 

implantação do açude público Castanhão. Poço Comprido 

conta apenas com uma delegacia do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais do município. 

0 sistema de armazenamento do município se 

encontra à cargo da CIBRAZEM. No que se refere às 

instituições financeiras, o município conta com apenas uma 

agencia do Banco do Brasil S/A. A assistência técnica e 

prestada pela EMATER, a qual assiste a cerca de 400 

produtores rurais. 
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Como patrimônio cultural merecem destaque as 

manifestações folclóricas, tais como reisados, quadrilhas 

juninas e quermesses. Sob o ponto de vista histórico 

apresenta-se despertando interesse o marco erigido no local 

onde foi assassinado, no ano de 1824, Tristão Gonçalves 

de Alencar Araripe, Chefe da Confederação do Equador no 

Ceará. 

No município se encontram alguns programas e/ou 

projetos voltados para o desenvolvimento rural, destacando- 

a distribuição de "kits" de 

Recursos Hídricos do estado; 

mantido pelo DNOCS, voltado para 

irrigação pela Secretaria 

e o açude público Velame, 

o aproveitamento com pesca 

e agricultura de vazante e sequeiro. Na localidade 

denominada Ilha Grande, encontra-se abandonada a infra-

estrutura de um pequeno projeto de irrigação de 48 ha. 

Quanto à infra-estrutura imobiliária, segundo 

dados fornecidos pela PROSPEC S/A a cidade de Jaguaribara 

conta com 725 prédios, dos quais 579 são residenciais, 58 

estabelecimentos comerciais e industriais, 33 terrenos 

baldios, 22 garagens e armazéns e 19 prédios públicos, 

entre outros. 0 distrito de Poço Comprido conta com 4 

prédios públicos e algumas poucas residéncias. 

A economia do município encontra-se centrada no 

setor primário, com énfase na criação de bovinos para a 

produção de leite. A agropecuária participa com 63,8 % na 

formação do PIB. As atividade industriais, comerciais e de 

serviços desempenham função complementar a agropecuária. 

Desta forma o setor secundário do município 

composto por pequenos estabelecimentos de beneficiamento de 

produtos alimentares (merecendo destaque, na sede municipal, 

o posto de resfriamento de leite do Grupo Betãnia e dois 

pequenos fabricos artesanais de queijos) e ainda, por várias 
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olarias. A participação do setor atinge 3,5% do produto 

interno bruto da economia do município. Já o setor 

terciário tem uma certa importância na formação do PIB do 

município, representando 32,7% do total, tendo como 

atividade predominante o comércio de produtos 

alimentícios, bebidas e fumo. 

Não foi possível fazer a caracterização da infra-

estrutura física e social, bem como das atividades 

económicas desenvolvidas na área da cidade de Jaguaretama 

que será afetada pelo remanso do reservatório, devido não se 

contar com esses dados. 

(b) Zona rural 

Na área abrangida pela amostra utilizada na 

pesquisa de campo realizada pela SIRAC, residem 

atualmente 1.300 pessoas, entre proprietários (63,3%) e 

moradores (36,7%), compreendendo 253 famílias, o que dá, em 

média, 5,1 pessoas por família. Segundo dados fornecidos 

pela PROSPEC S/A, residem na zona rural da bacia 

hidráulica do reservatório, cerca de 7.679 pessoas, das 

quais 5.542 pertencem ao município de Jaguaribara, 1.480 a 

Jaguaretama, 368 a Alto Santo e 289 ao município de 

Jaguaribe. 

Ressalta-se que a densidade demográfica da área 

encontra-se concentrada ao longo do Rio Jaguaribe e do 

Riacho do Sangue, justamente nas áreas mais exploradas da 

futura bacia de inundação. 

O índice de analfabetismo é elevado na área 

(61,0%), muito embora o ensino escolar se encontre, 

relativamente, difundido na zona rural, tendo sido 

constatada a presença de diversos estabelecimentos de 

ensino distribuídos pelas localidades rurais. 
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A assistência médica é realizada quase sempre 

nas sedes municipais, com apenas 5,6% dos entrevistados 

recorrendo aos postos de saúde da zona rural. As principais 

doenças detectadas na população foram gripes, desinterias 

e verminoses. No que se refere às condições sanitárias, 

59,2% das residências são desprovidas de qualquer instalação 

sanitária. 

0 grau de associativismo é bastante elevado na 

área, com 77,0% dos entrevistados estando ligados a 

sindicatos rurais . A força de trabalho real da área 

pesquisada foi estimada em 474 jornadas diárias. Levando-

se em conta que o número de famílias residentes é de 253 

famílias, obteve-se uma força de trabalho média de 

1,8 jornada/família/dia. 

Segundo dados da amostra, a economia da área 

depende fundamentalmente do setor primário, constituindo-

se a pecuária leiteira na principal atividade econômica 

praticada nas propriedades, respondendo por 63,0% do PIB; 

seguida da agricultura com 29,4%; do extrativismo com 6,9% e 

da produção artesanal com 0,7%. 

Em termos agrícolas, merecem destaque as culturas 

do feijão, caju, capim elefante, milho, milho/algodão, arroz 

e algodão que participam com o maior percentual de área 

plantada. No que se relaciona ao valor da produção, são as 

culturas de capim elefante, caju (concentrado apenas em 

duas propriedades), feijão, arroz e milho as mais 

importantes. Para a área como um todo, a superfície 

cultivada total á de 2.298 ha, ou seja apenas 12,8% dos 

17.918 ha cobertos pela pesquisa, sendo o percentual de 

aproveitamento dos solos maior nas pequenas propriedades. 

0 plantio no leito dos rios á prática relativamente 

disseminada na área. 
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A exploração pecuária e representada 

principalmente pelo efetivo bovino, sendo a produção 

leiteira a que mais se destaca, com 76,1% do valor total 

da produção animal. Ressalta-se que este rebanho 

encontra-se concentrado nas propriedades com área maior que 

200 ha, as quais respondem, por 70,6% do efetivo bovino. 

Cerca de 76,7% da produçáo pecuária é voltada para a 

comercialização. O nivel tecnológico da agropecuária 

praticada na área é considerado razoável, uma vez que 

grande parte dos proprietários efetuam a adubação orgânica, 

empregam defensivos no combate às pragas, praticam a 

irrigação, vacinam seus rebanhos e utilizam medicamentos 

veterinários e concentrados. 

O setor secundário é composto por um número 

reduzido de olarias, engenhos e casas de farinha, 

aparecendo com maior destaque a produção artesanal de 

queijos nas fazendas e uma fábrica de doces de pequeno 

porte. O setor terciário praticamente inexiste, visto que 

o comércio, de uma forma geral, se localiza nas sedes 

municipais. 

Para a área da amostra como um todo as cifras 

Produção (VBP), por 

NCz$ 758,59 3  e NCz$ 

a renda liquida por 

alcançadas pelo Valor Bruto da 

hectares e por pessoa são de 

10.455,85 3, respectivamente. Já 

hectare gira em torno de NCz$ 516,88 3, valor considerado 

baixo, mas que pode ser justificado pela grande quantidade 

de terras inexploradas. A renda "per capita" atinge um 

valor de NCz$ 7.124,26 3 anuais, o que em termos de 

salários mínimos corresponde a cerca de 75,3% do valor 

vigente na época 4  , uma quantia considerada razoável, caso 

3  Valores em cruzados novos de dezembro de 1989, com Us$ 
1,00 equivalendo NCz$ 11,30. 

4 Considerando o salário mínimo vigente em dezembro de 

1989, que era de NCz$ 788,18. 
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nâo se considere a forte concentração de renda existente 

na area, onde as propriedades menores que 5 ha geram 

uma renda per capita equivalente a apenas 10,2% do salário 

mínimo vigente, enquanto que as propriedades maiores de 

200 ha chegam a gerar uma renda per capita equivalente a 

129,5. 

Quanto à estrutura fundiária, segundo o 

levantamento semicadastral realizado pela PROSPEC S/A, 

existiam no ano de 1989, 1.301 estabelecimentos rurais 

ocupando uma área de 58.091 ha. Do total dos imóveis 

existentes, cerca de 32,0% compreendem propriedades menores 

que 10 ha, ocupando apenas 1,7% da área total, enquanto que 

as propriedades maiores que 200 ha ocupam 75,5% da área, 

representando somente 6,5% do total de imóveis. 

Visando aferir as expectativas da população face 

a implantação do reservatsrio, foram realizadas 

entrevistas junto às autoridades locais e à população 

nativa dos municípios que serão atingidos pela bacia 

hidráulica do reservatório. Na zona rural os 

questionários aplicados, pela SIRAC, na área da amostra 

também contemplaram esta questão. Sob o ponto de vista 

cultural/psicológico a implantação do empreendimento está 

gerando alguns impactos cuja natureza e intensidade 

variam segundo os grupos sociais envolvidos. 

0 município de Jaguaribara, através da 

Associação dos Moradores de Jaguaribara, vem desenvolvendo 

duas lutas paralelas: uma contra a construção do 

reservatório e outra de organização pela conquista de 

direitos. 

No que se refere às expectativas da população, 

constatou-se o temor de não se receber indenizações justas e 

em tempo hábil, tendo sido causa de preocupação também, 

a disponibilidade insuficiente de terras para atividade 

pecuária quando do assentamento da população e o destino 

dos sem-terra. 
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Em termos de reivindicações, a população 

apresentou as seguintes exigências, entre outras: 

definição do novo espaço territorial do município; que as 

indenizações, a relocação dos núcleos urbanos e o 

reassentamento da população sejam efetivados antes do inicio 

das obras; que a população sem-terra tenha o direito de 

ser assentada em projetos de irrigação; que as autoridades 

competentes facilitem aos proprietários a regularização dos 

imóveis da área a ser desapropriada. 

Os outros municípios que serão afetados pelo 

reservatório, não se encontram mobilizados, pois acham 

que de alguma forma se beneficiarão com a implantação do 

empreendimento. Há entretanto o receio de que as 

indenizações não sejam compatíveis com o valor real dos 

imóveis. A população da cidade de Jaguaretama, cujos 

arredores serão atingidos pelo remanso do reservatório, 

reivindica a construção de um sistema de diques de proteção. 

Já os municípios do Baixo Jaguaribe, inclusive 

Alto Santo, são totalmente favoráveis à construção do 

reservatório, visto que o mesmo, através da regularização 

das cheias irá sanar ou pelo menos minorar os problemas 

causados pelas enchentes periódicas a que estão sujeitos. 

Constatou-se, entretanto, uma certa apreensão quanto a 

estabilidade da barragem. 

(c) Caracterização das áreas de jazidas de 

empréstimo e canteiro de obras 

As áreas de empréstimo a serem utilizadas durante 

a execução das obras civis, inclusive as pedreiras, ou se 

localizam totalmente dentro da bacia hidráulica do 
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reservatório, ou ao longo do eixo do barramento 

apresentando, portanto, tipos de vegetação e solos 
característicos da area do projeto. Ressalta-se o fato de 

duas jazidas localizarem-se as margens do rio Jaguaribe, 

ambas apresentando uma vegetação jâ bastante degradada 

pela ação antrópica. Constatou-se a existencia de 

pequenos aglomerados urbanos próximos às áreas das 

pedreiras, que podem vir a ser afetados pela geração de 

ruido e poeira. 

4.4 - Avaliação ponderal dos impactos ambientais (APIA)  

do projeto do açude público Castanho  

4.4.1 - Matriz de avaliação e descrição dos impactos 

A matriz para a identificação e a avaliação dos 

impactos esperados para o empreendimento em pauta é 

apresentada na Figura 5. Nela são contemplados impactos, 

considerando tanto a area de influencia física, subdividida 

em area de inundação e area das obras civis, canteiro de 

obras, jazidas de empréstimo e bota-foras, quanto à area de 

influencia funcional do empreendimento. São consideradas 

como componentes do projeto as medidas de proteção ambiental 

(MPA's) sugeridas, que não constam originalmente do projeto, 

mas cuja incorporação é fundamental para a qualidade do meio 

ambiente. 

Os impactos ambientai esperados durante as 

diferentes fases do projeto são enunciados e comentados no 

Quadro 1 (no anexo), fazendo-se recomendações quanto à sua 

absorção ou minimização e citando-se os órgãos públicos e/ou 

privados a serem envolvidos nas ações propostas. 
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EIS 4 èl2 I .; b- t~~ 

'' 
 2 3.~-y„ 

z . '~ .'T E 1'~'~ ' I . I •1 • ! f~7 

f~ i s' - ~- . 
I. a 

~ L ~ ~ I 
PEGULAR~cAÇAO DE VALa1 

-' ... YI J.' L 5. -~ ~— , 
I
I 

--I - ~- J I I~ ~: '.1 I ~- s f ~ I ~ RriULAR124i0.bE CHEtAì : Yl6 ~ '~ '.. 1-1"-F-'' _ I .- 
.-_..I 

,_
-T 

~ _ . 

- — 
I j

- 
I. 
. 

. _ 

-7 
~ •  ÇO.: E ENE AGIA ELÉ3ìICA Y19 - -̂I  -.~ - ~ - 

• i 
. 
~ ? { - 

.- 

 - 
~_ - - 1 ..~ ~ ' E ' .~ - ~ . : ~I 1 1- " 

CC ! v0,'I! Et.iO DA:P6Ga E DA 
ISCcULTURa _; Y20 - ' 

__....1...___4_...._..,., 
. 

_ __ L - -- _ _ E- 
. 
..- Z.4.'-- 

~ • {- . 
j 1  

.. . . - ~ ~ ~ ' 

ti-f:. 
I 

LESEN-VOLVI AEhTC 00 - VRISN,O Y21' ~ ' 
: . - : 

y
` • 
I 

• 
~ 1 

~ 
I ' I 

` ~ I 
I 

PAFLANTACáO¡E~1OSISTEMiCE ESGOTA-  '~ .. I I ' I ' 
MENTO SAtIITARIO.DaS-CIGDES DE 
JAGUARIBE E JAGUARETAN 

Y22 
% 

~ Z. I  ' ' 
~~ 1 

MONITDRAMENTO DA OUAIDADE DA  
a~ -' 

_ - t 
4CUA E DO NIVEL PIE2OMTRICO. 123- . _ - -- I ~ ~ ~~ 1' I ~ 

- 
• ~ 

" : 

IAONItCRaMENTO DOS NtE15 DO ' ~~~ - I "   L'~ _ 
1 ~ 

I ¡j ' 
_{—~ ~ --/. -- 

RESERVATORIO ! - Y 4 
 HJ~~ 

-I 
I 

_ 
l '2~ . i_E•~Z~ 

it 
— I r -T•-  

1 ' x 1 A. 
~ I.'ONITORLkENTO CA SECI~IIT4y:0 

'- 
Y25 

2 .
~" 

. ! i   . . r 
 

. 
" -t I 

. . 
1- i 

`J~~ 
 - r -- I 

.: 
aCCh'PAtìHAh.Ei - CLS 9NOIÇÕES -1. 

. I I 

—1 
1 

- -' 
. 

•~ OIIM/aTICAS " Y26 I I , 
j ~T---~ -~ --- - • 

~ -I 
• 

I' l 
~— 

.' 
M:ONITDRAMEkTC OL FAI) DE V>3~ 

~ t 
'' ~ ~ ~a~ 1 L -J-- 

PnOTECFO Y27 
I r'Eta. 

i 
Í ~ 

- r '~ T ~ ~ -~  " -- r ! -~ .• _ 
ACCIAPANHf1 1T COSáVEIS DE t ~ ~ ~~ 

-.~ 
I ' , ; 2 ~ _ ~ - ' ~ ' ~ '  - 

SIeMIC1EADE . Y213•-  a •Y  ~~ ~µ .~• 1 ~ 
i 

- 
i 

1 I 1 I I : - I ! 

CONTROLE DE EESl12AENTOS DE III  :(.2N I- ~ I viY j _ _.-_ __  
ENCOSTAS MA.GINa1S - Y 29 • • '  • h _

' ..É.t = 

 .•  
I 1 Y !j 

._~  
I ~ I ~ 

CCNTROLE DA POPULAÇ) DE , ;  I I : ' • _ -_ ' __ _ _  1 I -
-1--- 
- 

PIRANHAS : Y30 ~ 
.~ t 

, _.__ . L . Ì - 
1 •  ~ .: -Jr ~~ . I i . .. 

HLCIP . - AO GAS kwEl DO CAN- ' ; i ~'_ ; .~ 
- 

. 
I 
1 _I  

EIRO - . a_ DOS BOLFORAS E 
J'-.l. S CE Fl R SMO ~ 

Y31 
-1' ~ ~~ 1' 

, 
. . ' 

' 
~.' I ' • 

H .:A c Ea Ivaçi Ca 

I 1-~- '-~~~ - 
? 

~-~ - i I ~ L ~ -= I • 
 . ECONOMIA t Y32 I 

1~ 
; 

. ----r - ~ -.r I r~~. . ,_ ~ . I ,~ 
PHOGR4..:4 Dc S•,nEAh.EY.1 E SAODE ' I : . 1 I ; , I _ _ 1_ _ •• -I. 

i 
y~ ~-_.—{' _ _ . I i - - 

PUBLICA. 33 T  
I I I I Ì Ï _ i I-_ I 1 .. -  , I~I i . 

k. 

.f9 



054 O 

X5 

TERRESTRE. ' 

ORNI TO FAUN A (AVES)' 

I— 

~ 

• 

i 

_ .._.I 

rn 

Tl 

'70 
o 

C 
r- 

3,1 Y1 
o 

a
is

3
-

v
a

3
N

I 

du owl map mow 

0 

~ 

•  

.. 

I`

L 

f,: ..._.. 

in_
._.

..,.....~. 

L 1 

II 

...  ~.... 
 r 

--r..._ï:._ '.... 

0 
-_. ._..i....._._. -'._. 

....L_ .-;. ,.~._  

, 

._,... _.{:.....~ ............. . 
w - 

1 ' _,..~........,.,......I. ' I
II  

.f.. .... .._:...... ¡. - ' 

• 

I 

-4))
, '. 

 ~  . 

I. t.. .....; 

1 

-+- 

:9 ~ 
~~~~ 

SETOR S IUE~', 

~
065 REDE VIARI . . 

~ ESTRUTURA FUNDIÁRIA E/OU IM001L1/RIf 

~~ 
, .. . . .. i 

d~ IidRn41~ ~ ~  . . 

unn X6a 

xg6 

x57 

x5e 

x60 

X„ 

X61 

RELAÇÕES FAMILIARES E SOCIAIS 

t'ÉnuC AÇrtO • 

HARIfAVUES 

®- F
... 

i..._.
~E1 , .1.., 11 

:• 

~ a>~ a .. 
á~~ ~ao. ~ 

um al _-'ní~i 

. PRIM úR ID 

--t.,.,...-_I 

i 1 

-F- 
jI
[- 

1.. 

L  ~< 
....~._. .I, . 1,,.~_...

.
---:... 

., . .. . .., I ._:... _;... 

• 

._i._ 

I- 1 

-i- 
040 ARRECADAÇi10 TRIBUTÁRIA ' 

x41 PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

L".1-: 

t PEC'E ELÉTRICn 

- x3 

fSISII:AtA DE ABA  ELC MENïO, p'/c:1tA 

CEMITÉRIOS .  

_J 1. 
S PROJETOS EXISTENTES NA ÁREA 

.17 
O, 

o 

VALORES PAISAGÌSTICOS 

QUALIDADE' 

0110 LID AUE ' • 

x46 DISPONIBILIDADE 

046 CISPONIBILIDAOE 

042 QUALIDADE' 

ENOSAO 

r 

n. 
G' 'i 

31
A

10
  

sv
a
e
o
  s

a
a
 G

3
a
p
  

42 

43 

044 

x40 

049 

X50 

SI 

X 53 

ASSOREAMENTO  

SISMIC IDA DE 

MATAS DE VÁRZEAS . 

FITOPLA NC TON • 

m_ 
o 

D 

o, 
~ 

n 
• 
•O 

~ • • 
X38 

TERCIARIO k39 

1- 
F 

x37 

x36 ESTRUTURA FUNDIÁRIA E /OU IMDUILIáRIA 

PRIMÁRIO 

Sf.CUNDARIO1 

11 Hï 

L 
Y~ I 

ELE. MENTOi3 CULTURAIS 

OPIPIIM1O P éuCA' 

NIV EL DE EMPREGO 

TERCIFRIO 

ARRECADAÇDO TRIBUTARIA 

VALORES PAISAGÍSTICOS" . , 70 

m 
õ 

D 
~ 

o, 

C~ 
o 

IC TIOFAUNA 

MOBILIDADE 



'HO 

g7  

DAI 

D00 ASSOREAMENTO 

515111CI0ADE 

xaz  RECURSOS MINERAIS 

Ge3 MATAS DE \I/412E4S 

• 

"85 WEGE TAO° DE CAATINGA ' 

-1— 

h 

• 1 „ 

O 
GO 

O 

GO 
o 
GOl 
O 

o 

31. 
37 

73 
0, 

o 
o 

ILL  :L MIME  

EN 

 

I. - 

um 
 

 811117 xxo, 
0108 

Z1. •-h-  • ! • 

• ,., • uf • • • • r. • • 

1 ! 

1.11.• 

•&),. 

•.:••. • 

"• 

-," •I! • 1 .  \ 

- •,, '!! • • • , • 

-4-- - 

X91 

X9a 

"92 

0 94 

x aa  

096  

007 

,,xaa  

k4a 

IIOI 

.!, 

_ 

;3 

rol 

37 
-n 

1111  

o. 

VAI ORAS PA I sA,-, rs l IARS 

DISPONIBILIDADE 

DUALIDADE 

DISPOR DISPONIBILIDADE 
•  

DUALIDADE • 

NÍVEL F REATICO 

'77 DISPONIBILIDADE • 

0711 DUALIDADE •.' • 
079 EROS-AO '  ' • 

1170 

CLIMA 087 

o 

Or. 
co 

o 
o 

MBE, FITOPLANCTON 
• • 

0 87  

'BB " ORNITOFAUNA ,  . • 1 ,1VE1:• •, • • 

"119 

'li 
o 

I • 1 

! 
! • 

•

: • 
• . , I 

• • ' 
! 

.!.... !ft. 

7  

RELAÇÕES FAMILIARES E SOCIAIS 

ELEMENTOS CULTURAIS • ' 

OPINIZO POBLICA 

NÍVEL DE EMPREGO 

sntiox • 

Er  DRCI1C 0 I . • 

HARITAV/ES' • • ' • 

• ,.. 

SETOR EDUCACIONAL • 

SETOR SAÚDE 

.• ,.. • • .• e 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO'  D'XG11A 

ESTRUTURA FUNDM:11111E /OU IMOBILIÁRIA 

SECOND411,0 

SERVIÇOS pilau cos 

ARRECADAUX0 TRIBUT4RIA 

. , VALORES PAISAGÍSTI COS . . 
, . • . • , • • . e 

<72 

077 

1174 

070 

>ITC 
72> 

co 

cn 
c 

;1 

cn. 

GO 
Dl 
O 
r 
O 

GO 

I 1 

• 

O AR  
o 

rr, 
o 

C. 
0/ 

o 
00< 
o ,  



- SIGNIFICATIVA . 

INIPACTOS • MODERADA . 
ADVERSOS 

- • NAO -SIGNIFIGAEIVA , • • 
• 

IMPACTOS • 
• INDEFINIDOS • ' • 
• . •_• 

. . 
• • 

• 
• 

• • • • ' . • 

• . 
-MATRICIAIS• • 

• MAGNITUDE: •.'"..:,..:;••••••:••• 

• • GRANDEE 

2 sMEDIA ". 
. • 

IMP OR TN CIA 

SIGNIFICATIVA 

•,• 2 • MODERADA 

NÃO SIGNIFICATIVA 

• 

• • • 

;2:1••'-.- INTERMEDIXRIA •• " 

CARATEk • • 

• INDEFINIDO 

PPOUCTO 0R101.1. 

- • ' 0,4 

-.444  
i - -". • 

+/ 
Ai- • 
o • 

O'_  

0TC1 N 1,- TOS 

,•A

•  

„ --., • 

EMPREENC 04 ENT OS !1'..ftfflçOS I 

(NOME DE INDEFINia/ES.' 

• 
,./.."`".'1•.E.E.,E.."4.-14190 

I I 

MAGNITUDE - 

3 • GRANDE - • 

2 • MEDIA 

3 • LONGA 

2 • IN T ERMEDDCRIA 

. 
. 

• 

•••., • - 

• 

1 ".• 

• 

F/GURA Matriz de avaliaÇ3O000 .impRCtOS ambientais 

acude público Castanhao. 

• 

o.6 GO O' 03 0.6 R20.8003O 2.0 SO 

z 

• tr: " 

_ ---- 

+4. 

20 

1-NOICE • DE AVALIAÇÃO PONDERAL ((AN 

. • „.. .. • 

CO'DIGO DE CORES DAS- CELULASMATRICIAIS • ." 

.. i 
 

L 
_IOS 
,,.'ftf.---is 

._. 
- - ,.: -_•;',. '; 

NA'S ;SIGNIFIGATIVA , 

. . 

VALIA0:0.:PONIOERAC• DOS liAPACTOS'iAMI3IENTAIS:-4 APIA )... 
DiASRAMA-, DE :CARACtERIZACÃO DOS-- EMPREENDIMENtPS.....• 

' • ' • • 

DÕDERIIUPE 

SIGNIFICATIVA • . 

MODERADA 

.4PORDF,NC111 

Oka 

ATM' 
01%07.4k 

hP  alteMS. 
ii*Ziffigg2M 

45.V.7451tYff..0637.47A 
0:E7.6.Wria&f.f4.7.-g4. 

DISSMVAIWAVANITA 
ATLYSSYMINGSMEgilk 

MAT/MIMI glE1 LIMMIYA ts 
tiEWITAWNWIMFAMAkirt 

atikWAYATAVANWMAITMERTAWN1 
.feigazas,V.MTAWIrdriNAMTÁVAIWA 

0,417M.V.A=NICW&WirATEVANPRAVA 
&ITO t1W.b." WI &VII FL EN We WM 

AISIVATIWAWMFAVAVAVAVAIMIR &IPA 
AVOW FAVAI Mfg WAVAVAVNAVA WY:WAY", 

j 
CARACTERIZACAO -DO EMPRE-EDIMENTO ". • 

""• PROJET6- 2APRESENTADO, • 

. .• 

2.067 
. . • .. . • . 

- • • 
••• PROJETO APRESENTADO 

..
..I.: MEDIDAST, 'DE-"PROTEÇÃO .AMBIENTAL • 

. . . . . . • , 
• -1. ••• . _ . . : • . . • 

,AVALIACAO -  PONDERAL DOS IMPACTOS •AMBIENTAIS P IA II . ..-• • —  

CARACTERIZACAO--  DO EMPREEDIMENTO 

. • 
• 

r:: PROJETO " • 

• • , • 

2.067 
• . 

• 

PROJETO. APRESENTADO + MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

• ' 

APIA •-• 8(59) A131 "/ 2110 1  
2.691 

PROJETO APRESENTADO +.-MEDIDAS DE,  PROTE0k:AMBIENTAL 4- LONVERSA0 

• . CE 5001, DO PESO DEIINDEFiNIÇOES.:EMZPEBO--ZE":BENEFiCIOS : • 

• 

. • - 

AVALIAÇÃO PONDERAI_ DOS IMPACTOS. AMDIENTAISI APIA I. 
APIA • Et ( 64 I AI 31 3 'I • ' '• • • - 

2.891 - .. 

   



90 

4.4.2 - Avaliaçõës .setoriais da versão original do projeto 

Os resultados obtidos nas análises setoriais do 

projeto do açude público Castanhão em sua versão original, 

isto é, considerando a não adoção das medidas de proteção 

ambiental necessárias, podem ser visualizados no Quadro 6. A 

observação do referido quadro evidencia peculiaridades 

características deste tipo de empreendimento. 

A área de influência física do projeto, composta 

pela área de inundação e pela área das obras civis, é 

marcada pela grande concentração de impactos adversos, cuja 

incidência encontra-se centrada sobre os meios abiótico e 

biótico da área das obras civis, e sobre o meio antrópico de 

ambas as áreas. 

Os impactos adversos que ocorrem na área das obras 

civis, provém dos desmatamentos localizados; dos trabalhos 

de escavações, desmontes e terraplenagens necessários e da 

exploração de jazidas de empréstimos. Os principais danos 

decorrentes destas atividades são: perda do patrimônio 

floristico, expulsão da fauna e degradação dos solos através 

do desencadeamento de processos erosivos, e consequente 

geração de turbidez e assoreamento dos cursos d'água. 

Ocorrem também geração de ruído, poeira e pequenos abalos 

sísmicos decorrentes do uso de explosivos durante a 

exploração das pedreiras. 

No que se refere ao meio antrópico, há a 

desapropriação das terras e mobilização da população para 

fora da área antes do inicio das obras, com reflexos sobre 

as relações familiares e sociais, paralização das atividades 

produtivas e geração de desemprego. 



QUADRO 6 - Avaliação ponderal dos impactos ambientais do projeto do açude público Castanhao, considerando a não adoção das medidas de 
proteçao ambiental (analises setoriais) 

PESO DE PESO DE PESO DE PESO TOTAL ÍNDICE DE INDICE 
ADVERSIDADES

DE NDEFIE DE 
VAI E ~O 
VALIAÇÃO 

DISCRIMINAÇÃO BENEFÍCIOS ADVERSIDADES INDEFINIÇÕES DOS IMPACTOS BENEFÍCIOS INDEFINIÇÕES PONDERAL  PONDERAL 
(PB) (PA) (PI) (PTI) (IB) 

%  
(IA) 
% 

(II) 
io o 

(IAP) 
0 ~o 

AREA DE INFLUËNCIA FISICA 

Area de inundação 235 245 173 653 2212 22,52 26,49 0,562 
Meio abiótico ~35 37 -77 110 4~ 9 24,55 0,864 
Meio bi6tico 56 44 15 115 48,70 38,26 13,04 0,949 
Meio antrópico 128 169 131 428 29,90 39,49 30,61 0,427 

Area das obras civis, etc. 32 192 11 235 13,62 1 70 21/2
-(7 

4,68 0,158 
83 83 0,00 00 Meio abiótico Õ 0 1000-(7 0 0,000 

Meio biótico 0 68 0 68 0,00 100,00 0,00 0,000 
Meio antrópico 32 41 11 84 38,09 48,81 13,10 0,615 

TOTAL 267 437 184 888 30,07 49~ 20,72 0,430 

Meio abiótico 51 115 27 193 26,42 59,59 13,99 0,359 
Meio biótico 56 112 15 183 30,60 61,20 8,20 0,441 
Meio antrôpico 160 210 142 512 31,25 41,02 27,73 0,454 

AREA DE INFLUENCIA FUNCIONAL 638 454 90 1.182 53,98 38. ,41 7,61 1,173 

Meio abiótico 94 113 18 225 41,78 50,22 8,00 0,718 
Meio biótico 54 112 0 166 32,53 67,47 0,00 0,482 
Meio antrópico 490 229 72 791 61,95 28,95 9,10 1,628 
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Merece menção o fato da grande maioria dos 

impactos adversos incidentes sobre a área das obras civis, 

apresentarem-se pouco significativos e com curto período de 

duração. Assim sendo, o baixo valor apresentado pelo 

índice de avaliação ponderal (IAP = 0,158) só pode ser 

atribuído a grande concentração de impactos adversos e a 

quase total ausência de impactos benéficos, estes últimos 

tendo incidência apenas sobre o meio antrópico. 

Já na área de inundação as adversidades encontram-

se concentradas sobre o meio antrópico (IAP = 0,427), 

originando-se da desapropriação da área da bacia hidráulica 

do reservatório (cerca de 60.000 ha) e da mobilização de um 

grande contingente populacional (aproximadamente 10.000 

pessoas), sendo necessário inclusive a relocação de núcleos 

urbanos (Jaguaribara e Poço Comprido). Haverá paralização 

das atividades produtivas, desemprego, abandono da infra-

estrutura sócio-económica existente, abalos ou até mesmo 

ruptura de relações familiares e sociais, e ocorrência de 

choques culturais entre a população residente e o grupo de 

trabalhadores que aportará a obra, gerando tensão social. 

Além disso, o reassentamento da população rural e 

a relocação dos núcleos urbanos devido envolverem questões 

emocionais e de ordem cultural, embora sejam efetuados 

relativamente alto para 

inundação, o 

adversidades faz 

IAP. 

o meio antrópico da área 

ao valor do índice 

meio apresente um baixo 

que associado 

de 

de 

com que o referido 

No caso dos meios abiótico e biótico, os impactos 

adversos provam principalmente do desmatamento da área do 

reservatório (erradicação da flora, expulsão definitiva da 

fauna e degradação dos solos) e da própria formação do 

reservatório através da submersão de grandes extensões de 
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solos, de recursos minerais e dos habitats das faunas 

terrestre e ornitofauna (aves). No entanto, como o 

desmatamento visa a manutenção da qualidade futura da água 

represada, e a formação do reservatório permite o aumento da 

disponibilidade de recursos hídricos numa região sujeita aos 

rigores da seca, certamente haverá um balanceamento dos 

impactos fazendo com que o valor do IAP se situe próximo da 

unidade (meio abiótico - IAP = 0,864 e meio biótico - IAP = 

0,949). Além disso, cerca de 88% dos solos a serem inundados 

apresentam restrições ao uso agrícola, os recursos minerais 

da área são representados apenas por barreiros e haverá um 

aumento do habitat do bioma aquático. 

Para a área de influência física como um todo 

(área de inundação + área das obras civis) o IAP assume o 

valor de 0,430, apresentando-se bastante inferior a unidade 

tanto para o meio natural (meio abiótico - IAP = 0,359 e 

meio biótico - IAP = 0,441) quanto para o meio antrópico 

(IAP = 0,454). Tal resultado demonstra que para esta área o 

projeto em sua versão original não é viável sobre o ponto de 

vista ambiental. 

Ao contrário da área de influencia física, a área 

de influência funcional do empreendimento apresenta uma 

elevada concentração de impactos benéficos incidentes sobre 

o meio antrópico (IAP = 1,628). Tais impactos se originam do 

desenvolvimento das atividades hidroagrícola e piscícola, 

beneficiando o setor primário da região; e do abastecimento 

d'água da região metropolitana de Fortaleza, favorecendo a 

população e os setores secundário e terciário com o 

fornecimento de água regularizado. Já o controle das cheias 

pelo reservatório sanará os problemas causados pelas 

enchentes periódicas que assolam o Baixo Jaguaribe 

desabrigando uma parcela significativa da população, 

provocando perdas na produção agropecuária, paralização das 

atividades industriais e comerciais e aumentando o risco de 

contágio de doenças de veiculação hídrica. 
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Haverá ainda a geração de energia elétrica e o 

desenvolvimento do turismo, da recreação e do lazer, como 

fontes de benefícios para a região. Além disso, o 

reservatório proporcionará através dos seus usos múltiplos a 

geração de aproximadamente 48,0 mil empregos. 

Em contrapartida, recai sobre os meios abiótico e 

biótico a maior parte dos impactos adversos incidentes sobre 

a área de influência funcional, IAP = 0,718 e 0,482, 

respectivamente. 

O meio biótico sofre o impacto dos desmatamentos 

necessários ã execução das obras pertinentes a relocação dos 

núcleos urbanos e ao reassentamento da população rural. A 

interceptação da migração dos peixes de piracema, podendo 

vir a ocorrer a extinção de espécies, e a competição, em 

termos territoriais e alimentares, travada entre a fauna que 

migrará da área de inundação e a fauna periférica, são 

outros impactos que podem ser citados. 

Quanto ao meio abiótico, haverá redução temporária 

do escoamento natural do rio Jaguaribe, alterações no nível 

do lençol freático e aumento da tendência de assoreamento 

dos cursos d'água afluentes, entre outros impactos. 

Para a área de influência funcional como um todo o 

projeto revela-se favorável (IAP = 1,173), sendo os impactos 

adversos incidentes sobre os meios abiótico e biótico 

largamente compensados pelos benefícios contemplados pelo 

meio antrópico. 

4.4.3 - Avaliações setoriais considerando a adoção das 

medidas de proteção ambiental 

Visando a mitigação ou até mesmo absorção dos 

impactos negativos e o melhor aproveitamento dos impactos 



Ressalta-se apriori, o fato das 

medidas de proteção ambiental já virem 

versão original do projeto, tendo 

cinco primeiras 

incorporadas na 

sido englobadas inclusive 

pela avaliação anterior, devido 

considerá-las 

a necessidade 

da operação do empreendimento, de certa forma, induz 

órgão 

como parte integrante do projeto. Além 

de implementação das referidas medidas 

o empreendedor já 

disso, 

antes 

a este 
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benéficos decorrentes da implantação e operação do 

empreendimento, foram sugeridas medidas de proteção 

ambiental (MPA's), cujas diretrizes gerais serão 

apresentadas num item especifico neste capitulo. 

As medidas de proteção ambiental preconizadas são: 

reassentamento da população rural; relocação de núcleos 

urbanos; desmatamento zoneado da área do reservatório; 

manejo da fauna; remoção/relocação da infra-estrutura 

existente; implantação do sistema de esgotamento sanitário 

das cidades de Jaguaribe e Jaguaretama; monitoramento da 

água e do nível piezométrico; monitoramento dos níveis do 

reservatório e da sedimentação; acompanhamento das condições 

climáticas e dos níveis de sismicidade; monitoramento da 

faixa de proteção do reservatório; controle de deslizamentos 

de encostas marginais; controle da população de piranhas; 

recuperação das áreas do canteiro de obras, dos bota-foras e 

das jazidas de empréstimo; programa de reativação da 

economia e programa de saneamento e saúde pública. 

tipo de procedimento. 

Assim sendo, foi efetuada uma nova série de 

avaliações setoriais do projeto, considerando que as demais 

medidas de proteção ambiental recomendadas também serão 

adotadas, tendo-se chegado aos resultados apresentados no 

Quadro 7. 

Para o conjunto da área de influência física a 

incorporação das MPA's ao projeto consegue reverter apenas 

parcialmente as adversidades ai incidentes, apresentando a 



QUADRO 7 - Avaliação ponderal dos impactos ambientais do projeto do açude público Castanhão, considerando a adoção das medidas de proteção 
ambiental (anãlises setoriais) 

INDICE DE 
PESO DE PESO DE PESO DE PESO TOTAL ÍNDICE DE ÍNDICE DE ÍNDICE DE AVALIAÇÃO 

DISCRIMINAÇÃO BENEFÍCIOS ADVERSIDADES INDEFINIÇÕES DOS IMPACTOS BENEFÍCIOS ADVERSIDADES INDEFINIÇÕES PONDERAL 
(PB) (PA) (PI) (PTI) (IB) 

% 
(IA) 
% 

(II) 
t  

(IAP) 
t  

AREA DE INFLUENCIA FÍSICA 

Area de inundação 456 245 173 874 52,17 28,03 19,80 1,091 
Meio abiótico 158 32 27 217 72,81 14,75 12,44 2,678 
Meio biótico 133 44 15 192 69,27 22,92 7,81 2,254 
Meio antrópico 165 169 131 465 35,48 36,34 28,17 0,550 

Area das obras civis, etc. 83 192 11 286 29,02 67,13 3,85 0 409 
Meio abiótico 14 83 Õ 97 14,43 85,57 0,00 0,1 9 
Meio biótico 30 68 0 98 30,61 69,39 0,00 0,441 
Meio antrópico 39 41 11 91 42,86 45,05 12,09 0,750 

TOTAL 539 437 184 1.160 46,47 37,67 15,86 0 868 

Meio abiótico 172 115 27 314 54,78 36,62 8,60 1,211 
Meio biótico 163 112 15 290 56,21 38,62 5,17 1,284 
Meio antrópico 204 210 142 556 36,69 37,77 25,54 0,579 

AREA DE INFLUÊNCIA FUNCIONAL 1.168 454 112 1.734 67,36 26,18 6,46 22064 

Meio abi6tico 171 113 24 308 55,52 36,69 7,79 1,248 
Meio biótico 164 112 0 276 59,42 40,58 0,00 1,464 
Meio antrópico 833 229 88 1.150 72,44 19,91 7,65 2,628 
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área um IAP = 0,868. Os valores encontrados demonstram que 

para esta área o projeto é inviável sob o ponto de vista 

ambiental, o que á característico de empreendimentos 

hidráulicos. Ao meio antrópico (IAP = 0,579) pode ser 

atribuída a responsabilidade pelo peso das adversidades, já 

que o meio natural consegue de certa forma absorvá-las (meio 

abiótico - IAP = 1,211 e meio biótico -IAP = 1,284). 

Na área de inundação os meios abiótico e biótico 

serão beneficiados com a implementação do sistema de 

esgotamento sanitário das cidades de Jaguaribe e 

Jaguaretama, e com os monitoramentos da qualidade da água e 

da faixa de proteção do reservatório. Tais medidas 

permitirão a manutenção da qualidade da água a ser represada 

e a redução das taxas de assoreamento afluentes ao 

reservatório, o que aliado aos outros benefícios derivados, 

eleva os valores dos IAP's destes meios para 2,678 e 2,254. 

Os monitoramentos dos níveis do reservatório, das 

taxas de sedimentação e dos níveis de sismicidade permitirão 

além do manejo adequado do reservatório, a manutenção da sua 

integridade física, garantindo a disponibilidade d'água 

durante os períodos secos. Além destas medidas foram 

sugeridas ainda a remoção/relocação da infra-estrutura 

existente, o desmatamento zoneado e o manejo da fauna, os 

quais já foram englobados pela avaliação anterior. 

Já o meio antrópico por ter sido totalmente 

evacuado logo após a conclusão das obras civis foi 

beneficiado apenas pelas medidas concernentes ao 

reassentamento da população rural e a relocação dos núcleos 

urbanos, as quais já foram contempladas na análise 

anteriormente empreendida. Assim sendo o referido meio 

permanece apresentando um IAP inferior a unidade (IAP = 

0,550). Para a área de inundação como um todo o IAP assume o 

valor de 1,091. 
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Quanto a área das obras civis, a adoção das MPA's 

consegue melhorar os valores apresentados pelos IAP's dos 

meios abiótico, biótico e antrópico, embora o elevado peso 

de adversidades imposto a área não consiga ser revertido 

(IAP = 0,409). 

No que se refere a área de influência funcional, o 

projeto já se apresentava exequível antes da adoção das 

MPA's, após a incorporação destas o valor do IAP eleva-se 

para 2,064 demonstrando ser o empreendimento altamente 

viável para esta área. O resultado obtido pode ser atribuído 

principalmente a forte incidência de impactos benéficos 

sobre o meio antrópico (IAP = 2,628). Os meios abiótico e 

biótico também serão beneficiados com a incorporação das 

MPA's, passando a apresentar valores do IAP igual a 1,248 e 

1,464, respectivamente. 

Os resultados das avaliações setoriais são 

representados graficamente nas Figuras 6 e 7 (área de 

influência física), e 8 e 9 (área de influência funcional). 

4.4.4 - Avaliação global 

A análise global do projeto Castanhão executada 

através da junção dos resultados obtidos para o conjunto das 

áreas de influência física e funcional, é apresentada no 

Quadro 8, segundo dois enfoques: "com" e "sem" a adoção das 

medidas de proteção ambiental. Simulações considerando a 

conversão do peso de indefinições em peso de benefícios 

também foram efetuadas. 

Em sua versão original o empreendimento apresenta 

um IAP = 0,779. A incorporação das medidas de proteção 

ambiental melhora consideravelmente este índice elevando o 
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FIGURA 6 - Açude público Castanho - avaliação ppnderal dos 

impactos ambientais (AFIA) da area de influência 

física. 
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FIGURA 8 - Açude público Castanhão - avaliação ponderal dos 

impactos ambientais (APIA) da área de influência 

funcional. 
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QUADRO 8 - Avaliação ponderal dos impactos ambientais do projeto do açude público Castanho (análise global) 

INDICE DE 
PESO DE PESO DE PESO DE PESO TOTAL ÍNDICE DE ÍNDICE DE ÍNDICE DE AVALIAÇAO 

DISCRIMINAÇAO BENEFÍCIOS ADVERSIDADES INDEFINIÇÕES DOS IMPACTOS BENEFÍCIOS ADVERSIDADES INDEFINIÇÕES PONDERAL 
(PB) (PA) (PI) (PTI) (IB) (IA) (II) (TAP) 

% % % % 

. Projeto original 905 888 274 2.067 43,78 42,96 13,26 0,779 

. Projeto original + medidas de prote-
ção ambiental 1.707 888 296 2.891 59,04 30,72 10,24 1,441 

Projeto original + medidas de prote-
ção ambiental + conversão de 50% do 
peso de indefinições em peso de be-
nefícios 1.855 888 148 2.891 64,16 30,72 5,12 1,790 

Projeto original + medidas de prote-
ção ambiental + conversão de 100% do 
peso de indefinições em peso de be- 
nefícios 2.003 888 0 2.891 69,28 30,72 0,00 2,255 
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seu valor para 1,441. Tais resultados mostram que o projeto 

mau concebido em sua versão original, mas se torna 

benéfico com a incorporação das MPA's. 

Por seu turno, o percentual relativamente alto de 

indefinições pode e devera ser diminuído pela administração 

do projeto, através das medidas mitigadoras de impactos 

sugeridas no Quadro 1 (no anexo). Caso se consiga uma 

conversão de 50ó do peso de indefinições em acréscimo ao 

peso de benefícios, será obtida uma sensível melhora, 

passando o IAP a 1,790. 

Tal perspectiva e perfeitamente possível e 

provável. O limite máximo de melhora seria obtido com 100% 

de conversão do peso de indefinições em peso de benefícios, 

através das medidas mitigadoras, quando então o 

empreendimento teria um IAP igual a 2,255. 

Em suma observou-se que o empreendimento 

contemplado no presente estudo, como todos os projetos 

hidráulicos, representa uma massa de impactos adversos ao 

meio ambiente que só é admissivel com a mitigação trazida 

pelas MPA's, desde que aplicadas no tempo certo, na extensão 

e na profundidade requeridas. Mesmo com a aplicação das 

MPA's o balanço dos impactos ainda é adverso ao meio 

antrópico da area de influência física, só podendo ser 

compensado pelos impactos benéficos a serem obtidos pelo 

meio antrópico da área de influência funcional. 

Os resultados obtidos pela avaliação global podem 

ser visualizados nos gráficos constantes na Figura 5, 

anteriormente citada. 
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4.5 - Medidas  de proteção ambiental  

4.5.1 - Generalidades 

A adoção de medidas visando a mitigação ou a 

absorção de impactos adversos e o melhor aproveitamento de 

impactos benéficos e de suma importância, tendo em vista que 
a não incorporação das medidas de proteção ambiental poderá 

resultar em sérios danos ao meio natural e ao meio 

antrOpico, tanto na área de influência física do projeto, 

quanto ná`sua área de influência funcional. 

As diretrizes gerais das principais medidas 

necessárias são apresentadas a seguir, devendo 

posteriormente serem convertidas em projetos específicos, 

adequados à realidade local, porém de eficiência inequívoca. 

O DNOCS já desenvolveu alguns estudos 

principalmente no que concerne ao reassentamento da 

população e a relocação do trecho de 26 km da BR-116. 

4.5.2 - Desmatamento racional da área do reservatório 

O plano de desmatamento da área a ser inundada 

representa uma medida indispensável à conservação da 

qualidade da água represada, haja vista que existem riscos 

de ocorrência de eutrofização do lago. 

Para a concepção de um projeto de desmatamento 

racional da área do reservatório, recomenda-se a 

elaboração de um diagnóstico floristico e faunistico da 
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área, pois somente através de um estudo especifico se 

poderá obter a identificação e a caracterização dos 

recursos da flora e da fauna local, e ao mesmo tempo 

possibilitar a definição, em mapa e no campo, dos corredores 

de escape e dos setores de refúgio da fauna. 

E sobretudo indispensável a observância dos 

limites fiéis da faixa de proteção do reservatório, ou 

seja, o desmatamento deve ser realizado apenas dentro da 

bacia hidráulica. A delimitação das ilhas a se 

formarem, após o enchimento do reservatório, deverá ser 

materializada em campo e seus limites rigorosamente 

respeitados, haja vista serem consideradas reservas 

ecológicas. Devem ser preservadas também áreas, que a 

critério dos técnicos, sirvam de local para a reprodução, 

alimentação e repouso da ictiofauna, desta forma 

desmatamento a ser realizado deve ser do tipo zoneado. 

Tendo em vista prevenir acidentes com o homem, a 

população periférica e as autoridades sanitárias devem ser 

alertadas com relação ao exódo dos tipos peçonhentos em 

geral. Também deve ser efetivada a estruturação de um 

programa de controle da proliferação de insetos. 

As técnicas a serem empregadas no desmatamento 

estão em função das características de solo, relevo, 

formação vegetal e drenagem da área. Logo, pelas 

características da área do reservatório, 

prever-se a utilização predominante do 

manual. O desmatamento deve ser iniciado 

é possível 

desmatamento 

a partir do 

barramento em direção à montante, sendo recomendável a sua 

execução durante a estiagem, quando haverá maior 

disponibilidade de mão-de-obra. 
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4.5.3 - Remoção/relocação da infra-estrutura existente 

A limpeza do reservatôrio e de singular 

importância para sua formação e consequente operação, e 

pode ser definida como a remoção prévia de todo o material 

introduzido pelo homem, que direta ou indiretamente possa 

vir a constituir fator de deterioração da qualidade 

sanitária das águas a serem represadas, dificultando ou 

onerando o seu tratamento. 

Na área abrangida pela bacia hidráulica do açude 

público Castanhão, além das estruturas características de 

zonas rurais, tais como cercas, pocilgas, currais, hortas 

e estábulos, constata-se também a presença de núcleos 

urbanos, com toda a infra-estrutura característica dessas 

áreas, destacando-se a grande concentração de edificações, 

fossas e esgotos domésticos e a existência de cemitérios, 

que deverão ser removidos e/ou receberem tratamento 

adequado. 

Estes trabalhos devem ser executados juntos com 

o desmatamento e sempre que possível aproveitando a mão-de-

obra local. No que se refere a infra-estrutura de uso 

público, será necessária a relocação de escolas, postos de 

saúde, hospital e igrejas, entre outros. Merece destaque a 

relocação de uma linha de transmissão de energia elétrica, 

da rede de telecomunicações que atende aos núcleos urbanos 

da área, de pequenos trechos da CE-019 e de um trecho de 

cerca de 26 km da BR-116, cujo projeto já foi desenvolvido 

pela GEONORTE, a pedido do DNOCS. 
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4.5.4 - Reassentamento da população rural 

Esta atividade tem por objetivo a relocação das 

famílias a serem mobilizadas para fora da área do 

reservatório, cuidando-se, ao mesmo tempo, de oferecer novas 

oportunidades de trabalho à população. O ensejo da mudança 

deve ser aproveitado para a introdução de melhorias nos 

setores de saneamento básico, saúde e educação, evitando-se 

no entanto a ocorrência de choques sobre os hábitos 

culturais e laços afetivos ou de amizade. 

Ao longo das fases de elaboração do projeto 

efetivo de reassentamento é de máxima importância a 

participação da população-alvo ou de suas lideranças. 

Estimativas feitas pela PROSPEC S/A com base nos 

dados do levantamento semicadastral indicam um 

contingente populacional de 7.679 pessoas a serem relocadas 

da zona rural da bacia hidráulica do reservatório, 

população esta, concentrada sobretudo ao longo do rio 

Jaguaribe e do riacho do Sangue. 

Visando reduzir os efeitos indesejáveis do 

reassentamento e adotar medidas compensatórias que resultem 

em benefícios económicos e sociais para a população afetada, 

foi desenvolvido pela AGRAR, a pedido do DNOCS, um plano de 

ação com o objetivo de traçar o perfil da população rural, 

identificar as modalidades, em cada caso, dos impactos e 

propor alternativas para o reassentamento, através da 

repartição da população em grupos homogêneos. 

O estudo acima mencionado serve de base ao 

contrato firmado entre o DNOCS e a PLANER para a elaboração 

do estudo de alternativas para o reassentamento da 

população rural, através da identificação de áreas 
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potenciais, tendo por base critérios técnicos-econõmicos, 

e levando-se em conta que estas áreas devem estar 

localizadas, preferencialmente nas proximidades da área do 

futuro reservatório. 

Outro serviço contratado pelo DNOCS foi a 

elaboração do zoneamento e projeto básico de irrigação de 

uma mancha de solo da Formação Faceira, situada à margem 

direita do rio Jaguaribe, na futura Penisula de Curupati, 

visando o assentamento da população rural sem-terra, bem 

como servir de embrião ao desenvolvimento da irrigação na 

região. 

O reassentamento efetivo da população deverá se 

processar de forma a causar um mínimo de descontentamento 

e críticas, devendo-se levar em conta motivações 

emocionais. O desenvolvimento de todas as ações de 

reassentamento, desde a sua preparação, deve ser 

acompanhado por assistência social, a qual deve ser 

estendida às populações reassentadas pelo período que se 

fizer necessário. 

Considerando-se que a população rural da área de 

inundação será reassentada em projetos de irrigação, o 

objetivo geral de uma ação social concomitante e subsequente 

ao reassentamento é, através de uma ação fundamentalmente 

educativa, a integração dos irrigantes no processo que lhes 

proposto. Pretende-se, pois, propiciar e fomentar 

condições para que as famílias integradas ao projeto atinjam 

melhores níveis de vida e ao mesmo tempo atuem a nível 

individual, grupal e comunitário como agentes de 

modificações positivas no meio natural. 
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Os projetos de irrigação atraem,em geral, grande 

número de pessoas vindas de áreas rurais pobres, de outras 

regiões ou mesmo de outros estados, podendo, na maioria 

das vezes, serem portadores de doenças infestáveis, o que 

poder comprometer o estado sanitário do agrupamento humano 

local. Além disso, manifestações de intoxicações pelo uso de 

agrotóxicos são também comuns nestas áreas, resultado do 

despreparo dos irrigantes. 

Assim sendo, deve ser implantada uma sistemática 

de acompanhamento das condições de saúde da população, 

contendo dois segmentos básicos: um processo de seleção de 

saúde para os candidatos a irrigantes e um monitoramento da 

saúde dos irrigantes e trabalhadores eventuais. 

2 prática indispensável a implantação de um 

programa de treinamento e capacitação dos reassentados 

visando a sua preparação para a absorção das novas 

tecnologias agropecuárias que são empregadas em projetos de 

irrigação, auxiliando de modo especial a capacitação para o 

uso e manejo de agrotóxicos sem prejuízos para a saúde dos 

trabalhadores e para o meio ambiente. Alguns segmentos do 

programa deverão ser voltados para a melhoria das condições 

de saúde, sociais e econômicas dos participantes, bem como 

para sua preparação para a futura administração do 

empreendimento. 

4.5.5 - Relocação dos núcleos urbanos 

A transformação de um ambiente rural para um 

meio urbano resulta quase sempre em alterações ambientais, 

com reflexos sobre as formas de vida que normalmente 

abriga. Desta forma, recomenda-se que o processo de 

urbanização necessário para a relocação dos núcleos urbanos, 
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seja baseado num planejamento urbano que considere os 

aspectos ambientais, adotando assim regras que ordenem o 

uso e a ocupação do solo. 

Deve-se também aproveitar a oportunidade para 

introduzir melhorias nos setores de saneamento básico, 

saúde e educação evitando-se, no entanto, a ocorrência 

choques culturais. A participação da população no 

decisório, bem como o estabelecimento de acompanhamento 

social, são medidas imprescindíveis. Sugere-se inclusive, 

que as decisões sejam tomadas por meio de plebiscito. 

O processo de relocação dos núcleos urbanos se 

inicia a partir da realização de estudos preliminares, 

com destaque aos estudos topográficos, geológicos e 

hidrológicos. Outra etapa imprescindível ao processo de 

escolha do melhor local para relocação dos núcleos urbanos 

corresponde a elaboração do zoneamento ambiental, que é um 

dispositivo legal para a implantação do plano de uso do 

solo de um município. Posteriormente deve ser efetuado o 

planejamento urbano propriamente dito, o qual deve definir 

os diferentes usos do solo urbano. 

Quanto ao reassentamento efetivo, esta operação 

deverá ser processada de forma a causar um mínimo de 

descontentamento e críticas, devendo-se levar em 

consideração motivações emocionais. Nesta etapa o DNOCS 

pretende estabelecer o processo de permutação como regra 

para a desapropriação dos imóveis urbanos. Como a população 

afetada é urbana, o mero fornecimento de novas moradias não 

resolve de todo o problema, também a criação de postos de 

trabalho, de assistência técnica e social para os 

desalojados se faz necessária. 

de 

processo 
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Para a cidade de Jaguaretama, principalmente os 

bairros periféricos localizados às margens do riacho do 

Sangue, os quais serão afetados pelo remanso do 

reservatório por ocasião de enchentes, sugere-se como 

solução para o problema, a construção de um dique ou a 

relocação da população. Na escolha da solução mais 

adequada deve-se levar em consideração o fato de que a 

presença física do dique, além de servir de barreira aos 

ventos, propiciando uma elevação da temperatura do ar na 

cidade, favorece o acúmulo de detritos nas áreas do 

reservatório por ele tangenciadas. Além desse aspecto, a 

relocação do contingente populacional afetado (cerca de 

220 pessoas) e de pouca monta, bem inferior aos custos de 
construção do dique. Entretanto, a população do referido 

município, exige a implantação do sistema de diques, como 

condição para a aceitação da implantação do açude Castanhão. 

4.5.6 - Programa de reativação da economia 

Com o intuito de minimizar os impactos que o 

deslocamento e o reassentamento da população produzirão 

sobre os aspectos econômicos objetivando, desta forma, uma 

integração da população deslocada da área de inundação, em 

atividades no novo local de moradia, deve ser 

implementado um programa de reativação da economia. 

Como é característico deste tipo de 

empreendimento, após a construção da barragem haverá uma 

divisão ocupacional da população economicamente ativa, em 

pelo menos duas frentes básicas: uma parcela da população 

será engajada nas atividades geradas pelos usos múltiplos do 

reservatório e a outra parcela continuará a desenvolver 

suas antigas atividades. 



113 

Ambos os grupos devem ser alvo do programa de 

reativação da economia, o qual deve contemplar diversas 

alternativas, sendo submetido a apreciação dos grupos 

envolvidos. Esse programa deverá definir, se for o caso, a 

necessidade de treinamento e orientação profissional nas 

novas atividades a serem desenvolvidas ou na reativação 

daquelas que eram conduzidas. Entre outros aspectos, o 

programa consistirá, principalmente, na preparação de um 

plano de acompanhamento social das famílias no período dessa 

transição. 

O nível atual de desinformação da população-alvo 

requer um cuidadoso trabalho de esclarecimento quanto 

às perspectivas de desenvolvimento do vale e seu cronograma 

de implantações, bem como de orientação quanto as 

possibilidades de trabalho que se abrem. Sugere-se para 

maiores esclarecimentos, a realização de seminários com a 

participação dos residentes e de uma equipe composta por 

técnicos e assistentes sociais. 

4.5.7 - Monitoramento da qualidade da água e do nível 

piezometrico 

Tendo em vista a destinação da água a ser 

reservada é de grande importãncia o controle sistemático de 

sua qualidade, quer como garantia dos empreendimentos que 

serão localizados a jusante, quer como de controle de 

atividades poluidoras na bacia de contribuição. Assim sendo, 

o monitoramento deve ser exercido, através da coleta de 

amostras, tanto no futuro reservatório, quanto nos eixos 

das sub-bacias contribuintes. 
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Na bacia de contribuição do futuro reservatório 

estão localizadas aproximadamente 50 cidades 5  , sendo 

que nenhuma delas é dotada de disposição adequada de 

esgotos, 

Jaguaribe ou em seus tributários. Assim sendo, 

que cerca de 48,6 milhões de m3  de efluentes de 

domésticos não tratados afluirão anualmente para 

estima-se 

esgostos 

o futuro 

os quais são lançados "in natura" no rio 

reservatório. Porém, considerando a grande área de 

abrangencia da bacia hidrográfica do rio Jaguaribe, 

certamente haverá diluição desses efluentes ao longo do 

percurso até o reservatório, não chegando a comprometer a 

qualidade da água ai represada. 

Entretanto, as cidades de Jaguaretama e 

Jaguaribe, somando uma geração de efluentes da ordem de 1,5 

milhões de m3 , por se localizarem próximas ao lago, deverão 

ser dotadas de sistema de esgotamento sanitário, sob pena do 

reservatório vir a tornar-se foco de epidemias. 

Outro fator a ser levado em consideração, é a 

implantação de uma infra-estrutura de conservação do 

pescado pelo frio, como forma de se evitar a poluição das 

águas do reservatório pelo sal remanescente do processo de 

salga-seca usualmente adotado em outros açudes do Nordeste. 

O estabelecimento de uma faixa de proteção ao 

reservatório, segundo a Resolução nº 04 do CONAMA, visando 

evitar a poluição por agrotóxicos e fertilizantes; e a 

introdução, no peixamento do reservatório, de espécies 

icticas destinadas ao combate de doenças de veiculação 

hidrica e a melhoria da qualidade da água para fins de 

abastecimento doméstico, são práticas a serem adotadas. 

Foram consideradas apenas as sedes municipais, não 

tendo sido contemplados os distritos ou pequenas 

aglomerações urbanas. 
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Quanto ao nível piezométrico, o seu controle 

também é de fundamental importáncia tendo em vista a 

formarão de charcos, os quais prestam-se à proliferação de 
insetos, além disso ainda existe o risco de salinização dos 
solos. 

No caso especifico do açude público Castanhão, 

esperam-se alterações, de nível do lençol freático, em 

regiões próximas ao reservatório, e ao longo de todo o 

trecho do rio influenciado pelo maior volume das descargas 

regularizadas. Para que o caminho descrito pelas águas seja 

conhecido, é necessário que se determine a forma da 

superfície piezométrica, para tanto recomenda-se que seja 

monitorada uma rede de poços aproveitando-se os já 

existentes localizados numa faixa de 5 km em torno do 

reservatório e as margens do rio Jaguaribe. Este 

monitoramento deve ser iniciado antes da formação do 

reservatório para que possa ser estabelecido o efeito do 

enchimento e a partir dai adotadas soluções para os 

problemas que possam vir a surgir. 

4.5.8 - Monitoramento da sedimentação no reservatório 

Com a implantação da barragem, a bacia será 

seccionada e o reservatório acolherá a sedimentação 

oriunda de toda a área contribuinte. A análise quantitativa 

e qualitativa dos sedimentos que ali serão depositados 

permitirá o conhecimento das atividades exercidas na 

bacia, as quais podem comprometer a qualidade do meio 

ambiente. 

Logo após o desmatamento da área a ser submersa, 

poderão ser escolhidos pontos de amostragem da 

sedimentação, os quais deverão ser materializados com marcos 
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de concreto, com os topos rentes ao solo, com área não 
inferior a 1 m2. Tais marcos deverão ser demarcados por 

bóias e ter suas coordenadas amarradas por triangulação a 

pontos facilmente identificáveis nas futuras margens do 

lago. 

A frequência de amostragem poderá ser de duas 

vezes por ano. Os tipos de análises dos sedimentos deverão 

ser, no mínimo, granulometria (por peneiramento e por 

pipetagem); conteúdo de matéria orgánica (por calcinação) 

e metais pesados e componentes de pesticidas, sempre que 

ocorrerem sinais de alerta a partir das análises de água. 

Devem ser desenvolvidos estudos visando a 

mensuração da taxa de assoreamento do reservatório, de 

forma a serem adotadas medidas de proteção adequadas para 

minimizar este problema. 

4.5.9 - Recuperação das áreas de jazidas de empréstimo, 

bota-foras e canteiro de obras 

A exploração de jazidas, além de remover a 

cobertura vegetal local, retira o solo fértil, dificulta a 

brota de nova vegetação e expõe a área à ação das 

intempéries. Quando o terreno permite a realização de 

cortes com taludes acentuados, estes podem representar 

riscos à população local. Além disso, há geração de poeira 

e ruídos, bem como o efeito negativo sobre os valores 

paisagísticos. 

Durante a execução das obras do açude público 

Castanhão onze jazidas serão exploradas, sendo que duas 

delas estão localizadas em áreas de reservas ecológicas (de 

acordo com a Resolução nº 04, de 18 de setembro de 1985, do 



CONAMA). Para estas areas (duas jazidas se localizam 

margens do rio Jaguaribe) um plano especial de recuperação 

deverá ser desenvolvido, a fim de amenizar os impactos 

que serão causados ao meio. 

Para as demais jazidas recomenda-se, durante a 

exploração, a estocagem da camada de solo vegetal 

correspondente ao expurgo das jazidas, para posterior 

espalhamento sobre a area de onde foi retirado material 

estéril. Antes disto, a superfície topográfica deve ser 

regularizada, ao menos parcialmente. Devem ser plantadas 

gramíneas, arvores e arbustos conjuntamente, criando 

condições favoráveis para uma invasão da vegetação nativa 

circunvizinha, trazida pelos pássaros e animais. Nas areas 

próximas a cursos d'água devem ser realizados trabalhos de 

drenagem (construção de canaletas, pequenos reservatórios 

escavados, etc) para que as águas do sitio e águas 

circunvizinhas fiquem restritas àquela área. 

As jazidas de areia e as de solo, por se 

encontrarem relativamente próximas a pequenos núcleos 

urbanos, necessitam de regas sucessivas. Pelo mesmo 

motivo, as jazidas de brita (pedreiras) devem ser cercadas, 

a fim de evitar acidentes com animais e pessoas. Além desta 

medida, a população deve ser notificada dos horários em que 

serão utilizados explosivos. 

Para as areas a serem ocupadas pelos bota-foras 

e pelo canteiro de obras, a execução de projetos de 

recomposição paisagística minimizará as alterações da 

paisagem natural. Ressalta-se que a area do canteiro de 

obras poderá ser destinada as futuras instalações que se 

farão necessárias ao controle e manutenção do reservatório. 
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4.5.10 - Administração da reserva ecológica 

O estabelecimento de uma reserva ecológica 

periférica ao reservatório, determinado pela Resolução nº 

04, de 18 de setembro de 1985, do CONAMA, visa a 

manutenção de uma faixa de preservação do meio natural, 

impedindo atividades prejudiciais ao lago, em suas margens, 

e servindo de anteparo ao carreamento de sedimentos. Dada a 

utilização do reservatório para usos múltiplos, a sua faixa 

de proteção, não pode ficar absolutamente intocada, 

entretanto devem ser estabelecidos limites rigorosos para 

as atividades aí exercidas. 

Para a realização de atividades como a navegação, 

a pesca, a piscicultura e o turismo; os ancoradouros, 

entrepostos de pesca e balneários"devem ter suas áreas 

confinadas por cercas, além de haver um policiamento 

educativo. As atividades agropastoris dentro da reserva 

não são toleradas, o que exigirá por parte dos 

agropecuaristas a condução da água para fora dos limites da 

reserva. 

Durante a execução das obras a vegetação original 

da reserva poderá ser degradada, caso não sejam adotadas 

medidas conservacionistas. Assim sendo, para preservar 

as essências originais serão necessários plantios usando- 

se amostras de espécies obtidas por ocasião dos trabalhos 

de desmatamento. Caso não seja adotada a medida, dar-se-á 

a proliferação de vegetação invasora. 

A constituição de uma polícia florestal, além do 

lado da repressão à caça, deverá ter a seu cargo uma 

tarefa educativa junto à população. Por fim, ressalta-se 

que uma parte da cidade de Jaguaretama ficará inclusa na 
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faixa de proteção do reservatório, cuja área deverá ser 

cercada. Recomenda-se, entretanto, que a Superintendência 

Estadual do Meio Ambiente (SEMACE) estabeleça regras a serem 

seguidas pela população e que seja constituída uma 

fiscalizaçao para a area. 

4.5.11 - Monitoramento dos níveis de -sismicidade 

Tendo em vista a possível ocorrência de sismos 

induzidos, faz-se necessária a implementação de 

monitoramento dos níveis de sismicidade visando a detecção 

de possíveis problemas e a adoção das medidas adequadas. 

A escolha do equipamento de instrumentação e 

monitoração a ser utilizado está relacionada à finalidade 

a que se destinam e também aos fatores condicionantes da 

área onde serão instalados. Recomenda-se, como melhor 

opção, no caso de implantação de rede ao redor do 

reservatório, o sistema de gravação "in loco", utilizando-

se equipamentos portáteis, compactos, robustos, de fácil 

operação e de alta sensibilidade. 

As condições ideais do sitio, onde deve ser 

instalado o equipamento, devem atender a alguns requisitos 

básicos, quais sejam: procurar locais onde o nível de 

vibrações seja o mínimo possível, assentar o sismõmetro em 

cima de rocha sã, proteger todos os equipamentos da chuva 

bem como provê-los de pára-raios, manter ,as instalações 

cercadas, desmatadas e inacessíveis a animais e pessoas não 

especializadas. 



4.6 - Aspectos legais e institucionais  

Em atendimento à legislação ambiental vigente 

deve ser elaborado um Estudo de Impacto Ambiental e 

respectivo Relatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA), a 

serem submetidos à aprovação do órgão estadual competente, 

e da Secretaria Especial do Meio Ambiente (SENA) em caráter 

supletivo, devido tratar-se de uma atividade 

modificadora do meio ambiente. O referido estudo ja foi 

elaborado pela SIRAC, estando sendo submetido a analise pela 

SEMACE, tendo sido inclusive realizada a audiência pública 

para ouvir as partes interessadas. 

Caso o projeto tenha o seu licenciamento para 

implantação e operação aprovado, devem ser adotadas além 

das medidas de proteção ambiental recomendadas, diversas 

outras medidas exigidas pela legislação vigente, .entre 

elas, a execução de um processo desapropriatório e a 

implantação de uma estação ecológica próxima à area do 

reservatório. 

Tendo em vista que as terras que serão inundadas 

pelo futuro reservatõrio, bem como as que serão ocupadas 

pela sua faixa de proteção pertencem a particulares, faz-se 

necessária a elaboração de um plano de desapropriações. Com  

base nessa premissa, o DNOCS já iniciou a execução do 

levantamento cadastral dos imóveis rurais na area 

diretamente afetada pela construção do açude público 

Castanhão, tendo contratado para esse fim a PROSPEC S/A. 

A Resolução nº 010 do CONAMA de 1º de junho de 

1983, estabelece que para fazer face aos danos ambientais 

causados pela destruição de florestas e outros 

ecossistemas, o licenciamento de obras de grande :porte 

'tem como um dos seus pré-requisitos a implantação de uma 
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estação ecológica. Em atendimento ao proposto devem ser 

estudadas áreas que possam vir a servir para a localização 

de uma estação ecológica, a qual deverá ser impl antada pelo 

órgão responsável pelo projeto em análise. 

Deve ser salientada ainda a necessidade de 

implementação de um código do reservatório, tendo em vista 

que com o desenvolvimento dos seus usos múltiplos, há 

grandes possibilidades de surgimento de atividades 

governamentais ou privadas na sua área de influência, 

podendo surgir situações conflitantes. Tal código deve 

versar basicamente sobre proteção dos recursos naturais 

(água, solo, fauna e flora); controle da poluição (de 

origem agrícola, industrial, urbana e recreativa); 

florestamento e reflorestamento em terrenos próprios ou de 

terceiros; uso das águas no reservatório, à montante e a 

jusante; uso dos solos em terrenos próprios ou de terceiros, 

com influência sobre o reservatório; limpeza e conservação 

do reservatório e de suas instalações. 

No que se refere aos recursos necessários para a 

implementação do empreendimento, estes serão oriundos da 

Secretaria Nacional de Irrigação (SENIR). O órgão 

empreendedor é o DNOCS, estando o futuro reservatório 

localizado na área de jurisdição de sua 24 Diretoria 

Regional, entretanto, na operação futura do açude estarão 

envolvidos outros órgãos governamentais. 

Não foram constatados conflitos envolvendo a 

implantação do novo reservatório com outros programas 

governamentais. Na verdade a obra se insere num programa 

mais amplo, envolvendo a transposição de água da bacia do 

rio São Francisco, razão pela qual, mais adiante, o açude 

continuará aduzindo água ao longo do rio Jaguaribe, mas 

igualmente, aduzirá para outras bacias. 



5 - CONCLUSÃO  - RECOMENDAÇÕES E LIMITAÇÕES  

O objetivo deste trabalho foi o de salientar a 

necessidade da adoção da análise de impacto ambiental na 

avaliação de projetos públicos, através de um estudo de 

caso: o projeto do açude público Castanhão. Os resultados 

apresentados revestem-se de importância à medida em que 

permitem visualizar que a implantação de grandes 

reservatórios está invariavelmente associada à geração de 

uma série de alterações, as quais podem resultar numa 

qualidade ambiental melhor ou pior para a região onde este 

tipo de empreendimento se implante, bem como para sua área 

de influência funcional, a depender da implementação ou não 

de medidas de proteção ambiental por parte do órgão 

empreendedor. A seguir destaca-se alguns aspectos 

considerados relevantes para a compreensão desta realidade. 

No que se refere a análise do empreendimento em 

sua versão original, isto é, sem a incorporação das medidas 
de proteção 

mostra uma 

conjunto das 

ambiental (MPA's) recomendadas, o projeto 

de benefícios ponderados inferior ao 

adversidades e indefinições contidas, o que o 

soma 

caracteriza como um projeto indefinido. A incorporação das 

medidas de proteção ambiental converte 12% das 

adversidades e 3% das indefinições em 15% de benefícios, o 

que conduz a caracterização do projeto para a área dos 

empreendimentos benéficos. Mesmo com a incorporação das 

medidas de proteção ambiental (MPA's) restam ainda 10% de 

indefinições parte das quais, seguramente, poderá ser 

convertida em benefícios através de ações da administração 
do projeto. Com  a conversão de 50% das indefinições em 

benefícios, o que é inteiramente possível, o índice de 

avaliação ponderal (IAP) passará para 1,790, que pode ser 

considerado como um bom índice de conveniência para o 

empreendimento. Com  a conversão de 100% das indefinições em 
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benefícios, o projeto atingiria o ponto máximo de 

conveniência, com o IAP passando de 1,441 para 2,255. 

Quanto às análises setoriais, a avaliação do 

conjunto da área de influência física do projeto revelou 

que a implantação e a operação do empreendimento se darão 

com prejuízos tanto para o meio natural como para o meio 

antrópico, o que é característico do tipo de 

empreendimento em pauta. A aplicação das MPA's, entretanto, 

torna o projeto favorável ao meio natural, o que se deve em 

grande parte a acumulação de água numa região sujeita aos 

rigores da seca, ainda_que não o faça para o meio antrópico, 

devido ao envolvimento de questões emocionais. Em suma, a 

avaliação da área de influencia física se mostra 

desfavorável (IAP igual a 0,432), com a aplicação das MPA's 

há uma ligeira melhora, no entanto o projeto ainda 

continua desfavorável ao meio (IAP igual a 0,872). 

Tal fato revela, que o meio antrópico da área de 

influência física e penalizado pela incidência de uma grande 
carga de impactos negativos, os quais não conseguem ser 

totalmente absorvidos pelas medidas de proteção ambiental 

recomendadas. Desta forma, para que o projeto seja viável 

faz-se necessário que os impactos benéficos resultantes do 

desenvolvimento dos usos múltiplos do reservatório, os 

quais incidem principalmente sobre o meio antrópico da área 

de influencia funcional, superem com larga margem as 

adversidades acima mencionadas. 

Já a avaliação da área de influencia funcional 

mostrou que a implantação e a operação do projeto se revela 

adversa para o meio natural (IAP igual a 0,609), sendo a 

situação revertida com a adoção das MPA's (IAP igual 

a 1,345). Enquanto que o meio antrópico da área de 

influência funcional mostra resultados fortemente favoráveis 
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mesmo sem as MPA's (IAP igual a 1,628), que aumentam com a 

adoção de tais medidas (IAP igual a 2,064). 

Pelo exposto nos parágrafos precedentes, a 

implantação e a operação do empreendimento só são 

aconselháveis, do ponto de vista ambiental, com a 

incorporação das MPA's. Com a adoção de tais medidas, porém, 

o projeto se torna bastante aconselhável, com um pronunciado 

caráter benéfico para o meio antrópico, e um nível de 

adversidades perfeitamente tolerável no que se refere ao 

meio natural. 

Sob o ponto de vista de um balanço dos efeitos 

econômicos do empreendimento merece ressalva o fato do 

custo de oportunidade da área a ser inundada ser 

relativamente baixo, dado que apenas 12,2% da área da 

bacia hidráulica do reservatório é atualmente aproveitada 

agricolamente, devido às limitações apresentadas pelos 

solos. A pecuária leiteira, principal atividade 

desenvolvida na área encontra-se concentrada nas grandes 

propriedades (93 propriedades que ocupam cerca de 75% da 

área da bacia hidráulica do reservatório), sendo praticada 

extensivamente, em meio a vegetação de caatinga, com a 

alimentação dos bovinos sendo suplementada, nos períodos de 

estiagem, com alimentos concentrados e com a implantação do 

sistema de capineiras irrigadas, as quais se constituem 

na terceira cultura mais cultivada na área. Além da 

excessiva concentração das terras, a área apresenta 

também uma elevada concentração da renda, haja vista que 

nas propriedades menores de 5 ha a renda "per capita" 

atingia apenas 10,2% do salário mínimo vigente6na época da 

pesquisa, enquanto que as propriedades maiores de 200 ha 

chegavam a atingir 129,5%. 

6 Considerando o salário mínimo vigente em dezembro de 

1989, que era de NCz$ 788,18. 
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Em contrapartida, o uso dos recursos hídricos 

provenientes do reservatório favorecerá à exploração de 

43.000 ha com agricultura irrigada, no Baixo Jaguaribe, sem 

contar a exploração dos solos ribeirinhos pela iniciativa 

privada; permitirá a regularização d'água da região 

metropolitana de Fortaleza; proporcionará o desenvolvimento 

da pesca, piscicultura e de atividades ligadas ao turismo 

e lazer e terá ainda como subproduto a geração de energia, 

beneficiando os municípios periféricos ao lago. Além disso, 

o empreendimento proporcionarã a proteção contra às cheias 

do Baixo Jaguaribe, viabilizando o desenvolvimento econômico 

desta região. 

No que se refere a geração de renda o 

empreendimento trará uma contribuição liquida em torno de 

US$ 250 milhões à economia nacional, através do 

desenvolvimento dos seus usos múltiplos. Além disso, serão 

gerados aproximadamente 15,6 mil empregos diretos e 31,0 mil 

empregos indiretos com o desenvolvimento da irrigação 

pública e privada, e cerca de 580 oportunidades de trabalho 

para pescadores e 870 empregos para ajudantes de pesca e 

pessoal ocupado no reparo de artefatos de pesca. Haverá 

ainda, o beneficiamento direto de uma população aproximada 

de 3,0 milhões de pessoas (40 % da população da região 

metropolitana de Fortaleza, projetada para o 

através do abastecimento d'água regularizado 

de cheias beneficiará cerca de 255 mil pessoas, 

residem atualmente nos nove municípios localizados 

do barramento. 

Causa uma certa preocupação, entretanto, o fato 

de projetos dessa natureza, apresentarem em contrapartida 

a ampla dispersão de benefícios económicos e sociais 

decorrentes de seus usos múltiplos, uma extrema concentração 

espacial dos impactos negativos incidindo, 

principalmente, sobre o meio antrópico da área de 

influência física. Com  efeito, a relocação da cidade de 
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Jaguaribara e do distrito de Poço Comprido, a repercussão 

parcial sobre a cidade de Jaguaretama e o reassentamento de 

um grande número de famílias rurais constituem impactos 

localizados de grande intensidade, os quais dependendo da 

efetivação das medidas a serem tomadas para minimização e 

reparação dos transtornos causados à população atingida, 

poderão constituir dúvidas quanto ao mérito do 

empreendimento. 0 escopo da análise empreendida, entretanto 

não permite englobar esse âmbito da questão, visto tratar- 

se de problemas político-administrativos, cujas soluções 

cabem à classe política e aos órgãos de planejamento, bem 

como à própria população afetada, que deve se organizar 

para a luta pelos seus direitos. 

Pelo mesmo motivo a análise,também, não permite 

garantir que a distribuição da renda gerada pelo 

empreendimento, através do desenvolvimento dos seus usos 

múltiplos, terá uma distribuição desconcentratada. Para que 

isto ocorra, será necessário que os órgãos de planejamento, 

considerem como público-meta, no desenvolvimento de alguns 

dos usos múltiplos do reservatório (irrigação e pesca), os 

segmentos da população menos abastados. 

Quanto às alterações impostas ao meio natural, 

envolvendo os sistemas geofísico, hidrológico, atmosférico 

e biológico, dadas as características apresentadas pela 

região onde deverá ser implementado o empreendimento, estes 

impactos apesar de relevantes, não chegam a apresentar 

consequências tão sérias, como a enfrentada pelo meio 

social, com o deslocamento de cerca de 10 mil pessoas. Com  

a adoção das medidas de proteção ambiental sugeridas, boa 

parcela dos impactos adversos incidentes sobre o meio 

natural são mitigados, beneficiando não apenas o meio 

ambiente em si, como também a própria integridade do 

empreendimento. 
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A ausência de estudos sísmicos, limnológicos e 

de assoreamento na região onde será implantado o 

empreendimento, entretanto, torna a análise de impactos 

sobre o meio natural relativamente frágil. Tal fato não 

chega a inviabilizar a análise empreendida, sendo no 

entanto necessária a implementação de estudos nestes 

campos, de modo a serem adotadas medidas adequadas para a 

proteção do meio ambiente. Também devem ser efetuados 

estudos visando a execução de um manejo adequado do 

reservatório, devido à sua utilização para usos múltiplos. 

Outra limitação apresentada pela análise consiste 

na não elaboração de orçamentos para as medidas de 

proteção ambiental recomendadas, de modo a estimar se os 

custos a serem incorridos com as suas implementações, não 

irão tornar o projeto inviável do ponto de vista econômico. 

Ressalta-se também o fato das medidas de proteção ambiental 

sugeridas apresentarem um caráter bem genérico, sendo 

necessário que estas sejam desenvolvidas a nível de projetos 

específicos. 

Tendo em vista o substancial grau de 

subjetividade apresentado pela análise procedida, sugere-se 

a realização de análises "ex-post", com vistas a detectação 

de possíveis falhas incorridas, as quais deverão ser sanadas 

em análises futuras de empreendimentos dessa natureza. O 

desenvolvimento de novas metodologias de avaliação de 

impacto ambiental, que melhor se adaptem a nossa 

realidade, também deve ser alvo de pesquisas, principalmente 

pelas universidades. 
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QUADRO EM ANEXO - 1 - Descrição dos impactos ambientais 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

ÁREA DE INFLUÊNCIA FISICA 

Y12 X1  - Durante esta atividade, haverá poei- 
ra, ruído e fumaça numa escala relati- 
vamente elevada. 

- Os locais e horários para a 
queima de ramas e folhas de- 
vem ser previamente escolhidos 
em função dos ventos dominan- 
tes. 

. DNOCS 

. SEMACE 

rsa"de Inudaçao 
Meio abiotico 

- Desmatamento da área do 
reservatório vs. qualidade 
do ar. 

- Desmatamento da area do 
reservatório vs. qualida- 
de das águas superficiais 
e subterrãneas. 

Y12 X3 

Y12 X5 

- Na açao do desmatamento da area, o 
efeito mais significativo na qualida 
de da água sera devido ao carreamen= 
to de sólidos para o leito do rio, 
pela ausencia de barreiras (vegeta- 
çao) com consequente aumento de tur- 
bidez. Por outro lado o desmatamen- 
to será altamente benefico para a 
qualidade da água do reservatório, 
na medida em que o oxigénio dissolvi 
do não será consumido em reaçoes bio 
químicas de estabilização da matéria 
orgãnica com isso a manutenção da 
qualidade das águas subterrãneas se 
ra favorecida. 

- Elaboraçao e implementaçao 
de um projeto de desmatamento 
racional. 

. DNOCS 

. Consultora 

. SEMACE 

. IBAMA 

- Desmatamento da area do re 
servatório vs. qualidade 
dos solos, vs. erosão, vs. 
assoreamento. 

Y12 X 7 

Y12 X8 

Y12 X9 

- 0 solo desnudado sera facilmente ero 
dido, favorecendo o carreamento de 
materiais sólidos para o leito dos 
cursos d'água, contudo esse efeito 
será irrelevante tendo em vista a 
breve formação do lago. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio ' 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação (5rgáos envolvido: 

- Remoçao da infra-estrutura 
existente vs. qualidade do 
ar. 

Y13 X1  - Geraçao de poeira e ruidos em peque- 
na escala, constituindo exceção as 
demolições a serem realizadas nos nü 
cleos urbanos onde a grande concen- 
tração de predios tornara este im- 
pacto mais intenso. 

- Remoçao da infra-estrutura 
existente vs. qualidade 
das aguas superficiais e 
subterrãneas. 

Y13 X3 

Y13 X5 

- A remoçao da infra-estrutura existen 
te (habitações), fossas, currais, es- 
terqueiras, pocilgas, cemitérios, 
etc.) permitirao a preservação da 
qualidade da agua do reservatorio, 
conservando também a qualidade do vo 
lume d'água a se infiltrar no subso= 
lo. 

- Elaboraçao e implementaçao 
de um programa técnico e ra- 
cional para a limpeza da 
área a ser inundada. 

. DNOCS 

. Consultora 

. SEMACE 

- Remoçao da infra-estrutura 
existente vs. erosão. 

Y13 X8 - A erosao gerada com esta atividade 
será irrelevante, tendo em vista a 
formaçáo do lago. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. disponibilidade das 
águas superficiais, vs. 
qualidade das águas super- 
ciais. 

Y16 X2 

Y16 X3 

- Sera armazenado um volume d'agua da 
ordem de 7 bilhões de m3, o qual ser 
virá para o suprimento a perímetros 
de irrigação localizados a jusante e 
de reforço ao sistema de abastecimen 
to d'água da Região Metropolitana de 
Fortaleza. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Apos o enchimento, o reservatorio 
tendera a entrar em equilíbrio deven 
do se estabelecer os mecanismos ti 
picos de um ambiente lentico. Havera 
uma redução da turbidez gue vinha sen- 
do provocada pela erosao dos solos 
desnudos pelo desmatamento da bacia hi 
dráulica, com reflexos positivos sobre 
a qualidade da água. 

- Formaçao do reservatorio Y16 X6 - Inundaçao de aproximadamente - Indenizaçao a preços justos . DNOCS 
vs. disponibilidade dos so 60.000 ha de solos pertencentes a e em tempo habil. 
los. terceiros, dos quais, a maior parte 

se constitui de solos com restrições 
do uso agrícola (cerca de 88%).Serão 
inundados também uma parcela repre- 
sentativa de solos urbanos representa- 
dos pelas cidades de Jaguaribara e de 
Poço Comprido. 
- 0 município de Jaguaribara tera cer- 
ca de 62% do seu território submerso, 
perdendo com isso a maior parte dos 
seus solos agricultáveis, -os quais são 
representados pelas aluvioes do Rio 
Jaguaribe. 

- Procurar uma solução satisfa 
tôria para o problema causado 
pela redução da area territo- 
rial do município de Jaguari- 
bara, tendo em vista tratar-se 
de um problema bastante comple 
xo, o qual envolve além de fa- 
tores sociais e economicos, fa 
tores político-administrati- 
vos. A solução para o referido 
problema ja tinha sido adotada 
anteriormente, tendo sido pu- 
blicada inclusive na constitui 
ção estadual, com o referido 
município passando a englobar 
areas dos municípios de Jagua-
retama, Morada Nova e Alto San 
to. Entretanto o município de 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgáos envolvidos 

Alto Santo entrou com um reque 
rimento contra na justiça, ten 
do ganho a causa.Desta forma o 
município de Jaguaribara vol- 
tou a ter o seu tamanho origi-
nal, passando o problema a fi-
car novamente pendente. 

- Formaçao do reservatorio Y16 X10 - A formaçao da coluna d'agua sobre a - Realizaçao de estudos sismo- . DNOCS 
vs. sismicidade. superfície poderá provocar a ocorren 

cia de sismos, devido ao grande porte 
do reservatório em questao. Segundo a 
projetista a barragem foi projetada 
com uma ampla margem de segurança, tan 
to no que se refere aos esforços prove 
nientes de sismos naturais, quanto aos 
de sismos induzidos cujas intensidades 
venham a ser da ordem de 8MM. Entretan 
to, a mesma não chegou a desenvolver 
estudos para esse fim, não se sabendo 
em que critérios se fundamentou a ado- 
ção deste parãmetro. Parecer técnico 
emitido por sismólogos do Instituto 
de Pesquisa Tecnólogica de São Paulo 

lógicos na região, antes da 
implementação do empreendimen-
to. 
- Implementação de um acompa- 
nhamento dos níveis de sismici 
dade. 

(IPT) revela ser imprescindível a rea- 
lização de estudos sismológicos na 
area, antes da implementação do empre-
endimento, a fim de que se possa defi-
nir com certeza o grau de segurança da 
barragem. Ressalta, no entanto que tal 
fato náo inviabiliza a obra. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Formaçao do reservatório 
vs. recursos minerais. 

Y16 X11 - Submersao de jazidas de minerais nao 
metálicos (barreiros) que alimentam a 
atividade das olarias da região. 
- Segundo informações prestadas pelo 
Departamento Nacional de Produção Mi- 
neral (DNPM) não ha registros de areas 
requeridas junto a esse órgão, que es- 
tejam englobadas na bacia hidráulica 
do reservatório. Tal afirmação foi con 
firmada pela pesquisa de campo realizã 
da sela SIRAC. 
- Nao foi constatada a presença de ro- 
chas carbonatadas na área, não haven- 
do, portanto, riscos de ocorrencia de 
pontos de fuga que possam vir a compro 
meter a integridade do reservatório. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. clima. 

Y16 X12 - Eventual interferencia no microclima 
principalmente com o aumento da umida- 
de do ar determinado pela maior evapo- 
ração de água. Poderá vir a ocorrer 
geração de nevoeiros e chuvas de con- 
vecçao. 

- Exame da conveniencia de im- 
plantar postos meteoro-climáti 
cos na area de influencia dõ 
reservatório ou de complemen- 
tar a aparelhagem dos ja exis 
tentes. 

. DNOCS 

. INMET 

. FUNCEME 

. DNAEE 

- Regularizaçao da vazao vs. 
qualidade das águas super- 
ficiais. 

Y17 X3 - A regularizaçao da vazao permitira 
periodicamente a r:moçáo de grande 
parte do volume acumulado de água, 
reduzindo consequentemente a possibili 
dade de salinizaçáo do reservatório. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Regularizaçao de cheias 
vs. qualidade das águas 
superficiais. 

Y 18 X3  - Com o represamento das vazoes de 
cheias afluentes haverá incremento 
da taxa de turbidez e de sedimenta- 
ção no reservatório, contudo este fato 
ocorrerá num pequeno intervalo de tem-
po e com intensidade razoável. 

- Desenvolvimento do turismo 
vs. qualidade das águas 
superficiais. 

Y21 X3 - Tendo em vista que parte da agua do 
reservatório ser destinada ao abas- 
tecimento da Região Metropolitana de 
Fortaleza (RMF), o uso recreacional do 
mesmo rode vir a comprometer a qualida 
de da agua, caso não seja adequadamen= 
te controlado. 

- Confinamento das areas de 
balneários por meio de cercas, 
estabelecimento de um policia- 
mento educativo para que evi- 
tem derramamentos de combusti- 
veis e lubrificantes de moto- 
res,bem como para que haja uma 
correta disposição de dejetos. 

. DNOCS 

. EMCETUR 

- Implantaçao do sistema de 
esgotamento sanitário das 
cidades de Jaguaribe e Ja- 
guaretama vs. qualidade 
das aguas superficiais e 
subterrãneas. 

Y22 X3 

Y22 X5 

- Na bacia de contribuiçao do futuro 
reservatório, estão as cidades de Ja- 
guaribe e Jaguaretama, as quais por 
se localizarem bem próximas ao mesmo 
devem ser dotadas de uma disposição 
adequada de esgotos, visando com 
isso, a preservação da qualidade da 
água ali represada. A adoção desta 
medida certamente beneficiara os com 
ponentes citados. 

- Implantaçao de um sistema de 
esgotamento sanitário nas cida 
des de Jaguaribe e Jaguareta- 
ma. 

. DNOCS 

. CAGECE 



QUADRO ED ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Monitoramento da qualidade 
da água e do nível piezo- 
métrico vs. qualidade das 
águas superficiais e sub- 
terrãneas. 

Y23 X3  

Y 23 X5  

- Esta atividade permitira a preserva- 
çáo da qualidade da água do reserva- 
tOrio, logo garantira a recarga do 
aquífero com água de melhor qualidade. 

- Monitoramento dos niveis 
do reservatório vs. dispo- 
nibilidade das águas su- 
perciais, vs. sismicidade. 

Y24 X2 

Y24 X10  

- Na evidencia de sismos regulares, 
deve-se estabelecer sua correlação 
com os níveis existentes no reserva- 
tório, como forma de evitar aciden- 
tes de grandes proporções, garantindo 
a manutençáo do volume útil armazenado. 

- Monitoramento da sedimen- 
taçáo vs. disponibilidade 
das águas superficiais, 
vs. assoreamento. 

Y 25 X 2 

Y25 X9 

- 0 controle da taxa de sedimentaçao, 
como forma de reduzir o assoreamento 
do reservatório, contribuirá para a 
capacidade de armazenamento d'água. 
- Não foram realizados estudos visando 
medir a taxa de assoreamento do reser- 
vatório, com fins de estimar a sua vi- 
da útil. Ressalta-se entretanto, que a 
cobertura vegetal da area em torno do 
reservatório e rala, não constituindo 
proteção muito eficaz contra os efei- 
tos da erosão pluvial. Além disso, os 
solos da area sao rasos, com a camada 
impermeável se localizando a pequena 
profundidade, sendo facilmente enchar- 
cados, o que predispóe a um maior 
carreamento de sólidos. Já a declivida 
de do terreno náo chega a constituir 
um fator de relevada importãncia,visto 

- Controle dos desmatamentos 
indiscriminados ao longo de 
toda a bacia e nas areas peri-
fericas ao reservatório. 
- Estabelecimento de uma faixa 
de proteção em torno do reser-
vatorio de acordo com a Resolu 
ção n4 04 do CONAMA. 

. DNOCS 

. IBAMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

a morfologia da area apresentar-se pou 
co movimentada. As areas desmatadas,em 
torno do reservatório, também são pou- 
co representativas não implicando em 
grandes riscos de assoreamento. 
- No que se refere a influencia gerada 
pela bacia hidráulica como um todo, 
merece ser ressaltada uma correlação 
importante, entre a quantidade de mate 
rial transportado que chega ao reserva 
tório e a extensão da area de drena= 
gem, segundo a qual a quantidade trans 
portada torna-se menor, em relação ã 
quantidade deslocada, quando e maior a 
area de drenagem (BRANCO et, alli, 1977). 
No caso especifico do Açude—  ástanhão, 
com uma área de drenagem de aproximada 
mente 44.000 km2, a contribuiçao da bã 
cia hidrográfica para o assoreamento 
do reservatório pode não ser tão rele-
vante. 

- Monitoramento da faixa de 
proteção vs. qualidade das 
aguas superficiais, vs. 
assoreamento, vs. clima. 

Y27 
X3  

Y27 
X9  

Y27 X12 

- A faixa de proteçao funciona como um 
filtro, evitando a poluição e o assore 
amento do reservatório, alem de servir 
de adente estabilizador das condições 
climaticas locais. 

- Acompanhamento dos niveis 
de sismicidade vs. disponi 
bilidade das águas super= 
ficiais, vs. sismicidade. 

Y2-8 X2 

Y29 X10 

- 0 controle dos niveis de sismicidade 
permitirá a tomada de medidas opera- 
cionais e de monitoramento que possam 
favorecer a integridade do reservato- 
rio. 



Formas de atuação órgãos envolvidos 
Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

- ontrole dos deslizamentos 
das encostas marginais 
vs. erosão, vs. assorea-
mento. 

Y 29 X8 

Y29 X9 

QUADRO EH ANEXO - 1 - (Continuação) 

Impactos previstos/comentários 

- om a operaçao •o reservatorio po.e-
rá vir a ocorrer possíveis problemas 
de instabilização de taludes. A ins-
peção geológica detalhada das areas 
potencialmente instáveis e a adoção de 
medidas adequadas, certamente benefi-
ciarão os citados componentes ambien-
tais. 
-Ressalta-se no entanto, o fato dos so 
los existentes, tanto na bacia hidráu= 
lica do reservatório quanto nas areas 
periféricas a mesma, serem predominan-
temente rasos, náo apresentando, por-
tanto, riscos no que se refere a gran- 
des deslizamentos de encostas, pois 
mesmo havendo movimentos de terra 
estes serão insignificantes. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos Previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

Meio biótico 

- Desapropriação vs. matas Y6 X13 - Com a desapropriação há um ligeiro - Estimular a população a reti . DNOCS 
de várzeas, vs. vegetação aumento do extrativismo. A população rar a madeira, a^qual pode ser 
de caatinga. Y6 X14 local procurara extrair os recursos na 

turais que de alguma forma poderão trã 
zer algum benefício em termo de renda. 
Desta forma, haverá uma penetração na- 
quelas areas mais distantes ou manti- 
das como reserva estratégica. Esta 
ação influi negativamente sobre o pa- 
trimõnio florístico e genético. No en-
tanto, como o projeto preve o desmata-
mento, esta açao passará a ser positi-
va, pois, já contribui para a diminui- 
ção de densidade vegetal. Alem disso, 
o DNOCS tem como meta incentivar o de- 
senvolvimento dessa atividade visando 
reduzir os trabalhos de desmatamento, 
para isso pretende concientizar a popu 
laçao para que esta atividade seja con 
duíida de forma racional. 

vir para confecçao de estacas, 
lenha, carvoaria, etc.2 sendo 
dada toda uma orientaçao para 
que seja efetuado um desmata- 
mento racional. 

- Desapropriação vs. fauna Y6 X16 - 0 aumento do extrativismo provocará 
terrestre, vs. ornitofau- 
na. 

Y6 X17  uma pequena evasão das faunas terrestre 
(representada principalmente pelos 
répteis) e alada para areas periferi- 
cas. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 

- Desmatamento da area do re 
servaterio vs. matas de 
varzeas, vs. vegetação de 
caatinga, vs. fauna terres 
tre, vs. ornitofauna 

Y12 X13 
Y12 X14 
Y12 X16 
Y12 X17 

Impactos previstos/comentários 

- A remoção de toda a vegetação da a-
rea a ser inundada, provocara grande 
perda no patrimõnio floristico e gené-
tico da vegetação. Com  o desmatamento 
serão destruidos os habitats da fauna 
terrestre e da ornitofauna, o que re-
sultara numa possível extinção de al-
gumas espécies nativas, provocando o 
rompimento da cadeia biolôgica da qual 
cada animal faz parte, alterando-se a 
composição da fauna. Vale salientar 
que as matas de varzea estão quase to-
talmente degradadas na area restando 
apenas alguns indivíduos remanescen-
tes isolados , e que a fauna terrestre 
também apresenta-se pouco representati 
va, sendo constituída basicamente por 
répteis, já que a maioria dos mamífe-
ros silvestres foram extintos ou encon 
tram-se em fase de extinção. 
- 0 afastamento de algumas espécies de 
pássaros provocara o incremento nas po 
pulações de insetos, inclusive os 
transmissores de moléstias e os preda-
dores da agricultura. 
- Exodo de animais venenosos para as 
áreas periféricas ao reservatôrio. 

Formas de atuação 

- Implementação de um plano de 
desmatamento racional. 0 DNOCS 
pretende estimular a população 
a efetuar o desmatamento, para 
tanto devera promover a conci.enti 
zação da mesma, para que não . 
sejam degradadas areas fora do 
limite da bacia hidrãulica e 
para que sejam seguidas deter-
minadas regras, visando mino-
rar os impactos incidentes so-
bre o I)Iorna. 

- Preservar o mãximo as areas 
periféricas que possam vir a 

servir de refúgio de animais 
ou de corredores de acesso as 
mesmas. 
- Execução do desmatamento nu-
ma época em que não esteja 
ocorrendo desova dos pãssaros. 
- Montagem e aparelhamento de 
postos de saúde. 
- Captura e encaminhamento de 
animais peçonhentos a institui 
coes de pesquisa. Alertar a po 
pulação periférica e as autorl 
dades sanitaria sobre o éxodo 
de animais peçonhentos e a ne-
cessidade de estocagem de so-
ros antiofidicos. 

• 

Empreiteira 
DNOCS 
IBAMA 
SEMACI? 
SESA 
BUTANIÃ 
SACAM 

órgãos envolvidos 



- Desmatamento da area do 
reservat6rio vs. fitoplan- 
cton, vs. ictiofauna. 

QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Impactos previstos/comentários 

- 0 desmatamento da area do reservato, 
rio como forma de manter a qualidade 
futura da água represada, beneficiará 
todo bioma aquático. Ressalta-se en-
tretanto, que deve ser realizado um 
desmatamento zoneado de forma a pro-J 
piciar areas para a reprodução, ali-
mentação e repouso da ictiofauna. 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 

  

Y12 X15 
Y12 X18 

Formas de atuação Órgãos envolvidos 

      

      

      

Y15 X16 

Y16 X15 
Y16 X16 
Y16 X17 
Y16 X18 

Manejo da fauna vs. fauna 
terrestre. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. fitoplancton, vs. fau-
na. 

- A montagem de operaçao de salvamen-
to para os animais que ficarem encur-
ralados em ilhas durante o enchimento 
do reservatório, muito beneficiara a 
fauna terrestre. 

na terrestre e a ornitofauna são de, 
pequena intensidade, uma vez que ja 
foi realizado o desmatamento da area. 
As espécies de pouca mobilidade que 
permanecerem na area serão alvo de 
uma operação de salvamento. 
- Haverá um aumento do habitat do bio 
ma aquático, no entanto, é possive3 
que algumas espécies não se adaptem 
as novas condiçoes ambientais do meio, 
aquático (lènticas), provocando o sur 
gimento de novas condiç6es limnológi- 
cas. Além disso, haverá intersecção 
da migração dos peixes de piracema 
que sobem o rio para realizar a repro 
dução, podendo chegar a ocorrer a 
extinção de tais espécies. 

- Operaçao salvamento dotada 
de embarcações e equipamentos 
apropriados para resgatar, na 
época do enchimento, os ani-
mais que não foram oportuna-
mente deslocados para reser-
vas ecológicas. 

de embarcações e equipamentos 
adequados. 
- Introdução de espécies ic-
ticas adaptadas e economica-
mente interessantes. Dado que 
o reservatório servirá para 
usos múltiplos deve-se apro-
veitar para no seu peixamento 
introduzir espécies não so 
destinadas a recomposição da 
ictiofauna nativa, como tam-
bém a pesca comercial, a pes-
ca desportiva, ao combate de 
doenças de veiculaçao hidri-
ca,,a melhoria da qualidade 
da agua para fins de abasteci 
mento doméstico, ao aumento 
da disponibilidade de alimen-
to natural para a ictiofauna, 
ao balanceamento das popula-
ções icticas e ao aumento da 
produtividade ecológica. 
- Estudar qual a melhor medi-
da a ser adotada para evitar 
a interrupção da piracema (es 
cada de peixes, eclusas de 
Borlan, elevadores, passagem 
para peixes, etc). 

. DNOCS 

. SEMACE 

. IBAMA 

. DNOCS 

. IBAMA 

. SEMACE 

. ADRES 

- Os impactos incidentes sobre a fau— operaçao salvamento dotadT 



teJADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários formas de atuação órgãos envolvidos 

- Regular.izaçao de vazao vs. 
fitoplancton, vs. ictio- 
fauna. 

Y17 X15 
Y17 X18 

- Esta atividade evitara a estagnaçao 
da massa d'água no reservatôrio, per- 
mitindo sua renovação e, consequente- 
mente garantindo melhores condições 
de vida no ambiente aquático. Entre- 
tanto se as flutuações dos níveis do 
reservatório atingirem pontos críti- 
cos a ictiofuna sera prejudicada. 

- Manutençao da sistematica 
de operaçao programada em con 
formidade com as vazoes 
afluentes. 

. ADRES 

- Regularização de cheias 
vs. fitoplancton, vs. ic- 
tiofauna. 

Y18 X15 
y18 X18 

- Com a regularização das cheias será 
permitido um maior tempo de residen- 
cia da água, beneficiando todo o bio- 
ma aquático. 

- Manutenção da sistemática 
de operação do reservatório 
de acordo com as condições 
climáticas e com a qualidade 
da água. 

. ADRES 

= Implantaçao do s ste~ 
esgotamento sanitário das 
cidades de Jaguaribe e Ja- 
guaretama vs. fitoplanc- 
ton, vs. ictiofauna. 

Y22 X15 
Y22 X18 

- A adoçao de tal meaiaa iL. —.LI- 
ciar de forma relevante a qualidade 
da água acumulada no reservatório. 
Tal fato produzira efeitos positivos 
a flora e fauna aquática. 

- Monitoramento da qualidade 
da água e do nível piezo- 
métrico vs. fitoplancton, 
vs. ictiofauna. 

Y23 X15 
Y23 X18 

- A manutençao da qualidade da agua 
no reservatório beneficiara todo o 
ambiente aquático. 

= Monitoramento dos niveis 
do reservatôrio vs. fito- 
plancton, vs. ictiofauna. 

Y24 X15 
Y24 X18 

- 0 controle dos niveis do reservato-
rio-permitirá a correta operacionali- 
zaçao do mesmo, beneficiando todo o 
bioma aquático. 

- Monitoramento da sedimenta 
ção vs. fitoplancton, vs. 
ictiofauna. 

Y25 X15 
Y25 X18 

- 0 controle da taxa de sedimentaçao 
do reservatório, evitara que se re- 
gistre elevada turbidez das águas, me 
diante a tomada de medidas mitigado= 
ras, caso se faça necessário. Todo 
bioma aquático será beneficiado. 



Componentes .o projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Formas de atuação 
órgãos envolvidos 

  

QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Impactos previstos/comentarios 

- A manutenção da faixa de proteção em 
volta do reservatório, além de forne-
cer carga de nutrientes para o bioma 
aquatico, resguardara o reservatório 
contra os problemas de poluição e asso 
reamento. 

- 0 controle de deslizamentos de encos 
tas nas areas periféricas ao reservató 
rio evitara o assoreamento deste e con 
sequente turbidez das aguas, o que 
tera reflexos positivos sobre a ictio-
fauna. 

Monitoramento da faixa de 
proteção vs. vegetação de 
caatinga, vs. fitoplanc-
ton, vs. ictiofauna. 

- Controle de deslizamentos 
de encostas marginais vs. 
ictiofauna. 

Y27 X14 
Y27 xl5 
Y27 X18 

Y29 X18 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 

ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentarios Formas de atuação Órgãos envolvidos 

Meio antrópico 
- Topografia, geotecnia, hi- 

drologia, vs. opinião pú- 
blica. 

Y
1 

X 
22 

Y2 X22 

y3 X22 

- A difusao da noticia de que seria 
construido um reservatorio na area 
se deu antes do inicio da fase de es 
tudos básicos, gerando tensão sociai 
quanto a uma provavel desapropriação 
de terras. Com  o inicio da fase de 
estudos, houve confirmação da noti- 
cia, passando a população a se arti- 
cular em duas lutas paralelas, uma 
contra a construção da barragem e 
outra visando a defesa dos seus di- 
reitos, caso a construção do reserva 
tõrio seja inevitâvel. 

-Zadastro vs. opiniao 
pública. Y4 X22  

- Confirmaçao da desapropriaçao das 
terras, o que causará um aumento con 
siderãvel de tensão social. 

- Esclarecimento junto a popu. 
laço sobre o processo indeni — 
zatõrio. 

. Consultora 

. DNOCS 

= Cadastro vs. mobilidade, 
vs. relações familiares e 
sociais. 

Y4 X19  

Y4 X20  

- A confirmaçao da construçao do re- 
servatorio na area provocou um aumen- 
to na propensão a migrar, ocasionando 
abalos ou ate mesmo a ruptura de rela 
coes familiares e sociais. Com  o ini= 
cio do cadastramento, o movimento mi- 
gratório terá uma certa intensifica- 
ção. 

- Esclarecimento a populaçao 
sobre os seus direitos,no que 
se refere ao reassentamento e 
sobre o processo indenizat6- 
rio. 

. DNOCS 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localização 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Cadastro vs. habitações 
vs. setor educacional, vs. 
setor saúde, vs. setor de 
comunicação, vs. infra-es- 
trutua de apoio a econo- 
mia, vs. rede viária, vs. 
rede elétrica, vs. sistema 
de abastecimento d'água, 
vs. cemitérios, vs. proje- 
tos existentes na área,vs. 
estrutura fundiária e/ou 
imobiliária, vs. setores 
produtivos, vs. patrimonio 
histórico. 

Y4 X26 
Y4 X27 
Y4 X28 
Y4 X29 
Y4 X30 
Y4 X31 
Y4 X32 
Y4 X33 
Y4 X34 
Y4 X35 
Y4 X36 
Y4 X37 
Y4 X38 
Y4 X39 
Y4 X41 

- 0 cadastramento de toda a infra-es-
trutura sócio-economica da area, per- 
mitira o conhecimento das reais con- 
diçoes dos fatores citados, visando 
subsidiar o processo indenizatório e 

trutura de uso público que precisa 
ser relocada. 

auxiliar na identificação da infra-es  

- Pesquisa socio-economica 
vs. opinião publica. 

Y 5 X 22  - Com base nos dados colhidos pela 
pesquisa socio-econõmica, serão visua 
lizadas as possíveis alternativas de 
reassentamento da população,-alem dis so, a mesma divulgara junto a popular 
çao os objetivos e o alcance social 
do projeto,-com reflexos positivos so 
bre a opiniao publica. 

- Desapropriaçao vs. mobili- 
dade, vs. relaçôes familia 
res e sociais, vs. elemen- 
tos culturais, vs. opinião 
publica. 

Y6 X19 
Y6 X20 
Y6 X21 
Y6 X22 

-- A desapropriaçao provocara um aumen 
to da propensão a migrar o que ocasio 
nará abalos ou ate mesmo a ruptura de 
laços familiares e sociais bem como a 
ocorrencia de choques culturais entre 
a -população desalojada e a popu 
laçao residente nos nucleos urbanos 
próximos (Jaguaretama, Jauaribe e Al 
to Santo). Com isso havera um aumento 
considerável na tensão social. 

- Informar a populaçao da pos 
sibilidade de permanecer nas 
terras, até a implementação 
do projeto de reassentamento. 
- Estudo do deslocamento da 
população, considerando diver 
sos fatores. 
- Ação social continua junto 
a população desalojada. 

. Consultora 

. DNOCS 

. SEMACE 

. PMJra 

. PMJbe 

. PMJma 

. PMA 

. STPS 

. SOSP 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Durante a relocaçao dos cemiterios, 
a qual deve ser feita logo no inicio. 
das obras, os familiares deverão pre- 
senciar a exumação e a inumação dos 
cadáveres o que terá forte impacto, 
emocional. 

- Desapropriaçao vs. nível 
de emprego, vs. setores 
produtivos. 

Y6 X23 
Y6 X37 
Y6 X38 
Y6 X39 

- Interrupçao parcial das produçoes 
agropecuária, industrial (olarias, 
fabrica de queijo, de doces, posto de 
resfriamento de leite, casas de fari- 
nha) e do comercio existente na area, 
com reflexos negativos sobre o nível 
de emprego. 

- Procurar compatibilizar a 
população sem emprego com as 
ocupaçoes que surgirao com o 
aproveitamento do reservato- 
rio. ' 

. DNOCS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Desapropriaçao vs. educa- 
ção, vs. setor de comunica 
ç6es, vs. infra-estruturâ 
de apoio a economia, vs: 
rede viária, vs. rede elá- 
trica, vs. sistema de abas 
tecimento d'água, vs.,pro= 
jetos existentes na area, 
vs. estrutura fundiária 
e/ou imobiliária. 

Y6 X24 
Y6 X29 . 
Y6 X30 
Y6 X31 
Y6 X32 
Y6 X33 
Y6 X35 
Y6 X36 

, 

- Abandono da infra-estrutura socio- 
economica da area com reflexos negati, 
vos sobre o nível cultural da popular 
ção, decorrente da interrupção do ano 
letivo. 
- As redes telefonicas, elétrica e de 
abastecimento d'água existentes na 
area deixarão de ser utilizadas, sen-. 
do desmontadas posteriormente. No en- 
tanto e necessário resolver o proble- 
ma de uma linha de transmissão, a 
qual terá um trecho submerso. 
- No que se refere a rede viária, se- 
rao necessários relocamentos de um 
trecho de aproximadamente 26 km da 
BR-116 e de pequenos trechos da 
CE-019. 
- Será necessária a relocação de três 
cemiterios existentes nos núcleos ur-
banos a serem submersos. 

- Açao continua junto a popu- 
laçao desalojada. 

- Remoção da infra-estrutura. 
existente. 

- Resolução dos , problemas 
criados com a provável submer. 
são do trecho da linha de. 
transmissão e de trechos da 
BR-116 e CE-019, da melhor 
forma possível. 

- Comunicar os õrgãos públi- 
cos envolvidos, para que se 
jam tomadas medidas imediatas. 

. DNOCS 

. CAGECE 

. COELCE 

. TELECEARA 

. SEC 

. SESAC 

. DERT 

. SOSP 

. DNER 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaça0 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação 6rgsos envolvidos 

- Devera ser resolvido o problema da 
relocagao do marco histórico erigido 
no local onde foi assassinado o Chefe 
da Confederação do Equador no Ceara, 
Tristáo Arari2e Gonçalves. 
- Transformaçao da estrutura fundia- 
ria da area. 

- Desapropriaçao vs. habita- 
gees, vs. setor educacio- 
nal, vs. setor saúde, vs. 
cemitérios. 

Y6 X26 

Y6 X27  

Y6 X28  

Y6 X34  

- 0 DNOCS tem como objetivo efetuar 
a desapropriação desses setores atra- 
vas de permutação, ou seja casa por 
casa, escola por escola etc. Desta 
forma estes setores serao impactados 
adversamente a priori (abandono da in-
fra-estrutura), sendo no entanto bene 
ficiado pelo melhor padrão de quali- 
dade apresentado pelos imóveis cons- 
truidos pelo DNOCS. 

- Desapropriaçao vs. arreta- 
dação tributaria. Y6 X40 

- Para que as indenizaçoes sejam pa- 
gas, o proprietário tem que descontar 
o imposto devido,,com isso a arrecada 
çáo tributária ira aumentar. No entan 
to a interrupção das atividades econo 
micas na area terá reflexos negativos 
sobre a mesma. 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. relações familia 
res e sociais, vs. elemen- 
tos culturais. 

Y X20 

Y X 
21  

- As vezes e possivel se detectar o 
choque cultural criado entre os costu 
mes pré-existentes e aqueles trazidos 
pelo grupo de trabalhadores que apor- 
tars a obra. As relações familiares e 
sociais também poderao sofrer refle- 
xos negativos. 

- Açao social junto a popula- 
ção nativa e ao contingente 
obreiro. 

. STPS 

. PMJra 

. PMJbe 

. PMJma 

. PMA 



QUADRO EH ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Insta a o do canteiro de 
obras vs. opinião pública 
vs. nível de emprego. 

Y7 X22  

Y7 X23  

- Pequeno incremento na oferta de em- 
pregos e demonstração junto à popula- 
çao da consolidação do inicio das 
obras. A opinião pública será impacta 
da favoravelmente. 

- Divulgaçao e organizaçao da 
oferta de empregos. 
- Esclarecimento sobre o cará 
ter temporário dos mesmos. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. saúde 

Y7 X25  - Devido a afluencia de trabalhadores 
provenientes de outras regiõest  have- 
ra a possibilidade de importaçao de 
doenças. 

- Seleçao de' trabalhadores pa 
ra a obra, mediante exame 
pre-admissional realizado em 
ambulatório médico e controla 
do por ficha clinica para ca= 
da candidato. 

. Empreiteira 

. SESAC 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. opinião 
pública. 

Y8 X22  - Dependendo dos niveis de poluiçao 
sonora e do ar,-bem como da oferta de 
empregos para mao-de-obra não gualifi 
cada, a opinião pública podera ser 
impactada adversamente ou não. 

- Divulgaçao dos horarios das 
explosoes. 
- Divulgação da oferta de 
empregos. 

. Empreiteira 

. SEMACE 

. Exército 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. nível de 
emprego. 

Y8 X23  - Incremento na oferta de empregos pa 
ra mao-de-obra não qualificada, 

- Esclarecimento sobre o cara 
ter temporário dos empregos. 

. Empreiteira 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMjbe 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo, vs. saúde. 

Y8 X25 - Com o maior afluxo de trabalhado 
res provenientes de outras regiões, 
aumentará o numero de doenças. A gera 
çao de poeira e ruídos também afeta= 
rá negativamente a saüde da população. 

- Controle medico na admissao 
dos trabalhadores. 

. Empreiteira 

. SESAC 



QUADRO EN ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. arrecada 
ção tributaria. 

Y8 X41  - A arrecadaçao tributaria sera bene-
ficiada com a cobrança do IUM (Impos-
to Onico sobre Minerais). 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. elementos cultu 
rais, vs. nível de empre- 
go. 

Y9 X21  

Y9 X23  

- E na implementaçao das obras civis 
que devera ocorrer maior demanda por 
força de trabalho. De uma maneira ge- 
ral, o tipo de trabalho requerido não 
e predominantemente especializado. É 
previsível, portanto, que haja oportu 
nidades de engajamento de trabalhado- 
res originários do local nas obras,os 
quais adquirirão experiéncia neste 
tipo de emprego. 

- Esclarecimento sobre o cara 
ter temporário dos empregos. 

. Empreiteira 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. opinião publica 

Y9 X22  - Confirmaçao de que o empreendimento 
sera efetivado, podendo impactar 
adversamente ou não, a opinião públi- 
ca, dependendo de ter sido paga inde- 
nização satisfatória que compense as 
perdas ocorridas. 

- Divulgaçao dos beneficios 
advindos com a formação do re 
servatório. 

. DNOCS 

. Empreiteira 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. saúde. 

Y9 X25 - Aumento consideravel do numero de 
doenças devido o maior afluxo de tra- 
balhadores provenientes de outras re-
giões. 

- Controle medico na admissao 
dos trabalhadores 

. Empreiteira 

. SESAC 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e do 
rebanho, vs. mobilidade, 
vs. relaçoes familiares e 
sociais, vs. elementos cul 
turais, vs. opinião mini= 
ca. 

Y10 X19 
Y10 X20 
Y10 X21 
Y10 X22 

- A mobilizaçao da populaçao para no- 
vas áreas poderá provocar abalos ou 
ate mesmo a ruptura de laços familia- 
res e sociais, bem como a ocorrencia 
de choques culturais. Tudo isso tera 
reflexos sobre a opinião publica. 

- Açao social continua junto 
a população reassentada. 

. STPS 



- çao social continua junto 
a população reassentada. 
- Programa de reativação da 
economia. 

A . DNOCS 
. STPS 
. Consultora 

SESAC 

. DNOCS 

. SAS 

QUADRO EH ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e do 
rebanho vs. nível de empre 
go. 

Y10 X23  

- Mobilizaçao e reassentamen Y10 X 25  
to da população rural e do 
rebanho vs. saúde. 

- Relocaçao dos nucleos urba 
nos vs. mobilidades, vs. 
relações familiares e so-
ciais, vs. elementos cultu 
rais. 

Y  ll X  19  

Y11X20 

Yll X21 

atividades produtivas da área com con 
sequente aumento do nível de desempré 
go. No entanto, durante as obras de 
infra-estrutura peculiares ao reassen 
tamento, haverá um incremento na ofer 
ta de empregos e o engajamento dos ia 
ralistas em perímetros irrigados OU 
em áreas de sequeiro. 
- 0 aumento da densidade demografica, 
fatalmente erovocará uma intensifica- 
ção das molestias existentes. Além 
disso, o uso de fertilizantes e defen 
sivos agrícolas em larga escala e sem 
orientação técnica, poderá resultar 
em intoxicações graves. 
- 0 desalojamento faz com que os afe- 
tados tenham perturbados laços fami 
liares, de amizade e de vizinhança,no 
caso da relocação da população urba-
na, estes impactos assumem uma menor 
intensidade, devido o reassentamento 
da população estar condicionado a re-
locaçao dos núcleos urbanos. No entan 
to, algumas pessoas podem optar por 
outras alternativas, tais como ir 
morar em outras cidades; ser relocada 
em projetos de irrigaçáo, etc. 
- As expectativas culturais quanto 
as moradias podem vir a constituir 
problemas, visto que, as vezes, as 
soluções habitacionais oferecidas, 
apesar de tecnicamente boast  não aten 
dem as expectativas dos usuarios pelo 
fato de terem sido projetadas com cri 
terios diferentes das que lhes eram 
habituais, e de não se os terem con-
sultado anteriormente. 

I - nterrupçao va de todas as definiti 

- Oferta de serviços medicos 
preventivos a população. 

- Assistencia social para a 
adaptaçáo dos relocados as 
novas condições vigentes. 
- Participação efetiva da po-
pulação nas tomadas de deci-
soes das atividades inerentes 
ao projeto de relocação dos 
núcleos urbanos. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentarios Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Relocaçao dos núcleos urba 
nos vs. opinião pública, 
vs. nível de emprego. 

Y11 X22 

Y11 X23 

- A relocaçao da populaçao e sempre 
traumática, no entanto, se os novos 
núcleos urbanos atenderem as expecta- 
tivas da população e se for implemen- 
tado um programa de reativação da eco 
nomia, gerando a criação de postos de 
empregos para os desalojados, haver 
reflexos positivos sobre os componen- 
tes citados. 

- Participaçao efetiva da po- 
pulação na elaboração do pro- 
jeto de relocação dos núcleos 
urbanos. 
- Estabelecimento de um pro- 
grama de reativação da econo-
mia. 
- Ação social continua junto 
à população relocada. 

. DNOCS 

. Consultora 

. SAS 

- Relocaçao dos nucleos urba 
nos vs. saúde. 

Y 11 X25 
- Dependendo da localizaçao e das con 
diçoes da infra-estrutura existente, 
a saúde da população pode ser prejudi 
cada ou não. 

- Oferta de serviços medicos 
preventivos a população. 
- Estabelecimento de um pro- 
grama de saneamento e saúde 
pública. 

. DNOCS 

. SESAC 

. Consultora 

- Desmatamento da area do 
reservatôrio vs. nível de 
emprego, vs. setor primá- 
rio. 

Y 12  X 23  

Y12 X37 

- 0 desmatamento proporcionara o apa- 
recimento de inumeras oeortunidades 
de emprego indireto atraves do extra- 
tivismo silvestre, 

- Esclarecimento sobre a fina 
lidade do desmatamento e so= 
bre o caráter temporário dos 
empregos. 
- Divulgação junto a popula- 
ção da possibilidades de apre 
veitamento dos subprodutos do 
desmatamento. 

. DNOCS 

. IBAMA 

. Consultora 

- Desmatamento da area do 
reservatório vs. saúde. 

Y12 X25 - Riscos de acidentes envolvendo ani- 
mais peçonhentos. 

- Alertar os trabalhadores 
quanto ao risco de acidentes 
envolvendo animais venenosos. 
Montagem e ,aparelhamento de 
postos de saude, os quais de- 
vem estocar soros antiofidi- 
cos. 

. DNOCS 

. SESAC 

. BUTANTA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

- Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Õrgáos envolvidos 

. Temoçao da infra-estrutura 
existente vs. nível de em- 
prego. 

Y13 X 23 - Pequeno incremento na oferta de em- 
pregos. 

- Esclarecimento sobre o cara 
ter temporário dos mesmos. 

. DNOCS 

. STPS 

- Manejo da fauna vs. nivel 
de emprego. 

Y15 X23 - A operaçao de salvamento da fauna 
que ficara encurralada em ilhas, du- 
rante a formação do reservat6rio,pro- 
porcionará um aumento na oferta de 
empregos. 

- Esclarecimento sobre o cara 
ter temporário dos empregos. 

. DNOCS 

. IBAMA 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

= Formaçao do reservatorio 
vs. nível de emprego. 

Y16 X23 - Com a formaçao do reservatorio pode 
ra ser desenvolvida a exploração pis- 
cicola, que e uma atividade empregado 
ra de um número considerável de pes- 
soas. 

1ormaçao do reservatorio 
vs. rede viária. 

Y16 X31 - Serao inundados alguns trechos de 
estradas vicinais e parte da CE-262 
(estrada de acesso a Jaguaribara),di- 
ficultando o acesso a propriedades 
particulares, no entanto o reservatorio 
pode ser utilizado como hidrovia, ofe 
recendo um transporte mais económico. 

- Relocaçao das vias com pa- 
dráo igual ou superior ao dos 
trechos que serão desativados 
e construção de ancoradouros. 
- Aproveitamento de estradas 
de serviços. 

. DNLCS 
. DERT 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 

ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentãrios Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Ja um trecho da BR-116 e pequenos 
trechos CE-019 que estão englobados 
pela bacia hidraúlica,segundo o DNOCS 
serão relocados antes da formação do 
reservatório. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. patrimõnio histórico. 

Y16 X42  - Com a formaçao do lago, o marco his 
tórico erigido no local da morte de 
Tristão Araripe Gonçalves, bem como a 
igreja matriz e algumas residencias 
antigas que remotam do inicio do secu 
lo, serão submersas com reflexos nega 
tivos sobre o patrimõnio histórico. 
- $ reivindicação da população de Ja 
guaribara que o marco histórico seja 
colocado sobre uma plataforma flutuan 
te, permanecendo assinalando o locar 
onde se deu o fato histórico. Alem 
disso, a população reivindica que os 
prédios da igreja matriz, do mercado 
publico, bem como a praça Tristao Gon 
çalves selam fielmente reproduzidos 
no novo nucleo urbano, ocupando de 
preferencia a mesma disposição espa- 
cial existente no antigo núcleo. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. valores paisagísticos. 

Y16 X43 - A formaçao do lago proporcionara o 
aparecimento de novas paisagens,o que 
pode compensar, ou não, a perda dos 
valores paisagísticos existentes ante 
riormente. 

- Documentaçao e divulgaçao 
dos novos valores paisagisti- 
cos. 

. DNOCS 

. SEMACE 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliaçao 
Impactos previstos/comentários Formas de atuaçao Órgãos envolvidos 

- Tmplantaçao do sistema de 
esgotamento sanitário das 
cidades de Jaguaribe e Ja- 
guaretama vs. valores pai- 
sagísticos. 

Y22 X42 - A adoçao desta medida como forma de 
preservar a qualidade da água represa 
da, terá reflexos sobre o componente 
citado. 

- -Ronitoramento da qualidade 
da água e do nível piezomë 
trico vs. valores paisagís 
ticos. 

17-23 A 42  - A preservaçao da.qualidade da agua do 
reservatório beneficiara a paisagem. 

- Dlvulgaçao dos trabalhos de 
monitoramento. 

. ADRES 

. SEMACE 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- -Ronitoramento dos niveis 
do reservatório vs. valo- 
res paisagísticos. 

Y24 X  42 - 0 controle dos niveis do reservato- 
rio, permitira a sua correta oeeracio 
nalizaçáo, evitando a estagnaçao da 
agua, beneficiando indiretamente os 
valores paisagísticos. 

- Divulgaçao do trabalho de 
monitoramento. 

. ADRES 

. SEMACE 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

= Monitoramento da sedimenta 
çáo vs. valores paisagísti 
cos. 

Y25 X 42  - 0 controle dos niveis de sedimenta- 
çáo identificara possíveis atividades 
poluidoras na bacia hidrográfica e 
permitira a preservação do equilíbrio 
biológico do reservatório, benefician 
do com isso os valores paisagísticos. 

- Dívulgaçao do trabalho de 
monitoramento. 

. ADRES 

. SEMACE 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Õrgáos envolvidos 

- Monitoramento da faixa de 
proteção vs. valores pai- 

Y27 X42 - A preservaçao da faixa de proteçao, 
resguardará o reservatôrio contra o 

- Divulgaçao dos trabalhos de 
monitoramento. 

. ADRES 

. SEMACE 
sagisticos. aporte de sedimentos e poluição, pre- 

servando a paisagem. 
. PMJra 
. PMJma 
. PMJbe 
. PMA 

- Controle de deslizamentos Y29 X42 - A proteçao das encostas marginais - Divulgaçao dos trabalhos de . ADRES 
das encostas marginais vs. ao reservatório, através do uso de monitoramento. . SEMACE 
valores paisagísticos. gramineas, além de embelezar a area, 

reduzira sensivelmente a erosão, bem 
como os danos decorrentes do assorea- 
mento do lago, beneficiando indireta- 
mente os valores paisagísticos. 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

Área das obras civis, cantei 

Y7 X43 - Geração de poeira e ruídos em peque-
na escala. 

téffo-3e ora~s az~,L idas de .^ 
emprestimo e

bíb 
bota- oras ras 

Meio abiotico 

- Instalação do canteiro de 
obras vs. qualidade do ar. 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. qualidade das 
Águas superficiais, - vs. 
disponibilidade das aguas 
subterrãneas, vs. disponi- 
bilidade e qualidade dos 
solos, vs. erosão, vs.asso 
reamento. 

Y7 X44 

Y7 X45 

Y7 X46 

Y7 X47 

Y7 X48 

Y7 X49 

- Os desmatamentos e os trabalhos de 
terraplenagem provocarão degradação 
dos solos locais, deixando a super- 
ficie do terreno exposta aos agentes 
erosivos, o que resulta em impactos 
adversos sobre a qualidade e a dis- 
ponibilidade dos solos, o assoreamen 
to dos cursos d'água e a geração de 
turbidez, 
- Pequena redução da infiltração das 
Águas pluviais, com consequente im- 
pacto sobre o nivel freático. 

- Reduçao dos desmatamentos e 
da terraplenagem ao mínimo 
necessário, com o máximo de 
preservação do extrato arbó- 
reo. 
- 0 projeto do canteiro de 
obras deve contemplar o futuro 
aproveitamento das instalações 
na operação do açude. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

. SEMACE 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. qualida- 
de do ar. 

Y8 X43 
- A exploraçao das jazidas de empres- 
timo provocarÁ poeira e ruído. 

- Umidificaçao das jazidas. 
- Emprego de explosivos em ho- 
rário_s adequados e com notifi- 
cação a população. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

. Exército 

. SEMACE 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. qualida- 
de das aguas superficiais, 
vs. disponibilidade das 
águas subterrãneas, vs., 
disponibilidade e qualida- 
de dos solos, vs. erosao, 
vs. .assoreamento. 

Y8 X44 

Y8 X45 

Y8 X46  

Y8 X47  

Y8 X48 

Y8 X49  

- A exploraçao de jazidas, alem de re- 
mover a cobertura vegetal, retira 
o solo fértil, dificulta a brota de no 
va vegetação e expõe a area a ação dos 
agentes erosivos, com consequente asso 
reamento dos cursos d'água e aumento 
da turbidez das águas superficiais. 
- Haverá redução na capacidade de re- 
tenção e infiltração das aguas plu- 
viais, o que acarretara a diminuição 
da recarga do aquífero freático. 

- Deve-se evitar movimentos de 
terra em superfícies incli- 
nadas e os dejetos deverão 
ser colocados em areas de 
bota-foras. 
- Tratamento .paisagístico das 
áreas de empréstimo com recom-
posição da geomorfologia da re-
gigo. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

. SEMACE 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. sismici- 
dade. 

Y8 X50  
- 0 uso de explosivos durante os tra- 
balhos de exploração das pedreiras 
provocara uma relativa sismicidade. 

- Divulgar junto a populaçao o 
horário do uso dos explosi- 
vos. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

. Exército 

- Execuçao das obras de en- 
genharia vs. qualidade do 
ar. 

Y9 X43  
- Durante a execuçao das obras de en- 
genharia haverá geração de poeira e 
ruídos em níveis relativos. 

- Umidificaçao dos trajetos de 
máquinas e veículos. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

- Execuçao das obras de en- 
genharia vs. qualidade das 
aguas superficiais, vs. 
qualidade dos solos, vs. 
erosão, vs. assoreamento. 

Y9 X44  

Y9 X47  

Y9 X48  

Y9 X49  

- Durante a execuçao das obras projeta 
das serão necessários pequenos des- 
matamentos,-escavações, desmontes,etc, 
que deixarao as superfícies do ter- 
reno e dos materiais desagregados ex 
postos aos processos de erosao, acar 
retando o assoreamento dos cursos 
d'água e uma queda da qualidade das 
águas superficiais decorrente da tur 
bidez. 

- Aproveitamento dos materiais 
desagregados como empréstimo 
sempre que possível, ou do 
contrario, dispo-los em bo- 
ta-foras. 
- Redução dos desmatamentos ao 
mínimo necessário. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

. SEMACE 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentarios Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Execuçao das obras de en- 
genharia vs. sismicidade. 

Y9 X50  - 0 uso de explosivos, bem como de ma- 
quinas e caminhões pesados, induzira 
a pequenos níveis de sismicidade. 

- Uso de explosivos em hora- 
rios adequados, sob criterio 
sos planos de fogo e com pré 
vio conhecimento da popula- 
ção. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

. Exercito 

- Recuperaçao das areas T 
canteiro de obras, dos 
bota-fora e das jazidas de 
empréstimo vs. qualidade 
das águas superficiais, vs. 
disponibilidade das Aguas 
subterraneas, vs. erosão, 
vs. assoreamento. 

Y31 X44 

Y31 X45 

Y31 X48  

Y31 X49 

- Tendo em vista a erradicaçao da vege 
taçao e dos solos dessas areas, devera 
ser adotado um programa de refloresta- 
mento como forma de minimizar os pro- 
cessos erosivos. Haverá redução do as-
soreamento dos cursos d'agua e diminui 
çao da turbidez. 
- Aumento da taxa de infiltração das 
Aguas pluviais, beneficiando o lençol 
freático. 

- Elaboraçao e implementaçao 
de um projeto de recuperação 
das cavas das jazidas. 

. Consultora 

. DNOCS 

. SEMACE 

. IBAMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localização 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentãrios 

' 
Formas de atuação 

Meio biótico 

- Instalação do canteiro de 

obras vs. vegetação de caa 
tinga, vs. fauna terres- 
tre, vs. ornitofauna. 

Y7 X52  
Y7 X54  
Y7 X55  

- Mesmo os desmatamentos necessãrfos 
sendo em pequena escala, havera danos 
ao patrimonio florístico e consequente 
mente a fauna. 

- Redução dos desmatamentos ao 
mínimo necessãrio. 

- Extração, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. flora, 
vs. fauna. 

Y8 X51  
Y8 X52  

Y8 X53 
Y8 X54  
Y8 X55  
Y8 X56  

- Os desmatamentos necessarios e a er- 
radicação dos solos, trara prejuízos 
ao patrimonio genético da flora, inclu 
sive das matas de varzeas e do fito- 
planctons  visto que duas jazidas se lo 
calizam as margens do Rio Jaguaribe. 
Com isso havera danos ao habitat da 
fauna terrestre e alada, afugentando-a 
para áreas periféricas, e geração de 
turbidez, o Sue perturbara os hábitos 
da fauna aquatica. 

- Elaboração e implementação 
de um projeto de recuperação 
das jazidas de empréstimo. 

- Execução das obras de enge 
nharia vs. flora, vs. fau- 
na terrestre, vs. ornito- 
fauna. 

Y9 X51  
Y9 X52  
Y9 X53  
Y9 X54  
Y9 X55  

- Mesmo Sue em pequena escala, estas o 
bras serao acompanhadas de desmatamen- 
tos localizados, causando danos ao pa-
trimonio genético da flora e destruin-
do o habitat da fauna terrestre e ala-
da. 
- 0 aumento da turbidez provocara um 
desequilíbrio ecolõgico do corpo aqua-
tico com danos a flora aquatica. 

- Redução dos desmatamentos ao 
mínimo necessãrio. ▪ Empreiteira 

. Fiscalização 

. SEMACE 

. IBAMA 

órgãos  envolvidos 

• Empreiteira 
. Fiscalização 
• SEMACE 
▪ IBAMA 

. Consutora 
• Empreiteira 
• Fiscalização 
. SEMACE 
. IBAMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localização 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Õrgãos envolvidos 

- Execução das obras de enge Y9 X56 - Sendo o Rio Jaguaribe de regime -gere - Estudar a melhor medida a . DNOCS 
nharia vs. ictiofauna. ne , será necessario a construçao de 

ensecadeiras, no entanto, estas servi- 
rio apenas para estreitar a calha do 
rio, sendo reduzido o fluxo do mesmo 
para jusante. Posteriormente, durante 
o fechamento da brecha central do bar- 
ramento, será instalado um túnel de de 
rivação do leito fluvial. Tais medidas 
reduzirão o impacto sobre a fauna aqui 
tica. Mesmo assim é possível que algu- 
mas espécies de peixes não se adaptem 
as novas condições ambientais. Outro 
fator que afetara adversamente a fauna 
aquática será o aumento da turbidez da 
agua. 

ser adotada para minimizar os 
impactos sobre a ictiofauna, 
durante a implantação da obra. 
Com o fechamento do barramen- 
to, será necessário a adoção 
de uma'medida de proteção pa- 
ra os peixes de piracema (esca 
da de peixes, eclusas de Bor- 
lan, elevadores, ou passagem 
para peixes, etc). 

- Recuperação das areas do Y31 X51 - Esta atividade deverá incluir a regu - Iniciar os trabalhos de recu . Empreiteira 
canteiro de obras, dos bo- Y31 X52 larizaçao do terreno, acompanhada da peraçao logo após o términõ . Fiscalização 
ta-foras e das jazidas de Y31 X53 vegetação das áreas degradadas, recom- das obras e da exploração das . SEMACE 
empréstimo vs. flora, vs. Y31 X54 pondo parcialmente setores do habitat jazidas. 
fauna. Y31 X55 

Y31 X56 

da fauna terrestre e ornitofauna. Ao 
mesmo tempo, a diminuição dos níveis 
de erosão e, consequentemente de asso- 
reamento dos cursos d'água através de 
tais medidas, irá beneficiar o fito- 
plancton e a ictiofauna local. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 

Meio antrOpico 

Desapropriação vs. mobi.li- 
dade, vs. relaç6es 
res e sociais, vs. 

familia 
elemen- 

Y6 X57  

tos culturais, vs. opinião Y6 X58 
pública. Y6 X59  

Y6 X60  

- Desapropriaçao vs. nivel 
de emprego, vs. setor pri- Y6 X61  
mário. 

Y6 X67  

- Desapropriaçao vs. educa- 
ção. Y6 X62 

- Desapropriaçao vs. habita 
çoes. Y6 X63  

Impactos previstos/comentários 

- A população da área a ser ocupada 
pelas obras civis, canteiro de obras, 
jazidas de empréstimo e bota-foras de 
verá ser mobilizada para fora desta 
area antes do inicio das obras. Com  
isso as relaç6es familiares e soci- 
ais, bem como os elementos culturais 
sofrerão abalos. A opinião pública 
também será impactada adversamente. 

- As atividades agropecuarias desen-
volvidas nesta area serão desativa-
das, gerando desemprego. 

- Interrupçao do ano letivo com refle 
xos negativos sobre o padrão cultural 
da população. 

- 0 DNOCS pretende estabelecer o sis-
tema de permutas, oferecendo em troca 
do imóvel antigo, outro com melhor pa 
drão de qualidade. Dependendo da efe-
tivação deste sistema o componente ci 
tado poderá ser impactado adversamen- 
te ou não. 

Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Ação social continua junto 
a população desalojada. 

. DNOCS 

. SAS 

- Procurar compatibilizar a 
população sem emprego com as 
ocupaçoes que surgirao duran-
te a construção do reservató-
rio. 

. DNOCS 

. PMJra 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Desapropriaçao vs. arreca- 
dação tributaria. 

Y6 X69  - Segundo ,as normas de desapropria- 
ção, os impostos devidos pelos propri 
etários serao descontados do valor 
das indenizações, com isso a arrecada 
ção tributaria sera beneficiada. A in 
terrupção das atividades produtivas, 
entretanto terá reflexos negativos so 
bre a tributação. 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. setor saúde. 

Y7 X64  - Devido o grande risco de acidentes 
durante a execução das obras, torna- 
se necessaria a instalação de um pos- 
to de saúde próximo ao canteiro de 
obras. 

- Montagem e aparelhamento 
do posto de saúde. 

. Empreiteira 

. SESAC 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. rede viãria. 

Y7 X65  - Sera necessario a manutençao das es 
tradas vicinais existentes, bem como 
a construção de vias de serviços, de 
modo a facilitar o deslocamento den- 
tro da área das obras. 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. setor terciãrio. 

Y7 X68  - Pequenas bodegas localizadas proxi- 
mo ao canteiro de obras, terão incre- 
mento na sua demanda. 

- Esclarecimento sobre a 
transitoriedade da situação. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMA 



QUADRO E@1 ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. estrutu 
ra fundiária e/ou mobilia- 
ria, 

Y8 X66  - Sera necessario a desapropriaçao de 
algumas areas, no caso das jazidas 
que se localizam fora da bacia hi- 
dráulica do reservatório, no entanto 
dentro da area de influencia física 
do mesmo. 

- Indenizaçao justa e em tem- 
po hábil. 

. DNOCS 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. setor 
terciario. 

Y8 X68  - Incremento do comercio nas bodegas 
próximas ao canteiro de obras. 

- Esclarecimento sobre a 
transitoriedade da situação. 

. Empreiteira 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 
- Extraçao, transporte e re- 

trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. valores 
paisagísticos. 

y8 x70  - A exploraçao das areas de empresti- 
mo causara degradação no meio ambien 
te, sendo necessário a implementaçao 
de projetos de recuperação das cavas 
de jazidas que se localizem fora da 
bacia hidráulica do reservatório. De- 
pendendo das características locais 
e do projeto de recuperação implemen-
tado, o resultado poderá ser satisfa-
tório ou não. 

- Elaboraçao e implementaçao 
de projetos de recuperação 
paisagística das areas degra- 
dadas. 

. Consultora 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. SEMACE 

. IBAMA 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. setor terciario 

Y9 X68. - Aumento da atividade comercial nas 
bodegas próximas ao canteiro de 
obras. 

- Esclarecimento sobre a tran 
sitoriedade da situação. 

. Empreiteira 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentãrios Formas de atuação Õrgãos envolvidos 

31 X70  - Divulgaçao dos trabalhos de 
recuperaçao das áreas degrada 
das. 

- Recuperaçao das areas do 
canteiro de obras, dos bo-
ta-foras e das jazidas de 
empréstimo vs. valores 
paisagísticos. 

- A recuperaçao adequada das cavas de 
jazidas, da area do canteiro de obras 
e de bota-foras, permitira a reinte-
gração a paisagem, o que tera refle-
xos sobre os valores paisagísticos. 

• ADRES 
. SEMACE 
. PMJra 
. PMJma 
. PMJbe 
. PMA 



QUADRO EN ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

éFEA DE INFLUENCIA FUNCIONAL 

Y 9 X 72  

Y 9 X 73  

- Durante esta atividade haverá inter- 
rupçoes parciais e temporárias da ca- 
lha do Rio Jaguaribe, reduzindo o flu- 
xo d'água para a area de jusante. Alem 
disso, haverá aumento de detritos em 
suspensão, quer seja devido ã disposi- 
ção inadequada dos materiais utiliza- 
dos ou de rejeitos, quer seja pelo car 
reamento de lixo e/ou materiais fecais 
produzidos no canteiro de obras. 

- Estocagem adequada dos mate- 
riais a serem empregados e for 
mação de bota-fora em locais s 
propriados. 
- Disposiçao adequada do lixo 
e dos dejetos sanitários. 

. Empreiteira 

. Fiscalização 

. SEMACE 

eomotco 
- Execução das obras de en- 

genharia vs. disponibilida 
de e qualidade das aguas 
superficiais. 

- Execuçao das obras de en- 
genharia vs. nível freati- 
co. 

Y9 X76  
- Na ocorrencia da reduçao do escoamen 
to natural do Rio Jaguaribe, haverá um 
pequeno e breve rebaixamento do nível 
freatico. 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e do 
rebanho vs. qualidade do 
ar. 

Y10 X71 

- A construgao das obras de infra-es- 
trutura do projeto de reassentamento 
gerarão ruído e poeira. 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e dõ 
rebanho vs. qualidade das 
águas superficiais, vs. 
qualidade dos solos, vs. 
erosão, vs.assoreamento. 

Y10 X73 

Y10 X78  

Y10 X79 

Y10 X80 

- A populaçao da zona rural devera ser 
reassentada em projetos de irrigação, 
bem como em areas de sequeiro, em am- 
bos os casos serão realizados desmata- 
mentos para implantação da infra-estru 
tura necessária prejudicando os compor 
nentes citados. Alem disso, o uso de 
fertilizantes e agrotóxicos, bem como 
a disposição inadequada de dejetos,irá 
provocar uma queda na qualidade dos so 
los e das águas superficiais. 

- Reduçao dos desmatamentos ao 
mínimo necessário. 

- Disposição adequada dos deje 
tos e monitaramento da qualids 
de das aguas e dos solos. 

. DNOCS 

. Consultora 

. SEMACE 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Relocaçao de nucleos urba- 
nos vs. qualidade do ar, 
vs. qualidade das águas 
superficiais, vs. qualida- 
de dos solos, vs. erosão, 
vs, assoreamento. 

Y11 X71 

Y11 X73 

Y 11 X78 

Yll X79 

Yll X80 

-Esta atividade incluira desmatamen- 
tos, obras de urbanização e disposição 
de materiais potencialmente poluentes, 
com prejuízos para os referidos compo- 
nentes ambientais. 

-Escolha de local adequado a 
relocaçao dos núcleos urbanos 
e estabelecimento de critérios 
de uso e ocupação do solo, co-
mo forma de favorecer o contro 
le ambiental da area. 

.DNOCS 

.Consultora 

.SEMACE 

- Desmatamento da area do re 
servatório vs. qualidade 
do ar. 

Y12 X71  

-Geraçao de,  poeira e fumaça numa esca- 
la considerável. 

-Escolha de locais e horarios 
de queima em função dos ventos 
dominantes e da localização re 
ferencial. 

.Empreiteira 

.Fiscalização 

- Desmatamento da area do re 
servatório vs. disponibili 
dade e qualidade das águas 
superficiais e subterra- 
neas, vs. nível freático, 
vs. erosáo, vs. assoreamen 
to, vs. clima. 

Y12 X72 

Y12 X73  

Y12  X 74  

Y 12  X 75  

Y 12  X 76 

-Com o desmatamento realizado na bacia 
hidráulica, ate que se complete o en- 
chimento, haverá piora nas condições 
climáticas, perda d'água por evapora- 
çáo, aumentos de solidos em suspensão, 
e reduçáo da taxa de infiltração. Por- 
tanto, enquanto não se inicia a fase 
de operaçao do reservatório, ocorrerão 
prejuízos para os componentes ambien- 
tais citados. 

-Elaboraçao e implementaçao de 
um projeto de desmatamento ra- 
cional. 

.DNOCS 

.Consultora 

.IBAMA 

.SEMACE 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

Y12 X79 

Y12 X80  

Y12 X83 

- Por outro lado, a retirada da vegeta 
ção evitará a eutrofização do reserva 
tório, garantindo a qualidade da água 
suprida tara jusante e favorecendo a 
manutençao da qualidade das águas sub-
terrãneas. 

- Remoçao da infra-estrutura 
existente vs. qualidade 
das águas superficiais. 

Y13 X73 

- Esta atividade contribui para a me- 
lhoria de toda a água advinda do reser 
vatório. 

- Relocaçao da infra-estrutu 
ra de uso público vs. qua- 
lidade do ar, vs. qualida- 
de das águas superficiais, 
vs. disponibilidade e qua- 
lidade dos solos, vs. ero- 
são, vs. assoreamento. 

Y14 X71 

Y14 X73 

Y14 X77 

Y14 X78 

Y14  X79  

Y14 X80  

- A relocaçao do trecho da linha de 
transmissão de energia, de partes das 
rodovias BR-116 e CE-019, da adutora 
utilizada no abastecimento d'água da 
cidade de Jaguaribara, bem como de pre 
dios públicos existentes nas zonas ur- 
bana e rural, será acompanhada de des 
matamentos, escavações e movimentos de 
terra, com prejuízo para os referidos 
componentes ambientais. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. disponibilidade das 
águas superficiais, 

Y16 X72 

- Os recursos hidricos superficiais em 
muito serão aumentados e, principalmen 
te, será garantida a disponibilidade 
destes durante a estação seca. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Formaçao do reservatorio 
vs. disponibilidade das 
águas subterráneas. 

Y
16 X74 

- A criaçao da coluna d'agua,por toda 
a extensa area da bacia hidraulica,pro 
vocará um considerável aumento da taxa 
de infiltração, favorecendo a recarga 
dos aquíferos, principalmente o sedi- 
mentar, representado pelas aluviões. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. nível freático. Y16  X76  

- Com o aumento da recarga do aquifero 
deverá elevar-se o nível freático na 
região adjacente ao açude, logo, este 
efeito será benéfico de um modo geral. 
Contudo, em setores aluviais mais bai- 
xos, onde o nível freático poderá afio 
rar criando áreas de alagamentos perma 
nentes ou temporários, com riscos para 
a saúde da população e salinizaçao dos 
solos, os efeitos serão adversos. 

- Observaçao do nivel freatico 
nas áreas aldvionares adjacen- 
tes ao reservatorio, com vis- 
tas a definição da necessidade 
de obras de drenagem. 

. DNOCS 

. Consultora 

. SEMACE 

. SUCAM 

. SESAC 

- Formaçao do reservatorio 
vs. erosão. Y16 X79 

- Com o enchimento do reservatorio su-
birá o nível base de erosão, favorecen 
do a redução da capacidade erosiva dos 
cursos d'água afluentes. 

- Formaçao do reservatorio 
vs. assoreamento. Y16  X80  

- Ao contrario do efeito sobre o -pro- 
cesso erosivo, aumentara a tendencia 
ao assoreamento dos cursos d'ãgua aflu 
entes. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentarios Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Formaçao do reservatorio 
vs. clima. Y16  X83  

- A criaçao da superfície liquida ocu-
pando a area do reservatório acarreta-
ra a amenização das condições climati- 
cas das areas de entorno. No entanto, 
a cidade de Jaguaretama por se encon- 
trar as margens do reservatório, pode-
ra vir a ser afetada por nevoeiros. 

- Regularizaçao de vazao vs. 
disponibilidade das aguas 
superficiais. 

Y17 X72 

- Segundo os estudos hidrologicos rea-
lizados pelo consórcio HIDROSERVICE/NO 
RONHA, o Açude Público Castanhao 
serviria para irrigar cerca de 
30.000 ha no Baixo Vale Jaguari- 
be, os quais estariam localiza- 
dos na Chapada do Apodi. 0 DNOCS en- 
tretanto visa destinar a agua a ser 
fornecida para a irrigação dos perime 
tros Chapada Jaguaribara/Castanhão, 
Transição Sul de Morada Nova e Chapada 
Jaguaruana/Aracati, os quais perfazem 
43.000 ha. Além da irrigação o Casta- 
nhao se propõe a fornecer agua para 
reforço ao sistema de abastecimento 
d'agua da Região Metropolitana de For- 
taleza (RMF) e prover a geração de 
22,5 Mw de energia na usina instalada 
na barragem. 

- Regularizaçao de vazao vs. 
disponibilidade das aguas 
subterrãneas. 

Y17 X74 
- ús significativos volumes de agua 
que serão derivados para jusante,, por 
infiltração direta provocarão acresci-
mo na recarga do aquífero sedimentar. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentarios Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Regularizaçao de vazao vs. 
nível freático. Y17 X76 

- Em funçao da recarga acima referida, 
haverá tendencia a elevação do nível 
freático, sendo de um modo geral, posi 

- Mapeamento da superficie fre 
ática nas aluviões a jusante, 
com vistas a possibilidades de 

. DNOCS 

. Consultora 

. SEMACE 
tivo para a area de influencia funcio= serem necessarias obras de dre . SUCAM 
nal. Contudo em alguns locais mais bai 
xos, o nível freatico poderá alcançar 
a superfície topográfica,, criando zo- 
nas de alagamentos temporarios ou per- 
manentes, com prejuízos para a saüde 
da população ribeirinha e risco de sa-
linização dos solos. 

vagem. . SESAC 

- Regularizaçao de cheias - Com a regularizaçao dos picos de 
vs. disponibilidade das 
águas superficiais. 

Y18 X72  cheias sera facilitada a captação 
d'água ao longo do Rio Jaguaribe. 

- Segundo os estudos realizados pelo 
consorcio HIDROSERVICE/NORONHA, o Açu-
de Publico Castanhao tem capacidade de 
regularizar cheias de ate 100 anos de 
período de retorno, quando a vazão má- 
xima afluente ao reservatório e de 
6.484 m3/s. Para vazões acima desta, 
as comportas do vertedouro devem 
ser totalmente abertas (nível d'água 
do reservatório na cota 106 m). 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliaçao 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Regul.arizaçao de cheias 
vs. qualidade das aguas su 
perfieiais, vs. erosão. 

Y18  X73  

Y18 X79  

- Com o nivelamento das cheias sera 
amenizado o processo de erosão fluvi- 
al, logo, diminuirá a turbidez da água 
a jusante da barragem. 

- Regularizaçao de cheias 
vs. disponibilidade e qua- 
lidade dos solos. 

Y18 X77  

Y18 X78  

- A erosao dos solos ribeirinhos, a ju 
sante da barragem, será reduzida com a 
minimização das enxurradas do Rio Ja- 
guaribe. 

- Implantaçao do sistema de 
esgotamento sanitário das 
cidades de Jaguaribe e Ja- 
guaretama vs. qualidade 
das águas superficiais e 
subterrãneas. 

Y22 X73  

Y22 X75  

- A implantaçao do sistema de esgotos 
das cidades de Jaguaribe e Japuareta- 
ma, preservara a qualidade da agua re- 
presada no reservatôrio, consequente- 
mente a água suprida para jusante será 
de melhor qualidade. 
- Os recursos hídricos subterrãneos 
também serão beneficiados com a adocáo 
desta medida. 

- Monitoramento da qualidade 
da água e do nível piezo- 
metïino vs. qualidade das 
águas superficiais e sub- 
terrãneas, vs. qualidade 
dos solos. 

Y23  X73  

Y23 X75  

Y23 X78 

- Visto que os componentes citados es-
tão diretamente condicionados a quali- 
dade da água do reservatório, o seu 
monitoramento irá favorece-los. 

- Monitoramento dos niveis 
do reservatório vs. dispo- 
nibilidade das aguas super 
ficiais. 

Y24 X72  

- 0 reservatorio constituira fonte de 
abastecimento superficial, portanto, o 
controle dos seus níveis será útil pa-
ra o conhecimento das disponibilidades 
hídricas. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Zocalizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Monitoramento dos niveis 
do reservatório vs. sismi- 
cidade. 

Y24 X81  

- Na possibilidade de ocorrerem sismos 
perceptíveis, -será útil a correlação 
de suas ocorrencias com os niveis exis 
tentes no reservatório. 

- Monitoramento da sedimenta 
çao vs. disponibilidade 
das águas superficiais,vs. 
erosão. 

Y25 X72  

Y25 X79  

- O controle da sedimentaçao no reser- 
vatorio será útil a manutenção do seu 
volume real e de sua coluna d'água, ao 
mesmo tempo em que alerta sobre a ocor  
rência de erosão na bacia hidrográfica 
contribuinte. 

- Monitoramento da faixa de 
proteção vs. qualidade 
das aguas superficiais e 
subterraneas, vs. qualida- 
de dos solos. 

Y27  X73  

Y27 X75  

Y27 X78  

- Sendo a faixa de proteçao um fator 
que contribui para a manutenção da á- 
gua no reservatorio, será ela, obvia- 
mente, benéfica aos componentes ambien 
tais citados. 

- Monitoramento da faixa de 
proteção vs. clima. Y28 X83 

- A faixa de proteçao do reservatorio, 
onde será conservada uma boa densidade 
vegetacional, constituirá fator de a- 
menizaçao das condições climáticas. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

Meio biótico 

- Extração, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna. 

Y8 X87 

Y8 X88  

- A erradicação dos solos e da vegeta- 
ção das areas de empréstimo, bem co- 
mo o uso de explosivos, trarão pre- 
juizos ao habitat da fauna, afugen- 
tando-a para as áreas periféricas, 
onde passará a competir em termos 
territoriais e alimentares com a fau 
na ai existente. 

- Elaboração e implementação 
de um projeto de recuperação 
das áreas de empréstimo. 

. Consultora 

. Fiscalização 

. SEMACE 

. IBAMA 

. DNOCS 

- Execuçao das obras de en- 
genharia vs. fauna terres- 
tre, vs. ornitofauna. 

Y9 X87 

Y9 X88  

- Os pequenos desmatamentos realizados 
na area das obras bem como a brande 
movimentação de maquinas e veículos 
durante a construçao das mesmas, irá 
afugentar a fauna terrestre e alada 
para áreas periféricas, alem de ge- 
rar turbidez, o que prejudicará os 
hábitos da fauna aquatica. 

- Reduçao dos desmatamentos ao 
mínimo necessário. 

. Consultora 
Fiscalização 

. SEMACE 

- Execuçao das obras de en- 
genharia vs. ictiofauna. 

• 
• 

Y9 X89  - Mesmo com a construçao do tunel de 
derivação que ira desviar o curso do 
Rio Jaguaribe, durante a parte final 
da execução das obras de engenharia, 
a fauna aquática será impactada 
adversamente devido ao estimulo a 
pesca predatória. 

- Interceptaçao da migração dos peixes 
de piracema, podendo vir a ocorrer a 
extinção de tais espécies. 

- Deverao ser efetuados estu 
dos visando a escolha da me- 
lhor medida a se adotar para 
a proteção da reprodução da 
ictiofauna, tais como escada 
de peixe, eclusas de Dorian, 
elevadores, passagem para 
peixes, etc. 

- Planejar com antecedëncia 
uma estação de piscicultura 
que sirva de base para os es 
tudos de ictiologia e dos trã 
balhos de repovoamento do re 
servatório para compensar o 
impacto sobre os peixes de 
piracema. 

. DNOCS 



Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Mobilizaçao e reassentame_ 
to da população rural e do 
rebanho vs. vegetação de 
caatinga, vs. fitoplanc-
ton, vs. fauna. 

Y10 X85 
Y10 X86 
Y10 X87 
Y10 X88 
Y10 X89 

Formas de atuação 

- 'e'uçao 'os 'esmatamentos ao 
mínimo necessário. 

Reduçao dos desmatamentos e 
movimentos de terra ao mi-
nimo necessário. 
Disposição adequada de deje-
tos. 

Relocaçao dos nucleos urba 
nos vs. vegetação de caa- 
tinga, vs. fitoplancton, 
vs. fauna terrestre, vs. 
ornitofauna, vs. ictiofau-
na. 

- Desmatamento da area do re 
servatorio vs. fauna ter= 
restre, vs. ornitofauna. 

ocaçao da infra-estru-
tura de uso público vs. ve 
getação de caatinga, vs. 
fauna terrestre, vs. orni-
tofauna, vs. ictiofauna. 

14 85 

Y14 X87 

Y14 X88 

Y14 X89 

Ref 

Y11 X85 

Yll X86 

Yll X87 

Yll X88 

Y11 X89 

Y12 X87 

Y12 X88 

QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Impactos previstos/comentários 

- 0 reassentamento incorrera em desma-
tamentos com prejuízos para os cita-
dos componentes floristicos e para a 
fauna local. 

- Durante a implantaçao das obras de 
urbanização serão necessarios desma- 
tamentos, escavações e terraplena- 
gensZ o que acarretara danos ao pa-
trimonio genético da flora e conse-
quentemente ao habitat da fauna. A 
geração de turbidez e a disposição 
inadequada de dejetos potencialmente 
poluentes prejudicara todo o bioma 
a•uãtico. 

- A fauna da área de inundaçao que mi-
grarã para a periferia competira em 
termos territoriais e alimentares 
com a fauna periférica. 

Õ rgãos envolvidos 

mpreiteira 
. DNOCS 
. IBAMA 
. Fiscalização 
. SEMACE 

. Empre teira 

. Fiscalizaçao 

. SEMACE 

. IBAMA 

e uçao 'os .esmatamentos ao 
mínimo necessário. 

  

 

. mpreiteira

. Fiscalizaç<io 

. SEMACE 

. IBAMA 

   

~ s esmatamentos necessarios, •em 
como a presença ostensiva de homens 
e máquinas manterá a fauna afastada 
da area das obras e acarretará per-
turbação a seu nicho ecológico. 
A relocação da adutora do sistema de 
abastecimento d'agua da cidade de 
Jaguaribara perturbara os hábitos da 
fauna aquática. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentãrios Formas de atuação Õrgãos envolvidos 

- Manejo da fauna vs. fauna 
terrestre, 

Y15  X87  - Os animais que serao deslocados da 
area de inundação, passarão a compe-
tir com a fauna periférica em termos 
territoriais e alimentares. 

- Pormaçao do reservatorio 
vs. fauna terrestre, vs. 
ornitofauna. 

Y16  X87  

Y16 X88 

- Com a formaçao do lago a fauna migra 
rá para as areas periféricas, passan 
do a competir com a fauna ali exis 
tente, em termos territoriais e ali= 
mentares. Este impacto sera de pouca 
monta, devido o desmatamento já ter 
afugentado grande parte da fauna. 

- Regularizaçao de vazao vs. 
matas de varzeas, vs. vege 
tação de caatinga, vs. fau 
na. 

Y17 X84  
Y17  X85  
Y17 X87 
Y17 X88 
Y17 x89 

- Os componentes citados ja sao benefi 
ciados com o fornecimento de vazao 
regularizada pelo Açude Oros, no en- 
tanto com maior volume d'acua sendo 
derivado para jusante, serao favore- 
cidos de forma mais intensa a manu- 
tenção e o desenvolvimento da flora, 
beneficiando também a fauna. 

- Manutençao da sistematica de 
operação do reservatório de 
acordo com as condições cli-
maticas e com a qualidade da 
água. 

. ADRITS 

- Regularizaçao de cheias 
vs. matas de varzeas, vs. 
fauna terrestre, vs. orni- 
tofauna. 

Y18 X84 

Y 18 X 87 

Y18 X88 

- A reduçao na erosao dos solos ribei-
rinhos ã jusante da barragem favore- 
cera a manutenção das matas de var- 
zeas, beneficiando as faunas terres 
tre e alada, que terão seus habitats 
preservados. 



QUADRO EM ANKXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliaçáo 
Impactos previstos/comentários Formas de atuaçáo órgãos envolvidos 

- Implantaçao do sistema de 
esgotamento sanitário das 
cidades de Jaguaribe e Ja- 
guaretama vs. matas de vár 
zeas, vs. fitoplancton, 
vs. fauna. 

Y22 X84 
Y22 X86 

Y22 X87 
Y22 X88 
Y22 X89 

- A adoçao desta medida resguardara o 
reservatório contra a poluiçao decor 
rente do lançamento de efluentes sa= 
nitários, o que favorecerá os referi 
dos componentes ambientais do bioma 
periférico. 

- Monitoramento da qualidade 
da água e do nível piezome 
trico vs. matas de vár= 
zeas, vs. fitoplancton, 
vs. fauna. 

Y23 X84 
Y23 X86 
Y23 X87 
Y23,, X88 
Y23‘. X89 

- A preservaçao da qualidade das aguas 
do reservatório beneficiara as matas 
de várzeas o fitoplancton, e toda a 
fauna das areas periféricas.  

- Monitoramento dos niveis 
do reservatório, vs. matas 
de várzeas, vs. fitoplan- 
cton, vs. fauna. 

Y:24 X84 
Y:24 X86 
Y24 X87 
Y2L X88 

Y24 X89 

- 0 controle dos niveis do reservato- 
rio visando evitar acidentes e garan 
tir o fornecimento de vazao regulari 
zada cara jusante, beneficiará a ve- 
getaçao ribeirinha, bem como a fauna 
terrestre e ornitofauna. A ictiofau-
na terá estabilizado o seu habitat. 

- Monitoramento da faixa de 
proteçao vs. matas de vár- 
zeas, vs. fitoplancton, 
vs. fauna. 

Y27 X84 
Y271 X86 
Y.27 X87 
'2Y X88 
Y 2j X89 

- A preservaçao da faixa de proteçao 
como forma de manter a qualidade 
d'água e resguardar o reservatório 
contra o assoreamento, beneficiara 
todos os componentes do bioma pert- 
férico citados. 



Meio antrópico 
- Cadastro vs. habitações. Y4 X97 

Y5 X93 

6 93 

Y6 X98 

Y6 X99 

- Pesquisa socio-economica 
vs. opinião pública. 

- Desapropr açao vs. opiniao 
pública, vs. setor educa-
cional, vs. setor saúde. 

companhamento socia junto 
a população migrante e a popu-
laçao nativa. 
- Levantamento prévio das con-
dições da infra-estrutura ur-
bana existente, visando sanar 
possíveis problemas que venham 
a ocorrer. 

. D 

. SESAC 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

. SOSP 

. SEC 

QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Impactos previstos/comentários 

- rea izaçao .o evantamento caias- 
tral para desapropriação na area de 
inundação, criara expectativas de au-
mento da demanda por habitações na 
área de influencia funcional, induzin-
do a elevação nos preços das mesmas. 

- 'urante a pesquisa soclo-economica 
sera divulgado os objetivos e o alcan-
ce social do projeto, incutindo melho-
rias na opiniao publica. 

esapropriaçao gera mente ncenti-
va o exodo da população o que ira pro-
vocar pressão sobre a infra-estrutura 
sócio-economica dos núcleos habitacio-
nais próximos, adequada apenas às ne-
cessidades da população nativa, provo-
cando descontentamentos. 
- A cidade de Jaguaretama já vem apre-
sentando um inchamento decorrente do 
processo migratorioz  provocado pela 
noticia da implantaçao do empreendimen 
to, o que esta gerando uma sobrecarga 
sobre a infra-estrutura sõcio-econõmi-
ca deste município. 
- No entanto como 0 DNOCS pretende es-
tabelecer uma política de permuta de 
habitações e predios públicos por ou-
tros de melhor qualidade, principalmen 
te os localizados na zona urbana, os 
setores habitacional, de educação e de 
saúde dos nücleos urbanos próximos te-
rão uma redução da sobrecarga que cer-
tamente incidiria sobre os mesmos, vis 
to que com a desapropriação o exodo da 
população não sera tao intenso. 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

órgãos envolvidos Formas de atuação 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto Localizaçao 
vs. componentes do meio na matriz 
ambiente de avaliação 

- Desapropriaçao vs. nivel 
de emprego. 

- Desapropriaçao vs. saude. 

- Desapropriaçao vs. habita-
ções. 

- Desapropriaçao vs. setor 
primario 

Impactos previstos/comentários 

- Desemprego imediato da populaçao e 
competiçao desigual no mercado de tra-
balho por novas oportunidades em decor 
rencia do deslocamento da população mi 
grante.  
- Exposiçao dos migrantes a novos am-
bientes de moléstias e intensificação 
das moléstias existentes, particular-
mente devido ao aumento da densidade 
populacional. Entretanto como o DNOCS 
pretende adotar medidas para que o exo 
do da população seja mínimo (permuta 
de imóveis, etc.), este impacto sera 
de pequena monta. 

- Na maioria dos casos a populaçao mi-
grante tem dificuldade de adquirir no-
vos imóveis, devido o seu baixo nível 
de renda, o que provoca a geração de 
problemas habitacionais e o aumento na 
demanda de casebres na periferia das 
cidades. 
- A adoção pelo DNOCS do sistema de 
permuta (casa por casa), até mesmo pa-
ra os casos em que os desapropriados 
tenham resolvido adotar soluções pró-
prias,-tipo ir morar em núcleos urba- 
nos próximos, reverte esse quadro de 
forma favorável. 

- 0 setor primario tendera a se benefi 
ciar com a elevação da oferta de mao= 
de-obra barata, bem como com o aumento 
da demanda por sua produção, uma vez 
Sue a interrupção dessa - produção na 
area do projeto, reduzira a oferta. 

Y6 X94 

X6 x97 

Y6 X104 

Formas de atuação 

  

Õrgãos envolvidos 

        

        

        

- Oferecimento de serviços me 
dicos preventivos a população 

     

  

. SESAC 

 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Desapropriaçao vs. setor 
secundário, vs. setor ter- 
ciário 

Y6 X105 

Y6 X106  

- Apesar de serem beneficiados com ã 
elevação da oferta de mão-de-obra ba- 
rata estes setores serão prejudicados 
pela queda da oferta de matéria prima. 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. relações fami- 
res e sociais, vs. elemen- 
tos culturais. 

Y7 X91  

17 X92  

- 0 carater dos impactos sobre os com- 
ponentes citados poderá ser positivo 
ou negativo, a depender das caracteris 
ticas do contingente obreiro que apor- 
tars a obra. As vezes é possível se de 
tectar o choque cultural criado entre 
os costumes pré-existentes e aqueles 
trazidos pelos recém-chegados. 

- Açao social continua, alcan 
çando tanto à população resi- 
dente quanto o grupo aportan- 
te. 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. opinião públi- 
ca, vs. nível de emprego. 

Y7 X93  

17 X94  

- 0 aumento da oferta de empregos, bem 
como a demonstração de que o empre- 
endimento tomara cursos  terá reflexos 
positivos sobre a opiniao pública. 

- Divulgaçao das atividades e 
organizaçao da oferta de empre 
gos. 
- Esclarecimento sobre o cara- 
ter temporário dos empregos. 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. saúde. 

17 X95  - Proliferaçao de doenças trazidas pe- 
lo contingente populacional radicado 
no canteiro de obras (ou atraído por 
elas e fixado nos núcleos urbanos da 
regiáo)e favorecidas pelas novas condi 
coes sanitárias agravadas pelo aumento 
da população. 

- Seleçao medica dos traba- 
lhadores e acompanhamento de 
suas condições de saúde. 
- Oferta de serviços medicos 
preventivos a população. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. SESAC 

- Instalaçao do canteiro de 
obras, vs. habitações, vs. 
setor educacional, vs. se- 
tor saúde. 

Y7 X97  

Y7 X98  

Y7 X99  

- Com a chegada do contingente obreiro 
haverá um incremento na demanda por ha 
bitaçao, escolaridade, serviços de sail 
de e outros, aumentando a demanda so= 
bre estes setores. 

- Levantamento previo das con- 
diçoes de infra-estrutura exis 
tente visando sanar problemas 
futuros. 

. DNOCS 

. SEC 

. SESAC 

. SOSP 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Instalaçao do canteiro de 
obras vs. setores-produti- 
vos vs. arrecadação tribu- 
tária. 

Y 7 X 104 

Y7 X105 

Y 7 X  106 

Y7 X108 

- A oferta de empregos com salarios 
mais altos que os da região, provocará 
a evasão da mao-de-obra dos setores 
primários e secundário, enquanto que o 
setor terciário terá incrementos na 
sua demanda com reflexos sobre a arre- 
cadaçáo tributária. 

- Esclarecimento da populaçao 
sobre o caráter temporário dos 
empregos e da situação atual. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. elemen- 
tos culturais, vs. opinião 
publica. 

Y8 X92  

Y8 X93 

- A degradaçao do meio ambiente ocasio 
nada pelaexploração de materiais de 
empréstimo terá reflexos negativos so 
bre os componentes citados, caso não 
sejam efetuadas a recuperação dessas 
areas. Tal recuperação, em contraparti 
da, terá importante resultado no que 
diz respeito a educação ambiental. 
- Provável ocorrencia de choques cultu 
rais entre o contingente obreiro apor= 
tante e a populaçao nativa. 

- Elaboraçao, implementaçao e 
divulpaçáo do projeto de recu- 
peraçao das áreas de empresti- 
mo. 
- Ação social continua junto ã 
população. 

. Empreiteira 

. Consultora 

. DNOCS 

. Fiscalização 

. SEMACE 

. IBAMA 

. STPS 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
empréstimo vs. nível de 
emprego, vs. saüde. 

Y 8  X 94  

Y 8 X 95 

- Pequeno incremento na oferta de em- 
pregos para a mão-de-obra não especia- 
lizada. 
- Agravamento das condições sanita- 
rias e provável importação de moles- 
tias. 

- Esclarecimento sobre o cara- 
ter temporário dos empregos. 
- Controle medico na contrata- 
çáo de trabalhadores e ofereci 
mento de serviços medicos pre= 
ventivos a população. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Extraçao, transporte e re 
trabalhamento de materiais 
de emprestimo vs. habita- 
çoes, vs. setor educacio- 
nal, vs. setor saüde. 

Y 8 X 9.7  

Y 8 X 98 

Y 8 X 99  

- Pressao sobre a infra-estrutura urba 
na existente. 

- Levantamento previo das con- 
diçoes da infra-estrutura exis 
tente, visando sanar problemas 
futuros. 

. DNOCS 

. SEC 

. SOSP 

. SESAC 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do. projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. rede 
viária.. 

Y8 X  100 - Abertura de novas estradas e manuten 
ção das já existentes, sendo que ape- 
nas uma parte dessas será incorporada 
â rede municipal, visto que a maior 
parte das jazidas e seus acessos fica-
rao submersos. 

- Incorporaçao das novas vias 
vicinais a rede municipal. 

.DERT 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo, vs. setor 
primário, vs. setor secun- 
darto. 

Y 8 X  104 

Y8 X 105 

- Com a oferta de empregos com sala- 
rios superiores aos da região, tenderá 
a ocorrer evasão de mão-de-obra desses 
setores. 

- Esclarecimento sobre o cara- 
ter temporário dos empregos. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Extraçao, transporte e re- 
trabalhamento de materiais 
de empréstimo vs. setor 
terciário, vs. arrecadação 
tributária. 

Y 8 X 106 

Y8 X 108 

- Pequeno incremento na demanda do se- 
tor terciário beneficiando a arrecada- 
ção tributaria, que alem do IUM (Imos 
to Único sobre Minerais) terá acres- 
cimos sobre a taxação do ICM (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias) e do 
ISS (Imposto Sobre Serviços). 

- Esclarecimento do setor so- 
bre a transitoriedade da situa 
ção. 

Empreiteira 
. DNOCS 
. STPS 
. PMJra 
. PMJbe 
. PMJma 
. PMA 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. elementos cul- 
turais. 

Y 9  X 92  - Possivel geraçao de choques cultu- 
rais entre os costumes da população na 
tiva e aqueles trazidos pelo contingen 
te obreiro que aportará a obra. 

- Açao social continua, alcan- 
çando à população e o grupo 
aportante. 

. DNOCS 

. STPS 

. SAS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. opinião públi- 
ca. 

Y 9  X  93  

- A execuçao das obras de engenharia 
de certa forma é uma garantia de que 
o empreendimento será consolidado, o 
que terá reflexos positivos sobre a 
opinião pública. 

- Divulgaçao das atividades. . DNOCS 
Empreiteira 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. nível de empre= 
go. 

Y9 X94  
- Aumento consideravel na oferta de em 
pregos. 

- Esclarecimento sobre o cara- 
ter temporário dos empregos. 

. Empreiteira 

. STPS 
PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. saúde. Y9 X95  

- 0 maior afluxo de trabalhadores de 
outras regiões, provocara o agravamen- 
to dos problemas de saúde pública devi 
do a importação de doenças e o agrava= 
mento das condições sanitárias. 

- Controle medico na seleçao 
dos trabalhadores e oferecimen 
to de serviços medicos preven- 
tivos ã população. 

. Empreiteira 

. SESAC 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. habitações, vs7 
setor educacional, vs. 
setor saúde. 

Y9 X97 

Y9 X98  

Y9 X99  

- Sobrecarregamento da infra-estrutura 
urbana existente. 

- Levantamento previo das con- 
diçoes de infra-estrutura exis 
tente, visando sanar problemas 
futuros. 

. DNOCS 

. SEC 

. SESAC 

. SOSP 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. rede viária. Y9 X100  

- Sera necessario o melhoramento e a 
manutenção das vias de acessos. 

- Incorporaçao dos benefícios 
a rede municipal. 

. DERT 

- Execuçao das obras de enge 
nharia vs. setores-produti 
vos, vs. arrecadaçao tribú 
teria. 

Y9 X104 

Y9 X105 

19 X106 

Y9 X108 

- 0 aumento da oferta de empregos a sa 
lários maiores que os da região provo- 
cara uma evasão da mão-de-obra dos se- 
tores primário e secundário. Em con- 
trapartida haverá um incremento nas 
atividades do setor terciário=  trazen- 
do reflexos sobre a arrecadaçao tribu- 
teria. 

- Esclarecimento da populaçao 
sobre a transitoriedade dos em 
pregos. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgáos envolvidos 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e do 
rebanho vs. elementos cul- 
turais, vs. opiniao públi- 
ca, vs. habitações, vs. se 
tor educacional, vs. setor 
salide. 

Y10 X92 

Y10 X93 

Y10  X97  

Y10  X98  

Y10 X99 ' 

- No caso das pessoas Sue preferirem 
ser reassentadas em nucleos urbanos 
pre-existentes, ou em terras proximas 
ou servidas por esses centros, e prove 
vel que se produza um sobrecarregamen= 
to dos serviços ofertados por esses 
centros, o que poderá provocar confli- 
tos entre a populacáo pré-existente e 
a população desalojada. 

- Açao social junto as popula- 
coes do(s) local(ais) escolhi- 
do(s) para reassentamento, bem 
como junto a populaçáo reassen 
tada. 

. DNOCS 

. SAS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e do 
rebanho vs. nível de empre 
go. 

Y10  X94  
- Competiçao entre a populaçao da area 
de influencia e a população desalojada 
que nao foi reassentada em projetos 
de irrigação ou em areas de sequeiro, 
na busca de empregos. 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da populaçao rural e do 
rebanho vs. saúde. 

Y10 X95 - Exposiçao a novos ambientes de moles 
tias e possível intensificação das mo- 
lestias existentes, mediante a eleva- 
çáo da densidade populacional. Alem 
disso,a populaçao que será engajada em 
projetos de irrigaçao poderá sofrer in 
toxicaçoes com agrotóxicos. 

- Oferta de serviços medicos 
preventivos a populaçáo. 

. DNOCS 

. SESAC 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e do 
rebanho vs. estrutura fun- 
diária e/ou imobiliária. 

Y10  X103  
- Sera necessaria a desapropriaçao das 
areas escolhidas para a instalação dos 
projetos de irrigação e areas de se- 
queiro, onde sera reassentada a popula 
çao. 

- Indenizaçao_a preços justos 
e em tempos habil. 

. DNUCS 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural•e do 
rebanho vs. setores produ- 
tivos, vs. arrecadaçao tri 
butária. 

— 

Y 10 X  104 

1110  X  105 

Y 10 X106 

Y10 X108 

- Os setores produtivos serao benefi- 
ciados pela elevaçao da oferta de 
mao-de-obra barata, representada pelos 
indivíduos que nán quiserem se engajar 
nas alternativas de reassentamento 
apresentadas, o que aquecera suas ati- 
vidades, beneficiando a arrecadação 
tributaria. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 
de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgãos envolvidos 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. SEMACE 

- Mobilizaçao e reassentamen 
to da população rural e do 
rebanho vs. valores paisa- 
gisticos 

Y10  X109  

- Os locais destinados ao reassentamen 
to deverão sofrer desmatamentos e 
terraplenagens, degradando a paisagem 
original. 

- 0 projeto de reassentamento 
devera incluir a recuperação 
paisagística dos locais esco- 
lhidos. 

- Relocaçao dos nucleos urba 
nos vs. elementos cultu= 
rais, vs. opinião publica, 
vs, habitaçoes, vs. setor 
educacional, vs. setor 
saúde. 

Y 11 X92 

Y 11 X93 

Y 11 X97 

Y 11 X98 

Yll X99 

- Pequena parcela da populaçao certa- 
mente optara por reassentar-se em nú- 
cleos urbanos já existentes, o que re- 
sultará num sobrecarregamento da in- 
fra-estrutra destes centros, e ate mes 
mo a geração de atritos entre a populã 
ção desalojada e a população nativa. 

- Açao social junto aos dois 
grupos envolvidos. 

. DNOCS - 

. SAS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Relocaçao dos nucleos urba 
nos vs. nível de emprego, 
vs. saúde, vs. setores pro 
dutivos, vs. arrecadação 
tributaria. 

Y 11  X  94 

Y 11  X  95 

Y 11 X104 

Y 11 X105 

Y 11 X106 

Y  11 X108  

- A populaçao desalojada que optou por 
ser relocada em núcleos urbanos já 
existentes passarão a concorrer com a 
população destes centros pela obtenção 
e manutenção dos empregos ai oferta- 
dos. Os setores produtivos serão bene- 
ficiados pela maior oferta de mão-de- 
obra, visto que haverá uma deflação no 
preço da mesma, reduzindo os custos a 
a serem incorridos. A arrecadação 
tributária será beneficiada. 
- A elevação da densidade populacional 
nestes centros aliada a exposição a no 
vos ambientes de moléstias, poderá vir 
a prejudicar a saúde desta população. 

-Levantamento previo da in- 
fra-estrutura existente nos nu 
cleos urbanos periféricos. 
- Oferta de serviço medico pre 
ventivo a populaçao. 

. DNOCS 

. SESAC 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Relocaçao dos nucleos urba 
nos vs. estrutura fundia= 
ria e/ou imobiliária. 

Y
11 

X 
103 

- Sera necessaria a desapropriaçao dos 
locais onde serão relocadas a cidade 
de Jaguaribara e o distrito de Poço 
Comprido. 

- Indenizaçao a preços justos 
e em tempo hábil. 

. DNOCS 



- Desmatamento da area do re 
servatório vs. elementos 
culturais, vs. opinião pú-
blica, vs. nível de empre-
go. 

- Desmatamento da area do re 
servatório vs. saúde. 

QUADRO EM ANEXO -- 1 - (Continuação) 

Cbmpoientës db prdjëtó 
vs. componentes do meio 
ambiente 

- Relocação dos núcleos urba 
nos vs. valores paisagisti 
cos. 

Localizaçab 
na matriz 

de avaliação 

Yll X109  

Impactos previstos/comentários 

- 0 processo de urbanização provoca mo 
dificações no meio ambiente, decorren- 
tes dos desmatamentos, escavações e 
terraplenagens necessários a implanta-
ção da infra-estrutura. Alem disso a 
disposição inadequada de dejetos tam-
bem afetara os valores paisagísticos. 

Formas de atuação 

- Estabelecimento de um plane-
jamento de uso e ocupaçao do 
solo, em função das caracterrs  
ticas dos recursos naturais; 
visando causar o menor impacto 
possível sobre as areas mais 
sensíveis ao processo de urba-
nização e/ou de maior valor anm 
biental. 

Órgãos envolvidos 

. DNOCS 

. SEMACE 

- 0 desmatamento da area do reservató-
rio com a finalidade de, preservar a 
qualidade da água, servira como elemen 
to de educação ambiental da população 
o que junto a oferta de empregosz  tera 
reflexos positivos sobre a opiniao pu-
blica. Vale ressaltar que como o DNOCS 
pretende estimular a população nativa 
a executar o desmatamento, usando o 
aproveitamento dos subprodutos como in 
centivo, a oferta de empregos para es= 
ta atividade será relativamente peque-
na. 

- Riscos de acidentes envolvendo ani-
mais peçonhentos, que migrarão da area 
onde esta sendo realizado o desmatamen 
to, principalmente para a cidade de 
Jaguaretama e propriedades periféri-
cas ao reservatório. 

Y12 X92 

Y12 X93 

Y12 X94 

Y12 X95 

- Esclarecimento sobre a 
lidade do desmatamento e 
o caráter temporário dos 
gos. 

fina- 
sobre 
empre 

- A população periférica e au-
toridades sanitárias devem ser 
alertadas para o exodo de ani-
mais peçonhentos e devem ser 
estocados soros antiofidicos. 
- Captura e encaminhamento dos 
animais peçonhentos a institui 
ções de pesquisa. 

. Empreiteira 

. DNOCS 

. SEMACE 

. DNOCS 

. SESAC 

. BUTANTA 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localização 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação Órgão envolvidos 

- Desmatamento da area do re 
servatorio vs. setor primá 
rio, vs. setor secundário. 

- Desmatamento da area do re 
servatõrio vs. setor ter- 
ciãrio, vs. arrecadação tri 
butária. 

- Remoção da infra-estrutura 
existente vs. elementos 
culturais, vs. opinião pu-
blica, vs. nível de empre-
go vs. saúde. 

Remoção da infra-estrutura 
existente vs. rede elétri-
ca, vs.isetores secundá-
rio e terciãrio. 

Y12 X104 

Y12 X1.05  

Y12 X106 

Y12 X108 

Y13 X92 

Y13 X93 

Y13 X94 

Y13 X95 

Y13 X101 
Y13 X105 
Y13 X106 

- A oferta de empregos com salarios su 
periores ao da regiao apesar de ser 
bastante reduzida, provocara a evasão 
da mão-de-obra destes setores. 

- 0 desmatamento, incentivara o extra-
tivismo silvestre, cujos subprodutos 
(madeira, lenha, carvão, etc.) serão 
comercializados na area de influencia, 
ativando o setor terciãrio e consequen 
temente a arrecadação tributaria. 

- A remoção da infra-estrutura existen 
te, como forma de manter a qualidade 
da água a ser represada, bem como redu 
zir os riscos de acidentes, servira co 
mo elemento de educação ambiental a po 
pulaçao, o que aliado ao aumento da 
oferta de emprego tera reflexos positi 
vos sobre a opinião pública. 

- A paralização temporária do forneci-
mento da energia terá reflexos negati 
vos sobre os componentes citados. 

- Esclarecimento sobre o cará-
ter temporario dos empregos. 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

. DNOCS 

. Consultora 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMÀ 

. DNOCS 

. COELCE 

- Elaboração de um plano de 
aproveitamento dos produtos do 
desmatamento . 

- Divulgação da finalidade de 
remoção da infra-estrutura 
existente e esclarecimento so-
bre o carater temporario dos 
empregos. 

- Relocação da rede de trans-
missão o mais rápido possível. 



- Relocação da infra-estrutu 
ra de uso publico vs. sau= 
de vs. educação, vs. seto-
res produtivos. 

- Relocaçao da infra-estru-
tura de uso público vs. 
rede viaria. 

- Manejo da fauna vs. elemen 
tos culturais, vs. opinião 
pública, vs. nível de em-
prego. 

- Manejo da fauna vs. saúde, 
vs. setor saúde. 

- Divulpçao da atividade jun-
to ao publico. 

- Captura e envio de animais 
peçonhentos ou perigosos, para 
as instituições de pesquisa. 
- Montagem e,  aparelhamento de 
postos de saúde e estocagem de 
soros antiofidicos. 

QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentarios Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Relocação da infra-estrutu 
rd de uso público vs. opi= 
nião pública, vs. nível de 
emprego. 

Y14 X93 

Y14 X94  

- Pequenos incrementos na oferta de em 
pregos. 
- Reflexos positivos sobre a opinião 
pública. 

- Esclarecimento à população 
sobre o caráter temporario-dos 
empregos. 

. DNOCS 

. STPS 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- A regularização do fornecimento dos 
serviços de abastecimento d'água, ener 
gia elétrica e comunicaçao,bem como dos 
serviços prestados pelos setores educa 
clonal e de saúde terão reflexos posi- 
tivos sobre os componentes menciona-
dos. 
- 0 trecho da BR-116, bem como os pe-
quenos trechos da CE-019 serão retoca-
dos com um melhor padrão de qualidade, 
beneficiando o componente citado. 

Y14 X95 
Y14 X96 
Y14 X104 
Y14 X105 
Y14 X106 

Y14 X100 

. DNOCS 

. DNOCS 

. SESAC 

. BUTANTA 

- A operaçao de salvamento da fauna 
que ficara ilhada aumentara a oferta 
de empregos e servira como elemento de 
educação ambiental a população2  com re 
flexus positivos sobre a opiniao publi 
ca. 

- A captura e o envio de animais peço- 
nhentos a instituições de pesquisa, 
evitara acidentes com a população peri 
ferica. No entanto os trabalhadores en 
gajados nessa atividade, correrão esse 
risco, sobrecarregando os serviços pú-
blicos de saúde. 

Yl5 X92 

Y15X93 

Y15 X94 

Y15 X95 

Y15 X99 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do  projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- A formação do reservatório demonstra 
a conclusão do empreendimento tendo re 
flexos positivos sobre a opinião-püblT 
ca. No entanto, parte da populaçao do 
Baixo Jaguaribe teme pela estabilidade 
do barramento em épocas de grandes 
cheias, devido ao grande porte da bar-
ragem. 

- Formação de pequenos charcos que se 
prestam ao desenvolvimeto de mosquitos 
e caramujos, responsáveis por transmis 
são de doenças. Alem disso, o enchimen 
to do lago provocara a migração de anT 
mais peçonhentos aumentando os riscos 
de acidentes. Com  isso haverá um aumen 
to da demanda pelos serviços de saúde, 
que ficarão sobrecarregados. 

- A bacia hidráulica do reservatório 
engloba cerca de 26 km da BR-116, rg 
dovia federal que permite o acesso da 
area a capital do Estado e ao Sul do 
pais, bem como pequenos trechos da 
CE-019, estrada que liga Morada Nova 
(ÇE) a Jaguaretama (CE), os quais deve 
rao ser relocados antes da formação do 
lago. Serão submersas várias estradas 

- Formação do reservatório 
vs. opinião publica. 

- Formação do reservatório 
vs. saúde, vs. setor sau-
de. 

- Formação do reservatório 
vs. rede viária. 

Y16 X93 

"16 X95 

"16 X99 

"16 X100 

- Divulgação do progresso do 
evento e da estabilidade do 
barramento. 

- Implementação de campanha de 
controle de mosquitos. 
- Captura e envio de animais 
peçonhentos para instituições 
de pesquisa. 
- Alertar a população periféri 
ca e as autoridades sanitárias 
para o ãxodo de animais peço-
nhentos. 
- Montagem e.  aparelhamento de 
postos de saude e estocagem de 
soros antioffdicos. 

- Relocação dos trechos da BR-
116 e CE-019 o mais rápido pos 
sfvel, sob pena de trazer 
transtornos ao sistema viário 
estadual. 
- Elaboração e implementação 
de projetos de adaptação via-
ria, com eventual relocaçoo de 

. DNOCS 

. DNOCS 

. SUCAM 

. BUTANTA 

. SESAC 

. DNOCS 

. Consultora 

. DERT 

. DNER 



QUADRO EN ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs.. componentes do meio 
ambiente 

Localização 
na matriz 

de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

vicinais e parte da CE-262 (permite o 
acesso a Jaguaribara)2  cuja necessida-
de de relocação deverao ser estudadas. 
- Em contrapartida, o reservatório ser 
virá de hidrovia oferecendo um trans= 
porte mais barato. Tal impacto não 
apresenta-se significativo, visto que 
a maioria das vias submersas serão pra 
ticamente desativadas com a desapro- 
priação e Sue os trechos da BR-116 e 
CE-019 serao substituídos por outros 
com melhor padrão de qualidade. 

estradas e construção de anco-
radouros. 

- Formação de reservatório 
vs. setor primário. 

Y16 X104 - Com a formação do reservatório, tor- 
na-se viável o desenvolvimento hidro- 
agrícola, bem como o desenvolvimento 
da atividade piscícola beneficiando o 
setor primário da região. 

- Formação do reservatório 
vs. valores paisagisticos. 

Y16 X109 - Com a formação do lago, estará se 
criando novas paisagens dentro de uma 
região semi-árida. 

- Documentação e divul ação 
dos novos valores paisagisti- 
cos. 

. DNOCS 

. EMCETUR 

. SEMACE 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 

- Regularização da vazão vs. 
opinião pública. 

Y17 X93 - 0 fornecimento de um maior volume de 
água em regime regularizado, impactara 
positivamente a opinião pública. 

- Divulgação dos volumes de 
água regularizados. 

. ADRES 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localização 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- 0 DNOCS pretende aduzir a água do 
Castanhão para o aproveitamento hidro-
agricola dos perímetros Chapada Jagua-
ribara/Castanhão, Transição Sul de Mo-
rada Nova e Chapada Jaguaruana/Araca-
ti a serem implantados no Baixo Vale 
do Jaguaribe, os quais perfazem 43.000 
ha. 
- 0 reservatório ainda sera utilizado 
para o abastecimento d'água da Região 
Metropolitana de Fortaleza, cujo siste 
ma atual encontra-se operando no li.mi- 
te da sua capacidade. A população, bem 
como os setores secundários e tercia-
rio serão beneficiados com o forneci-
mento d'água regular. 
- A disponibilidade de água favorecera 
os setores produtivos, beneficiando in 
diretamente o nível de emprego e a ar= 
recadação tributaria. 

- Regularização da vazio vs. 
nível de emprego, vs. 
sistema de abastecimento 
d'água, vs. setores produ-
tivos, vs. arrecadaçao tri 
butária. 

Y17 X94 

Y17 X102 

Y17 X104 

Y17 X105 

Y17 X106 

Y17 X108 

- Divulgação das novas disponi 
bilidades de água. 

. ADRES 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 

ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 

Impactos previstos/Comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

Regularização de cheias 
vs. mobilidade, vs. opi 
nino pública, vs. saúde, 
vs. habitações, vs. setor 
saúde, vs. rede viária, 
vs. sistema de abastecimen 
to d'água, vs. setores pro 
dutivos. 

- Regularização de cheias 
vs. valores paisagísticos. 

Y18 X90 
Y18 X93 
Y18 X95 
Y18 X97 
Y18 X99 
Y18 X100 
Y18 X102 
Y18 X104 
Y18 X105 
Y18 X106 

Y18 X109  

- 0 Baixo Jaguaribe vem sendo afetado 
sistematicamente por grandes enchen- 
tes, as quais deixam inúmeras -pessoas 
desabrigadas, destroem plantaçoes, re-
duzindo drasticamente a safra agríco-
la, arrombam açudes, danificam estra-
das, inundam cidades, paralizando qua-
se toda a atividade comercial e indus-
trial. Do ponto de vista sanitário, a 
população fica em contato frequente 
com a agua, gerando o perigo de contá-
gio de doenças de veiculaçao hídrica. 
0 controle das cheias beneficiara, por 
tanto, todos os componentes citados. 

- A diminuição da erosão dos solos ri-
beirinhos à jusante da barragem,preser 
vara a paisagem naquela area. 

- Divulgação da nova capacida-
de de regularização de cheias. 

- Divulgação da nova capacida-
de de regularização de cheias. 

. ADRES 

. SEMACE 

. INMET 

. Fl1NCEME 

. ADRES 

. SEMACE 

. INMET 

. FUNCEME 

- Geração de energia elétri-
ca, vs. opiniao pública, 
vs. rede elétrica. 

- A geração de energia na ordem de 
22,5 Mw ampliara a capacidade da rede 
elétrica existente trazendo benefícios 
para a região, com reflexos sobre a 
opinião publica. 

Y19 X93 

Y19 X101 

Y19 X104 
Y19 X105 
Y19 X108 

Geração de energia elétri-
ca vs. setor primário, vs. 
setor secundário, vs. ar-
recadação tributária. 

- 0 fornecimento de energia barata fa-
vorece a irrigação, bem como o setor in 
dustrial da região, com reflexos posi= 
tivos sobre a arrecadação tributaria. 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliaçao 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvido: 

- Desenvolvimento da pesca 
e piscicultura vs. opinião 
pública, vs. nível de em- 
prego, vs. setor primário. 

Y20 X93  

Y 20 X94 

Y, X 
-0 104 

- Segundo o DNOCS, com o desenvolvimen 
to da pesca e piscicultura no Açude Pü 
blico Castanho a capacidade estadual 
de pesca continental sera duplicada, 
gerando diversos empregos e benefician 
do o setor primário com um aumento de 
produção. A opinião pública será 
impactada beneficamente. 

- Desenvolvimento da pesca e 
da piscicultura vs. setor 
secundário, vs. setor ter- 
ciário, vs. arrecadaçáo 
tributaria. 

Y20 X105 
Y20 X106 
Y20 X108 

- 0 setor secundário será beneficiado 
com o desenvolvimento da fabricação de 
gelo e da industrialização do pescado r  
enquanto que o setor terciário tera 
suas atividades impulsionadas pela co-
mercialização dos referidos produtos. 
- 0 desenvolvimento dos setores economi 
cos beneficiara a arrecadação tributa- 
ria. 

- Desenvolvimento do turismo 
vs. opiniáo pública, vs. 
nível de emprego, vs, se- 
tor terciário, vs. arreca- 
daçáo tributária. 

Y21 X93 

Y21  X94 

Y21 X106 

Y21 X108 

- 0 reservatório será dotado de toda a 
infra-estrutura básica necessária para 
o desenvolvimento das atividades de tu 
rismo e lazer tais como: balneário, ma 
rinas, bosques para piqueniques e "cam 
pine", etc., o que irá resultar na ge- 
raçao de empregos e no desenvolvimento 
das atividades terciárias, com refle- 
xos sobre a opiniáo pública e arrecada 
çao tributária. 

- Divulgação das atividades tu 
rísticas e de lazer desenvolvi 
das no reservatório. 

. DNOCS 

. EMCETUR 

. PMJra 

. PMJma 

. PMJbe 

. PMA 



- Divulgação do trabalho 
monitoramento. 

de 

- Divulgação do trabalho 
monitoramento. 

de 

QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Componentes do projeto 
vs. componentes do meio 

ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 

Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

- Implantação do sistema de 
esgotamento sanitário das 
cidades de Jaguaribe e Jagua 
retama vs. opinião públi-
ca, vs. nivel de emprego, 
vs. saúde, vs. valores pai 
sagisticos. 

Monitoramento da qualidade 
da água e do nivel piezo 
mëtrico vs. elementos cul-
turais, vs. opinião públi-
ca, vs.`saúde. vs. setor 
saúde, vs. setores produti 
vos, vs. arrecadação tribo 
tária. 

- Monitoramento da qualidade 
da água e do nível piezo-
métrico vs. valores paisa-
gísticos. 

- Monitoramento dos níveis 
do reservatório vs. elemen 
tos culturais, vs. opinião 

Y22 

Y22 

Y2,2 

Y22 

X93 

X94 

X95 

X109 

  

• 
Y23 X92 
Y23 X93 
Y23 X95 
Y23 X99 
Y23 X104 
Y23 X105 
Y23 X106 
Y23 X108 

Y23 X109 

Y 24 X92 
Y 24 X93 
Y 24 X95 

- A dotação de sistemas de esgotos nas 
referidas cidades, como forma de pre-
servar a qualidade da água do reserva-
tório trará benefícios a saúde, visto 
que esta se destina ao abastecimento 
publico. Os valores paisagísticos tam-
bém serão impactados beneficamente, com 
reflexos sobre a opinião pública. 
- Pequeno incremento na oferta de em-
pregos 

- A fiscalização da qualidade da água 
represada servirá para a adoção de me-
didas corretivas, caso estas se façam 
necessárias. Os elementos ambientais 
citados serão direta ou indiretamente 
beneficiados com o monitoramento. 

- 0 controle e manutenção da qualidade 
da água do reservatório, beneficiara a 
vegetação ribeirinha a jusante, favo-
recendo a paisagem. 

- 0 controle dos níveis da água no re-
servatório, visando evitar acidentes e 
garantir o abastecimento d'água regu- 

- Esclarecimento da população 
sobre a transitoriedade dos em 
pregos. 

- Divulgação do trabalho de 
monitoramento. 

. Empreiteira 

. STPS 

. PMJma 

. PMJbe 

. ADRES 

. ADRES 

. ADRES 



Componentes d6 projeto 
vs. componentes do meio 
ambiente 

pública, vs. saúde, vs, se 
tores produtivos, vs. arre 
cadação tributária, vs. vã 
lores paisagísticos. 

Monitoramento da sedimenta 
cão vs. elementos cultu= 
rais, vs. opinião pública, 
vs. setores produtivos,vs. 
arrecadação tributaria,vs. 
valores paisagísticos. 

Acompanhamento das condi-
coes climaticas vs. opini-
ão publica, vs. setores 
produtivos, vs. arrecada-
çao tributaria. 

- Acompanhamento das condi-
goes climaticas vs, servi-
ços públicos. 

QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Locãlizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação órgãos envolvidos 

Y 24 
Y 24 
Y 24 
Y 24 
Y.24 

X 104 
X105 
X]06 
X108 
X109 

larizado para jusante, muito benficla-
ra os componentes citados. 

Y 25 X92 - 0 controle da sedimentação no reser- - Divulgação do trabalho de . ADRES 
Y 25 
Y 25 
Y 25 
Y'2$ 
Y 25 

X93 
X104 
X105 
X106 
X108 

vatório servirá para detectar possí- 
veis ocorrenclas na bacia hidrografica 
e preservar o equilíbrio biológico do 
proprio reservatório, beneficiando to-
dos os componentes citados. 

monitoramento. 

Y 25 X109 

Y26 X93 - A previsão das condiçóes climáticas - Divulgação do trabalho de . ADRES 
Y 2€ X104 permitirá uma melhor orientação para monitoramento. . INMET 
Y 26 
Y 26 
Y 26 

X105 
X106 
X108 

os setores produtivos, com reflexos 
sobre a arrecadação tributária e a opi 
nião pública. 

. FUNCEME 

Y 26 X107 - Devido a necessidade de se acompa- 
nhar as condições climáticas da re- 
gião, será preciso complementar a apa-
relhagem dos postos existentes com ins 
trumentos medidores dos parãmetros 

- Divulgação do 
monitoramento. 

trabalho de . ADRES 
. INMET 
. FUNCEME 



QUADRO EM ANEXO - 1 - (Continuação) 

Comp&iéh s do projéfõ 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Impactos previstos/comentários Formas de atuação 

ainda não disponíveis. Caso se faça ne 
cesserio deve-se implantar uma estaça 
meteorologica próximo ao reservatório. 

- Monitoramento da faixa de 
proteção vs. opinião públi 
ca, vs. saúde, vs. setores 
produtivos, vs. serviços 
públicos, vs. arrecadação 
tributária, vs. valores 
paisagisticos. 

Y27 X93 
Y27 X95 
Y27 X104 
Y27 X105 
Y27 X106 
Y27 X107 
Y27 X108 
V22 X109 

- A manutenção da faixa de proteção vi 
sando garantir a qualidade da água dõ 
reservatório e preservar os valores 
paisagísticos terá reflexos positivos 
sobre todos os componentes citados. 

- Divulgação do trabalho de 
monitoramento. 

- Acompanhamento dos níveis 
de sismicidade vs. opinião 
pública, vs. serviços pa- 
blicos. 

Y28 X93 

Y28 X107 

- Esta atividade, em geral, deverá ge- 
rar reflexos positivos sobre a opinião 
publica, contudo caso se registrem sis 
mos perceptíveis, poderá haver panico 
e sobrecarregamento dos serviços publi 
cos ligados a Secretaria de Ação So- 
cial/Defesa Civil. 

- Divulgação do trabalho de mo 
nitoramento. 
- Concepção de planos de segu- 
rança para situações de emer- 
gentia. 

- Controle da população de 
piranhas,vs. opiniao públi 
ca, vs. saúde, .vs. setor 
primário, vs. setor tercia 
rio. 

Y30 X93 

Y30 X95 

Y30 X104 

Y.30 X106 

- As piranhas são consideradas peixes 
nocivos, pois danificam aparelhos de 
pesca, atacam o homem e animais domes- 
ticos. Alem disso, a sua presença em 
reservatórios pode implicar em redução da 
produção de pescado e difícil aclima- 
çao de espécies. 0 estabelecimento de 
um controle biológico através da 

- Tal controle deve ficar a 
cargo da diretoria da Divisão 
de Pesca e Piscicultura do 
DNOCS, a qual já vem desenvol- 
vendo estudos nesta área há 
vários anos. 

órgãos envolvidos 

▪ ADRES 

• ADRES 
• Defesa civil 

, DNOCS 



QUADRO EM ANEXO - 1.- (Continuação) 

Componentes do prôj€tõ 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 
Formas de atuação órgãos envolvidos Impactos previstos/comentários 

introdução do tucunaré ou do piracuru no 
reservatório, beneficiara os citados 
componentes ambientais, uma vez que no 
lago serão desenvolvidasa piscicultura 
e a pesca, bem como atividades turisti 
cas e de lazer. 

Recuperação da area do can 
teiro de obras, dos bota- 
foras e das jazidas de em-
prestimo, vs. elementos 
culturais, vs. opinião pú-
blica. 

- A recuperação das cavas de jazidas, 
dos locais de bota-fora e da área do 
canteiro de obras como forma de reinte 
grar as areas degradadas à paisagem, 
terá repercussão sobre os componentes 
citados. 

- Programa de reativação da 
economia vs. opinião públi 
ca, vs. nível de emprego, 
vs. setores produtivos, vs. 
arrecadação tributária. 

- Programa de saneamento e 
saúde pública vs. opinião 
pública, vs. saúde, vs. se  
tor saúde, vs. setor prima 
rio-, vs. arrecadação tri-
butaria. 

- 0 estabelecimento de um programa com 
o objetivo de minimizar os impactos 
provocados pelo deslocamento e reassen 
tamento da população sobre os aspectos 
economicos, atraves da integraçao da 
população deslocada em atividades pro-
dutivas no novo local de moradia, tra-
rá benefícios aos componentes citados. 

- Com a transferencia da população pa-
ra os novos núcleos, havera uma exposi 
çao da mesma a novos ambientes de mo= 
lestias, sem falar que uma inadequada 
disposição de dejetos pode vir a 
comprometer o estado sanitário da 

. DNOCS 
Consultora 

▪ DNOCS 
• Consultora 
. SESAC 

- Elaboração e implementação 
de um programa de reativação 
da economia. 

Y.31 X92 

Y.31 X93 

Y 32 X93 
Y 32 X94 
Y 32 X104 
Y 32 X105 
Y 32 x106 
Y 32 X108 

Y 33 X93 

Y 33 X95 

Y 33 X99 

- Elaboração e implementação 
de um programa de saneamento e 
saúde pública. 



Localizaçao 
na matriz 

de avaliação 

Y34 X104 

Y34 X108 

QUADRO EN ANEXO - 1 - (Continuação) 

Impactos previstos/comentários 

população. 0 fornecimento de serviços 
médicos preventivos e a adoção de medi 
das de saneamento básico terão refle= 
xos positivos sobre a saúde et  conse-
quentemente, sobre o setor saude e a 
opinião publica. 
- No caso da população reassentada em 
perímetros de irrigação ou em areas de 
sequeiro, a afluencia nestes projetos 
de um grande número de trabalhadores 
provenientes de outras regiões, porta-
dores de doenças infestáveis, bem como 
o risco de intoxicação pelo uso de 
agrotóxicos, podere comprometer o esta 
do sanitário de todo o grupamento humã 
no local. A execução de um controle 
médico muito ira beneficiar os fatores 
citados, entre os quais, a produtivida 
de do setor primario. 

Componentes do projeto. 
vs. componentes do meio 
ambiente 

Formas de atuação órgãos envolvidos 



ABREVIATURAS E SIGLAS USADAS NO QUADRO EM ANEXO - 1 

. ADRES - Administração do Reservatório; 

. BUTANTA - Instituto Butantã; 

. CAGECE - Companhia de água e Esgotos do Estado do Ceará; 

. CIBRAZEM - Companhia Brasileira de Armazenamento; 

. CODAGRO - Companhia de Desenvolvimento Agropecuário; 

. COELCE - Companhia de Eletricidade do Estado do Ceará; 

. COHAB - Companhia de Habitação do Estado do Ceará; 

. DAER - Departamento Autônomo de Estradas de Rodagens; 

. DNAEE - Departamento Nacional de Aguas e Energia 

Elétrica; 

. DERT - Departamento de Estradas de Rodagem e Transportes; 

. DNOCS - Departamento Nacional de Obras Contra as Secas; 

. DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral; 

. EMCETUR - Empresa Cearense de Turismo; 

. FUNCEME - Fundação Cearense de Meteorologia; 

. IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis; 

. IDACE - Instituto de Desenvolvimento Agrãrio do Ceara; 

203 

. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia; 



204 

. PMJra - Prefeitura Municipal de Jaguaribara; 

. PMJma - Prefeitura Municipal de Jaguaretama; 

. PMJbe - Prefeitura Municipal de Jaguaribe; 

. PMA - Prefeitura Municipal de Alto Santo; 

. SAS - Secretaria da Ação Social; 

▪ SDU - Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Meio 

Ambiente; 

. SEARA - Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária; 

▪ SEC - Secretaria de Educação e Cultura; 

. SEMACE - Superintendéncia Estadual do Meio Ambiente; 

. SESAC - Secretaria de Saúde do Estado do Ceará; 

• SOSP - Secretaria de Obras,.e Serviços Públicos; 

SRH - Secretaria de Recursos Hídricos; 

. SSP Secretaria de Segurança Pública; 

• STPS Secretaria de Trabalho e Promoção Social; 

• SUCAM - Superintendéncia de Campanhas de Saúde Pública; 

. TELECEARA - Empresa de Telecomunicações do Estado do 
Ceará. 
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